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o governo já deve ter sentido que sua
convocação lera cnlusiastico apoio do povo
UmitautraSa pnvado poderia Ur o apoio do P.C.B, como candidato á presidrnckda Hepubltca - 0 comunismo não se implanta, resulta de uma longa evolução socialde nm longo processo-Uma entrevia de Luiz Carlos Prestes á "Folha Carioca''
Lulr; Carlos Prcátes con

l cedeu ontem a scguiMo «•:-.-
tmlsla & "Folha Carioca",
a qual, "data venia", repro»
du_raoi abaixo:

•«.¦ri» de «a nora «-epffaara, *c.
r.*«tí* a teia 4t "eox-bof" çuttte f»í .-e-ffü!'i*»t poro moafor o
tttta §* ase» do larpcrador Míro»
Ar/a. Wetiei! epraenta em minta-
ttrt, an carro correi, (tua fam»
rV»s Pe Atram. not ftrfo-v.t Ifrtf.
Ca», a» reíceder Aot fapontrtt no
ns». iFcío ACUE. r-Krieí parao "Tr.rrsria Popular'')

Ao ragrettar de Mina» Oe»
rala, onda iev» «acailAo de rea»
Usar doía grande» comício* o;:..*.!n«!¦_» sabatinas em lido
Hor toote a Juli de Porá. Luís
Carloi 1'rctte*. Secretario Oe*
ral do Partido Comnotiia. eoa»
cedeu ora» entreviu» A "Folha»
Carioca", a propAtéto da con»
vocacAo da Conttlinlnte. defeia
da ardem » tranqüilidade* » on-
troa palpitante» problcmaa do
momeolo.

Trantcrevemo». data venta,
a» Importantoe declara»¦'..» -
prestada» pelo arando lldcr po-"
pular ao referido veaperllno:

— Acredita, que ainda

es alem e.»?* i::,v» pro»:**»*,, AMBr^açao m«a CaruMlqme,• m te» da pleito já p.«}v»*to em— '«.i a nojía primc:ra per»santa. *
< t .- C*«rlo» l'?.--*r» nao t.s.

«'loa est i«-;pjodet. ar 1 v a .
montai

—* Como n5»? Eitrtfm, »!ra.
e cada »« maioret. Tedo» oad»m«»erai8» finríro* cada *e»mal» re canvertesia d» qua e«Ana t-saccaçjo d« ura», AM»ra->:*' * Con*t:ttt'ma. pein modifl-
t*a-Ao do Ato Adiciona!, a tal»da ma!» unitária a pacifica da
pretí-nt* erlte raollilca. Torna-»e claro para lado o poro qnoto luiam contra etta »o!uç*o.
geralment», os qno defejam
»rra*tar o pal» & defordem. a

italat*» armados. A s-aem eStll.e qu» psra laaio qaerem nmamblrni» do ateliaçio, K«ast«ffiom»jato, tentam fai^lo. atra»*«íj mcimo da imiiaçJo bara»
i» das ureve, ,.!„,!«,-,,„ 4, Ar.
eenilna. Ma» o «averoo já de-fo ler senfdo qne. »0 deereiar
a convoncao da Con4-iHn!ni#.
lerA o apoio eaiciiastleo da na-
çao. contra qualtqner smfaçaa.
O Partida Comonttia etiá, re*almen:», decSdída a defender
o aorereo coraira qnaltqner per»:nrl»açt>«. B |B***ilreraoi nacampanha p»|a Caa*tlialnte. »*•
perando q»e. drniro de petiea»«!!a». o ir. Oesnllo Vares» ta-t tf.-ç» a ronlad» do povo.

Snsertmos a Pre»ies qn». nAoobttanie eua ma tf. admita a

ttlpAma 4a nAo «er «aoavtacad*
a Cootlntiinta, Nf-**» c**..
qa» fari « Pantda Comuai»!*4

Kle «arrl «. «tia:— Mo ramo* tAo petalmU*laa. Xo eaiaato. »». dentro dom prato mil. o «orerao a*.»atender A tomada popular, nA*esre-.-jfiüu». leremoHi qBS ,„«-,..
partido em (ara da campanb*
eleitoral, da qual nao aoa at»»-ieremo*. Bteoitieremoi eaiAaom candidato, ama p«»»*oa ca»
P*i d» eiecaiar nm projrraraamínimo d» oalAo naetona). amtaomera qa» r.u »»Ja própria,mente nm comnnltia. n*m mea-
mo »nr:ai!«:a. a esteia, portan»to, em condicA*»» d» Implrar
confiança A bargoesta. ma*
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N^O PODE HAVER
GOVERNO REPUBLICANO
SEM OS COMUNISTAS

Contra qaalqacr aliança exclasivista * Prin-
cipais pontos do programa do P. C, francês '.

s. Outubro fSP.I.l — O s|*»6cm á formaçáo de um Bico]
PÀf.140 Comunista Preincca, npre«enieni oflcialmenie o» seus can-
iídilot para as próximas ciei-
;¦'»* .' :i - 2.1 do corrente mes
fie Outubro, nos departamentos
co Síit* e Olsc-

Ocidental, salientando que a
França deve seguir uma política
de estreita aproximação com sretis
aliados: a Orii Bretanha, Esta-j
dos Cnldc* e Unláo So.lctlca, c!

(deve evitar qualquer aliança ex-
Btpotj do ultimo discurso de|cluslva. Reclamou a total destrui;

A«!re M*rty expondo os pontos »fio a° 'oscismo. assim como. uma.
tio programa do Partido, J.icqucs Justa reparação por parte da Ale-¦

s. Secretario Oeral tratou manha; concluiu concltando a sei' unirem todas as ressoas dc boa
vontade, da França c do mu.ido.j

Os candidates comunistas paraParis, sáo: André Marty; Helcne
Salomon Lnngcvln, viuva do fa-
moso clcr.Usta Jacqucs Salomon
fusllado pelos nlrmftes, c filha
do professor Langcvln; Mnrccl
Cachln, Ilenrl Wollon, profersordo Colégio do França. Para os
subúrbios parisienses: Maurlcc
Tliorcz; Jacqucs Duelos; Charles
Tlllon, ntual Ministro do Ar. Pa-
ra o Scnn e Olse: Matilde Perl
membro da Assembléia Ccnsutl-
tlva, cujo esposo. Gabriel Perl, foi
asasslnado pelos alemães.

eípeelalmcntc do problema do*refereni!um". expondo as ra-
M pe!.ts quais o Partido reco-menda que & primeira pergunta«')» dada a resposia "Sim", e Atewnda, "Náo".

Oa comunlsias afirmam que arttablltdade ministerial baidi-sero respeito aos votos do povo.
Referindo-se A ldela de umf «aro Governo dc concentra-

çao. Duelos declarou que náo pô»* liavcr govirno republicano•cm a participação dos comunls-
Finalmente, Maurlce Thore*,rcícrlndo-se á política exteriordeclarou que os comunUas se

¦ 
'»¦¦ "¦ ¦- 1. i.i„—¦__-..»....___ __

t.a>ui(. to *4,.t«e»,«, cta «*••*, r*a taa rt*aia«rr«e, /_t« a .», ,_, „„_,,«,«,««»«».

O momento brasileiro através
da palavra do Barão de Itararé

Ni sua solarengi residência das Laranjeira*., o
famoso titular discorre, perante o jornalista
que o foi ouvir, ¦ respeto dos problema* nacio-
nais mais interessantes, sem excluir filosofia, a

- religião e i História 
Reportatar4*»! do Sady-GAWBALDI

A' c-quetua, Maurtcc íliores. A dimta^tnr1LÍe\.nUran,e,,10 aitimo **B flc iíc'° <•"• »'flr»« wen-o-icpopular na "Court Vlncennes" — {Fotografia do S. F I.)
uma imponente mana
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ESMAGADOR TRIUNFO ELEITORAL
DOS COMUNISTAS NA FRANÇA
Consagrou-se nas urnas como o mais forte partido político

Vitorioso o projeto de De Gaulle para esta-
belecer uma Assembléia Constituinte * Eleito
o sr. Acuriot e derrotado Daladier * Votaram

pela primeira vez as mulheres

iVAü voWASUTUINTE -Por inlciatlua ieçrcforia de DlimlnaeS,"o Cm YeÍ,ari? ri: Divulgação
Com,,,, / Nuc:onal tio Partido
rraR " d? B,í,s"' estA scnd0
ros','";' neHa cU'^<: uma Ihta-
ÇomttlffiMtfo volanfe pró-
t>o, o,-' 

'¦ • Jvntn a um b!om-
retrnl'J"-"'r"m frases, quadros¦ ¦ nlii'fi;os tí.

PARIS, 22 (U. P.) — O Par-tido Comunista está vencendo aseleições gerais na França, lndl-cantlo-se que os comunistas seráoassim o mais forte partido da Na-cão. Em rtgundo lugar vem oPartido Socialista e em terceiro
o Partido do Movimento Rcpubll-
cano Populnr. Há nlnda outrosonze Partidos disputando ns ciei-
ções.

O PARTIDO MAIS FORTE
PARIS, 22 (De Joseih W.Grlgg, da U. P.) — Os comunls-

tas obtiveram um esmagador
triunfo nas primeiros eleições ge-rnls realizadas na França nos úl-limos O anos.

Os resultados finais, mas nln»dn não oficiais, da França me-tropolltana c Corsegn, sujeitos a
possíveis correções, indicam que24.000.000 de votantes, cm uma
surpreendente queda para a es-
querda, levaram os comunistas ao
poder, transformando-se, no mes-'mo tempo, no Partido mais for-te do liais.

O Movimento Republicano Po-
pular do ministro do Exterior, sr.
Bldault, veiu depois do Partido

ria. c/níiornçno
tio Inglaterra

ADIADAS AS ELEIÇÕES NA ARGENTINA

Comunista e cm terceiro lugarí cou o Partido Socialista. O Par-tido Rndlcnl-Soclallsta, do ex-Premiei- Dnlndier, outrora podero-so, foi praticamente eliminadoSegundo os dados mais recen-
^•o8 comunistas obtiveram 150iCONCLUE NA 2.<- PAGiNA)

Renunciou o
Primeiro Mi-
nsstrodolran
LONDRES, 22 (U. P) — A

emissora de Moscou revelou que
segundo Informações de Tcerá
renuncleu hoje o prlmelro-ml-
nletro ilo Iran, sr. Sadr.

O dUcurto qur, o brigadeiro
Bduardo Gomei pronunciou am8. Paulo, perante uma turma
d» aluno* que concluíram ocurso de oficial» da reierva.
continua a repercutir em todoo pal«... como nm rebate;*>mbrlo que inundasse umscalamidade. Ititlo por queprocuramo» obter o maior nú-mero possível de opiniões s
vspelto dessa Já fsmoia peçapregada aoi Jovens militares
da Pnullc«**la. Deido sábado
que estamos cm campo, a' prl-melra porta qu • fomos b.v l
ler, » da chamada "Esquerda
Domccrática", nada consegui-
mos pelo ilraplet fato d» qtitnenhum dos tem membroí ha-
via lido a referida arenga...

Eli quo nos vem A mont» sfigura sempro digna do cxmo.
sr. Barfio dc Itararé, homem
probo, do profunda» lusea. e
qu» Já estevo ligado a essa «In"super-domocrátlca" da U. D.
N. Achar o Baráo náo é tare-
fa nada facll. A principio. Jul-
gamos encontrá-lo no Edifício"Saturnino do nrlto". Mas ai
fomos Informados, do quo o
eminente fllantropo so encon-
trava em "S. DorJ.»". Mano-
Jamos um» carta geográfica o
vimos quo a distancia quo nos
separava ora Imeii3n. Estava-
mos, porém, enganados. O"S. Borja" 6 tambem um edl-
fido que fica ali na Avenida
Rio Branco. Nelo nos Informa-
rnm quo S. Excin. Já se re-
tirara pnra o seu histórico so-
lar das Laranjeiras, ondo po-
dln nos receber durante o "chá
dns cinco". Efotlvãmente, a
essa hora éramos Introduzidos
nos ricos aposentos do um fnn-
Ifistlco palácio do 12 andares,

n» ru» General Oljrcerlo. Na
amplo salfto da iu» biblioteca,

(CONCLUB NA 2.» PAQINAi

Decisão unanime
do povo moniro!

1W..V..1,. L,lj|u.i. ilil. Tlft ..« _ ¦ tt *J
do IlvpúbUca da Mongólia Exterior

MOSCOU, 22 (O. P.) — Ia-
formações da Mongólia Exterloi
dizem que terminou o plebiscite
naquele Estado, tendo o povo vo-
taclo unanimemente em favor d»
Independência do pais da China

O plebiscito foi realizado sob
a observaçáo de delegados rui»
bos e chineses.

SERA CONVOCADA
CONSTiTUINTE NA

UMA ASSEMBLÉIA
VENEZUELA

-« Vn'„'!''<¦ ü,ni<!n!i. da'França
'm lia Spwteíica e do Brasil,
/alruit. „„ ,' ínsln'r"lo um alio-
t'a<e<S,r'tm',!,mitcparaoPovo•'ttolflo rt a.Convocação da As-
,r« osanÍTttuMe- mai* leu-
»i/* f <m**'afos f/o nosso
ché àcimnJ.m, P0P"lnre.s. O cli-

M'U-TrNacional
U, u 

'-,'•"• Nacional o o'liam'».,,' 
,Mr,troI"1'ltnno con-

"¦portoni !,irotori<i3 pnrn uma
1.8..30 hoi^sreunIfi0' arnanüá, ás

Liberdade de organização partidária ik Será con-
vocada uma reunião de chefes de todos cs partidos

"a A, B, 1.

BUENOS AIRES, 22 (Por Jor-
ge Bravo, da United Press) — O
governo está disposto a nnteci-
par a data parn a realização das
eleições, Já nprazadas paru 7 de
abril vindouro, uma vez demons
trem os Partidos se acharem or
ganizados para assumir a res
ponsnbilldnde política. Assim se
manifestou o novo ministro do
Interior, tenente - coronel refor-
mndo Bartolomé Descnlzo, nn
primeira declaração que fez pou-
cas horas após assumir o cargo.
Acrescentou o ministro Bnrtolo-
mé Descalzo que convocará uma
reunião cios chefes de todos os
Partidas, a fim de serem troca-
das impressões sobre a situação
sendo possível que iniediatumen-

ra-se que se inicie a reorganiza-
ção partidária dentro das respec-
Uvas diretivas, acrescentando-se
que se movimentará nesse senti-
montará nesse sentido, em prl-melro lugar, n União Civlca Ra-

te se chceue n um nrnrrln cnhrr. ciíC1'1' , fllml se espera que lo-
a dato üln a reahzacaodis el/i. elrament<- polarizará os forças
cõ_s nue serfard1finXda»ii ?& P?»««*, &? oposição indicando

os candidatos á Presidência e tições, que seria definitiva. E sa-
lientou que a honestidade do piei-to será Garantida pela presençad eforças do Exército, Marinha c
Aviação, que atuarão como super-
vlsoras dos comícios, tal como
se procedo presentemente no Chi-
le Este primeiro pronunclamcn-to do sr. Descalzo dará grandeImpulso á atividade partidária,especialmente porque os pclítl-cos sentem-se con. plena liuer-
dade do ação após n revogação
do Estatuto e o cancelamento do
decreto emitido pelo poverno Ra-
mirez ,em dezembro cie 11)43, de-
terminando a dissolução dos
partidos políticos. Assim, espe-

vlce-Presidencla
O matutino "El Mundo", noseu editorial de hoje, tece comen-tárlos em torno da situação dosPartidos, dizendo que lhes corres-

ponde enfrentar o momento comatitudes eleva dns eme visembem nacional, pois "não se tratapenas de candidaturas ,mas tnm-bem de estruturação de progra-mns claros e da tarefa de con-
qulslar prosélltos que será misterrealizar desde Já a fim de agitar
o espirito nacional e neutralizar
os sintomas decepcionantes dn

(CONCLUE NA 2.' PAGINA)

0 Partido Comunista se compromete a apoiar
o programa do novo Governo * Os comunistas
não lutaram contra as forças revolucionárias
ir Garantia de eleições livres e honestas *
Investiga o Departamento do Estado norte-
americano ir Rodolfo Quintero e a União Po-
pular nada têm a ver com o P.C. venezuelano *

Esclarecidos os equívocos das primeiras noticias

CARACAS, 22 (A. P.) -, As-slnnlando o fim da hostilidade
organizada, o governo revolucio-
nário anunciou:"Ao meio-dia de hoje nfio ha-via noticia de resistência cm
qualquer ponto da Venezuela".

TOR ITW GOVERNO DE
UNIÃO NACIONAL — OS
COMUNISTAS 

CARACAS, 22 (A. P.) - A

Cessou toda a xesistencia - Comunicado da Junta Governativa
-

O SR. VIRIATO VARGAS*
PERANTE A JUSTIÇA

/Yoje, ás 12 horas, comparecerá á 6." Vara Crimi-
nal para contestar a qaeixa-crime oferecida contra
ele, em nome do P.C.B., por Luiz Carlos Prestes

noite de ontem pnra hoje trans
correu na mais completa calma.
Quasi todos os Jornais publicamÍmpias Informações sobre o trl- 

'. 
laçáo

movlmtn'"0'"'50 
aPOland° ° Pr'me COm ° «Poío quMheVcs-"movimento. ta certs set , , em posl-A Assclaçáo Venezuelana dos ção espectante alguns e compre-Jornalistas os sindicatos traba-1 -CONCLVE NA 2« PAüTw t)

Ihlstas e as associações feminl-na lançaram diversos manifes-tos apoiando n revolução e oPartido Comunista Venezuelano
tornou publico um manifestodando o seu npolo no niovimen-to revluclonarl e prometendo lu-tar em prol do programa do no-vo governo.

O Partld Comunista Venezue-lano ne declara tambem por"uma Junta de Governo de In-tegraçfio nacional" explicando
que "até agora a atitude em rc-

ao novo governo se ex-

Por determinaçfio do dr. José
Murta Ribeiro, Juiz da 6.» Vara
Criminal, que expediu mandato
de citação contra o sr. Vlriato
Vargas, diretor do "Brasil Portu-
gal", este comparecerá hoje ás
12 horas, á 1.» audiência dnque-
le Juízo, a fim de contestar n
quelxa-crlmo ali oferecida con-
tra o mesmo por Luiz Carlos
Prestes, Secretario Geral do
Partido Comunista do Brasil.

Conforme Já tivemos oportu-
nldade de noticiar amplamente,
o promotor Maxlmlllano de Fl-
guelredo, que funciona na citada
Vara Criminal, se pronunciara cm
seu parecer contra o recebimento
da quelxa-crlmc, alegando dcfl-
ciência de provas. Contestando
o parecer do promotor,' o Juiz dr.
Murta Ribeiro rejeltou-c, decl-
dlndo receber a quelxa-crlme ecitar o querelado, após formalida-
des que agora se completaram.
Em prosseguimento do processo

iCONCLUE NA 2,« PAGINA)

\MúMá^/câ'
IJA' esperança, no mundo in»iciro, de que as vida* dtSantiago Alvares e ScbastianZapirain .sejam sahas, pois omovimenta t . favor deles, atra-Vês de todos o.-v continentes, fetcom que vários governos agis-sem nesse sentido em Madrid,entre cies o inglês, o norte-ame»rkano e o argentino, este liltt»mo a pedido dos sindicatos daCG.T. poucos dias antes dacrise que afastou Pcrón tempo-variamente t!a liderança ia tt-tuação portenha,

•
Q BRASIL tambem podia ter,

nesse particular, um papeimais destacado, mesmo porquao nosso embaixador cm Madria\
iCONCLUE NA 2." PAGINA)
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Será convocada uma as.emll.i». constituinte na Venezuela1
.....».«. 11a.»ii,.i«i^i».,i»u .»<<.. i.li..,MU _.i i ,,,, mi ¦ , m, ,

TRIBUNA POPULAR mi
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CARACAS M *A- P I * ,<M«
BnUHa F-wieaii*. t**-i«ri4it-
Au Péiili, -*_n»jiUV* to v*«
a**etia, dwlMmi * *P %it m
a» -» ' »111,1-11...» r-te. -4i»*l,#l.a.

_«•.,.•_.„-.« da Qeird* H**t*-*l
psra lutsr «*u* aa farte* <«
KtMtoaartaa, 4<»m«*Ui»4- «ei.
4* •» «-.*» pr-Miidai a.<»i»i,
ti*-- iMHti-* a ríttevi,

puei-iuMrer 4*e * eeteedtf fa*
te imii *itirftt«i*4a (na i«*
¦tr-nw a da -f»9tt-a**t'a NMfc.'
¦fnt.ÍI-0 atlas* * rr***Wití«4» ii*
tirem t »_*»««i.»t owtoiete* *_.-
MB-tM * I«**ití1í»»r 40 itwtr>
¦o i*ta)i*fi*e»it9 to t*»*tttA*.
«_• <«»e<i letltdr alada a* et»*
tr..;.',.! .iukü.i.üh» 4* p»i'i*»
DaMmono v*er*e-i*»«, to
p:t;lSt':'.A _l«l_-». -ti...» _> f*t-
e« «««.:•._-*

. •-. .nu ri '. o o»,
tu n ir «___—_-

caiiai a'í a to* K»*r*i tf»..
«sta. Mr.wpa4>4*«V.* dl 0. P.i
•*• A .uai* R**_"-*l-B.it*. t-tn

tiiunfu mlillar t-aeMil4*4a
p:«n»rr.«.i!» »et leda o pau. de-
<:-»»• t-m ufün a dsr è v.

•¦ o-.'-.* a {¦....;:.tiú» t*ev* »m*
deratxtáiu** me Mrreaa* «aa..
«eles, Pcdlilre a *¦¦'¦*: Aa aa>
-¦!'»• a dr, '.'¦-¦'¦ ii •! Pie*.
4o pr**14tnt* da r -.'>:. d* T»>
r• :•». na iam andina, a MM
t*mrno eileadre tu* eum-M»'
4e paliara a leda* a* 39 fcaudu*
(••.;« tnirsrrm a pat*.

Ao mesma (empo, a Junta 4*9
a eoRlwcer ttm írnue. rm «ir
tude do eetl lot ceatuitilda a
e*Wn*i* pro-Uorto 4a e*fulnie
foras:

Iniertor — Remelo »*u»n.
eoort: -sietior — 4r. Cartó*
Moratr*; Pairada — dr. Cartot
D. Aif :i. P." .*¦.'!-. ííaíí ::»!
-• 4r. Jau P»6"o Peret Alfen*
»j. Obra» P-blbet — dr. UtU
_a_d«n IriJtietae «Ptlbllra —
dr. Leis Delirsn Prieio; «»oí*
Punir» — 4r. Edmundo Per*
naoda; Tr »-»'f.i — Raul _*o*
ei: Comunlcâçor» — rapPAo M»

»»»**>»4a _.«t» i«!** *f_4s* 
h

i_-i*fc"íâi_»t> &3 -.«..íâ-tii í_**__» ,__ ¦
T-J*-1** .TP: iSfí TT** 5r — M*ri*l"!*l'l!?JÇ TlafBreFfflrr "Pt!

>*i_*4~» «#>»- **«&i*R4l4|ta** *
^Wb WPsrWw *^pl**f • mwmwkw- qW*WVW.'
mWÊSm '*"**. • fir-erae **# **
(-»*_**» «ttt.i-1* tia fi».»»'*
.«.*¦•._?.- a t «•-.* .-¦_. .-,« ffa.
«i-M»»je_. %_» «..iii* 4__.ttit.-t-
aan ._» »— a»Uvi,1».tírTC"- '¦f'?-*? T-"-f í'WU.f . !¦ ** T"-- a»** •

eom tuleiemi* tm e*mu*a*.
te* a i» »¦..».. HtUtia
IM • *t «ItMa tt»s-»'* P-»-'---
MMT» *efi**#fl# MfH #a Psi^
tl4A OMaesttl* a* fUMMtte,

*t«l* r4* ll»_4i *e» pa»li#a «e
l*í- 4a i«*ifM» ««íhiaiaiaitl»,
c-tt-J* tWafliffi *« f**|Bt*|lu*
a>.*í*te* r»«sa "partUMa", 

T**a
i«_» 4«*et.*u, 4*j* «* <~tr,t,«t*.
IM t.*»«»¦•*_» |.ar.lrlí,a-». tta UU
«»-»«/* e» let-ã-anaMit.» * «*.
T.iràril» «r.ltrfVti,. fr.»m<»|i*.
teu, Pt euira pum a J-a-.u R*.
»*_<.<tiir|.aita <«b||ie»»t. «r** te*.
líüíí* é»tt.4a R_4tti!ft Q-*ti.'.»i.a
«*r.«'.aii_ attal 4a "Unito P»
ptitar «ie* (entueM a ala 4II«

BM1-WA-* ***** a«irrala«M
MHttn a**sif!49 a «i*ife "©
p*t»'. M * « _ut_ 4» Jtteu
Rtrfoteteo-ils. a aamiia Mal

ç_**u*«a ***.'* »*««««it_t* ***,.
*U*m * s4a a»i*#Ase pirtâ
^stfcl* A*i**í**t*4 qu* I OkSt*
**¦*'•** «i*4ii*Jl» bt* »iiii*i
««* » «*„:»»^itid 44» i _!{-«•»
4-» -**-ew*e 4a ai*#**.|i*l*
n^HInrtMe fe **«** •«» te* *
"IHIelI BI ww^iWr^T^^lPíiTiiJI IM|*P^ WÇ* *

rnimU* par* sitril pi-h*-». «t*
**#4* *m to *M*t4** p»******»-<**!* !**)«**« «t i«|tw»4te ea
¦MMRt ws» e a pr«í»4tate #Mii*
pa»» _tn_.tr a «hk» w*eer«
*«. eteU nm teiA lüMlietae
fttl» «uni» r.A»'.|t-4t,|_

P»«TS*|Mf'«rA *,4 |„t''.«.4 |t*
t!'r . ! * »:»I«»3.1.***.a 4* t»Rl|,
i.... rases*'* aA» «e i***-* **
aitiim» f****** ** ut.t tu r*i*.
tsee* ?.* P*iil4a 0*-ei»ri*t* ee»
i_-ís»*!»r,9 4» pint.lrr.tr »1*fietttA
tr. t!«c! -» A**t»it<a O P» «
4a 4s AfAe 0*«»»«riAttr#, •« «^ n
tatiuat* a *f, B*i*efewi« ap#*»
.-«•-'iiiiS «reta <*i--íU*i„. a »*

0#:£*i|s*. O rtrifpa ateUr**».
mt m**» to ttm ellrtsl* ******
qm r***t*u* * »*i»i-jjií • «te* te.
«aailiae ***k*V# nnte e rwe**.
us e te* ** reilisia 4t poli.
K» tm* *tt lr»Ut*«"«:M» a

MiMalIdaaa-P-ta-M-* a dai

O 4'*rt» -PI tfB»**r**l" lAflM
. « o i-i»! 4* «i'.*-•*.»i ata {-«tu

ij* *.*»* Par asiir* reit*. t-tea
4a lefar-A»(<Vi rticAun**. (va*
t» H ir--.*!.-*. «-.»• aetiim dr Ata
Cai'»! ande teta '.n*t a htM

Pr»! ar4*nt4e a leda* t* em-
pire*-!** $,..'!'¦** t-j» treliawrm
a « ;m «i»-a,-»-í-» • «tu mif.ni
os (...•.:.:«;:• hiMk-an-i oet.
ti e»r*n*lm*fli* «-¦_ a dlittia
da* neta* M*r__rrrt*d-t**. O
l-tetea tarneim e*iA aprt***-,.
4a a r*je*t*aR*»Aa 4a pallri»
qua d«i«*t*?*-f«-a taulmmie *«•
pol* da la.ill i*euil*a dt de
f* :*•• o pretidaie Mrdle* En
irrmrnie* a tnfaaiarta militar
uaO-da *» ttmqtoa poilrlali era
leda a cidade.

KOVA COSariTlIÇAO
Aa fr.rirr., tempo s tenta de

_*»r*nu «>!>ir*.»r a cen-tesela
4* AmrmailU c :-.'¦.:: .::.•.. oei
tc-itira a r.-»» maniiuRSa na*
«:¦:-.»: d* aretdo txm a toai te*

ris Varsi»; Otirrra — major iria realtrad*» »» •-:.-•• o pat*
Carie* Deifado ChstlNied. |u.*es to Junta do í»»*rr.. dt-

O mtnltiro da Airiruitur» i*rft |clareu A Onlled Prett tu* o*

0 momento brasileiro através da palavra
do Barão de Itararé

4» iPle»** c.!-!.!_ a i-iT.ti.-4. jm rt'«.rt» *--4 _« **.»«¦! a ral.
fat 4* II --.r:--* * ?;: |*it4.*, latiue 4» i.«h* **J» um «am.
*«t» ««au. »* *4i».. rr.i.i »;*í ,iar.

tceisct usao da r* paoi
e a * lido "Bencnatanut-tale**.
deUlraado om eirmplar ds RI*
hlls. com Iluminara* da am fa*
mo*e artista mtdlefal. datado
do ana da coroaçAo d» Cario»
y_ano — aulrn no» reeebea
o eenerando 'arltiocraia pre*
creuUta" da nona praça.

Para nao lha tomar o preele*
*o tempe rom •.-¦.•» vatlat, fo-
tao» direto» aa a»»oalo;

Como recebeu V. Bxela..
sr. Rarlo. o dltcune do brl*
sadelro, proferido em Slo Pat».
Io, ao* aluno» do C. P. 0. R..

Recebi esta dUcurio —
reapondeu-no» o ' '•"••¦-fo das*P«nt«» d» Cigarro»" — eomo
ema bordoada na eabrça. Alé
•gora nio eonargul restsbsls*
cor o ritmo das Idltas...

Teria havido »ra«o fratu-
ra da base do craneo? — lo-
tervetn. antloto. o repórter.

- Nfto. Pelltmente eitara
de capacete. Uma bordoada,
alm, porque e»»s dl»cur.*o par*
llu do chefe «upremo da O. D.
N. Imagine. »a o* Democrftll-
ro» bra»llelro» pensam aialm.
d* qae maneira pentarAo o*
Tenente» do DI«bo...

Ma», por falar em Diabo.
V. Exel». a crlaillo, nfto é?
— arl*e*mos timidamente.

Sim. Sou crlstfto. B, pe-
laa minha» longaa * ilTlnlten*
tes barba», bem v6 que nfto sou-crlttfto novo"... Fui edue».
do no eaiollclsmo. eonheço bem
rata rellglílo e nfto tolero que
o» «eu» Inimigo* digam que.
por «er sta universal, seja uma
rellglfto antl-braallelra. Tenho
a minha crença, mas nfto a re-
velo a ninguém, porque a mi-
nha crença •¦ uma coisa que art
me Interesua a mim mesmo,
eomo o meu fígado, os meus
rins a outros miúdos.

Por falar em carne, como
encara V. Excla. o matéria-
llsmo? — perguntamos, nfto
»em certo receio.

Com0 JA lho disse, fui
«ducado numa rellglfto que cn-
•Ina que o homem 6 composto
de um corpo perecível e do uma
alma Imortal. Assim, o homem
4, simultaneamente, materta
e espirito. Os espiritualistas, a
nfto ser o Oandhi, quando está
de mal eom os britânicos, ira-
tam muiio bem da matéria,
mesmo os religiosos ascéticos,
como os frades da Carttictia,
que preparam o maravilhoso
"Chnrtreux", o os monjes be-
nedlilnos, autores do outros II-
cores que provocam estalns da
língua. Por Isso, nfio vejo ra-
tfto para quo «o condene as
pessoas que admitem o mato-
riallsmo como ponto de partida
de uma filosofia humana. En*
tretanto, o que estamos vendo
todos os dias 6 quo certos cava-
lhelros, espiritualistas "a ou-
tranco", sfio Justamente os que
disputam com unhas e dentes
«s posições materiais da vida o
da política,

Formulamos uma pergunta
multo seria e nfto foi sem cer-
ta comoçiio que a desfechamos,
pois temíamos certa relutância
da parte do diretor da "A Ma-
nha" em respondê-la:

Deve a Igreja, Barfto,
lmlsculr-so na política

Dentro da verdadeira dou-
trlna crlBtft — dlsso-nos o ve-
nerando senhor do Solar dns
Laranjeiras — penso que a
Igreja só deve tratar de as-
Biintos espirituais. Allfts. o pro-
prlo Cristo disse que era Rei,
mas o seu reino nAo era ilcste
minuto. No entretanto, hA fa-
niUicog quo contrariam a dou-
trlna do Divino Mestre, prn-
curando fazó-lo Chefe de Rt-
tado o de que Estados!.., Rs-
sa maneira do pensar, porem,
nfto é original. Desta forma
pensam também eminentes II-
deres católicos, como o padre
Dticutlllon o o filósofo Jncquefl
Mnrltnln, para nfto alutllr ao
ex-blspo de Maura, quo 6 prn-
ta cfl do rasa.

Como enenra o Barfto os
«.leques do brigadeiro ao cn-
-uWtrno, lncrepando-o do —

•Idrolofla pollilea eminente-
meai» sail-brasllelra**?

v. ¦ v*Je raslo Mra toaa* ataqne o comontamo cento
.deolosla pollilca antl-bratllel*
ra — afirma o crlebr* peata*
dor. —o falo do eomaal»ma'«Ir d» tora" nfto qoer dlter
nada. De fora velo, tambrm. o-r:-':-.-..•:.-. >. r;-.» r. »¦--;. na
Palettlna, • qoa tem por tlm-
bolo a Crus, como o eomanls*
mo tem a Fofea „ o Martela.
8* formo» condenar tado o
que trm d» for», nfto poderia*
mo» mais oavlr a Santa Mltta
em litlta nara no» extasiar,
na hora aagrad» do Angrtu».
eom o» acorde» «ublltne» da"Avr-Marla" da Oonoud. como
tambrm nfto no» teria licito
fater como bon» catAllco» o
noito jejum ecle»lá»tlco, regan*
do, A» texto».feira», a po*!» da
bacalhau can»den«a a a» rode-
Ia» da batata Insleia eom o
bom axelt» portuRufta.

O Barfto do Itararé fat uma
pausa, espeta na ponta de nm
palito uma ateltona recheada,
ai Ira o caroço fora a protte-
sue:

Nfto reparou roce que et-
ie» chauvlnltia» t*lom numa
língua que lambem velo lm-
portada da península Rerlhó-
rica? r>»ca mesmo» cavalbel*
ro» que ie balrm de lança a
escudo contra o materialismo,
ocusnndo-o do vir da fora.
acham multo natural que. em
nome da fé, »o organlte uma
crutada militar qur», partindo
da Espanha e do Portugal, ra
libertar o Santo Seoulcro da
Ilitler!

Entfto nfto acredita V.
Excla. quo esse» senhores t*.
nham pelo meno» um Átomo do
esplrltuallsmo?

Nfto! — gritou o Barfto
quaso apoplotloo. — Esse» es-
plrltusllstn» sfto "material!»-
tas", mas, na acepçfto pejora-
tlva do vocftbulo. Eu acredita-
ria na suo espiritualidade se
os vlsso renunciar As comodl-
dades materiais o partissem
s-m proclssfto cívica, com tochas
ou sem tochns, rumo ao deser-
to, para viver como aquelo san-
to da Idade Médio quo s» ali-
montava de gafanhotos, raízes
s fruto» silvestres,

V. Excla., sr. Rarno.
alimenta nlgunia simpatia pelo
eomun'smo? — inquirimos, es-
pernmlo unia negativa.

sim! — explodiu o Da-rfto, ntomlcamento. — Como
IA confessei, fui educado em
'ologlo de padres Jesuítas, queexerceram formidável Influen-
cia na formaçfto do meu cara-
ter o quo constantemente fa-'ovam na "nossa comunidade"
mi na "comunidade dos nossos
padres". Como sabe, os Jesul-tns silo homens felizes, que fl-
(eram voto do pobrè.a para se
organizar em soelodnde co-
miinlsta, com Igualdade mate-
rlal e econômica para todos
os societários, tal como dese-
Iam os comunista» — mas para
o mundo Inteiro.

Era JA enormo o número de
«onvlva» paru o ""hA das cin-
co" do Burilo. Mais uma per-
gunta b a entrevista estaria
completa. ,Em suma, o discurso do
brigadeiro...

O Da rfto nfio deixou o ropor-
tor conolulr. Intervém, dlzon-
do:

O discurso <lo brigadeiro
foi multo infeliz porque npre-
senta o comunismo como uma
doutrina sanguinária', como se
o sangue dns mftrttrcs crlstnns
da antiga Roma tivesse corri-
do por conta dn mnrxlimn-le-
nlnismo. Contudo, o que se
vo, conin uni esgar snrcAsllcn
da Historiai sfio oa comunls-
ta» a pregar a iinifto nnclnnnl
e a Oonstlfuliita como posso
preliminar pura 8o chegar A
fri ternldnde universal, enqunn-
to alguns padres, abandonando'i- nUhrrs, vem semenr o ódio
entre os Irmftos, procurando lo-
vnr o pais A guerra civil.

A -•-*--. ia Rt» o'.--ft'»r. * «Ia
tnuert*e at* tnl«Ati»ii ie>

de* a* r«m*r.t»n<*»* eil»« re*
«aa de n***.-** f-ram «neta.
ds* • Mpan*M te* * »4*>*a 4»
Camir* 4» Oit*»i**rlo ao ee»»r
ne *" :--.r! í-.iü, ***i*rA a aer*
tesUisree 4a «Ma «en-tnlra Ao
mr«*ris i-stpe a lonta n tta•*\*tt. ant*ei * r.»nr f»j» rareei.
larA a* lalrrratra **tr*nirl**»»
4* modo t-4* ** «rredli* »l» n*>
t*t meil*» par* a isll» 4* que
a Jenla miMiflrar* tmrdt*'*,
BMti » írsPistAa pttrollfat- »*
.---.¦(*«. 4» etlilr m*l»r ptnl*l>
pare.» pira e Etiade tv» tuertr»
4a* empre-t» **tr*nitir*» que•*-¦¦!nn t> .*•-¦.'.-r» pehrollfrr*
da pitt,

PROMITTP Mim ii,\i.i
A CAl*«A DEMOCRÁTICA

CARACAS. íl - 'D* PtiÜtp
Ctsra. dt A. P.» — Um rteto
eiwrrrjo. tis» p*cmt!*e mt--:t».
de á r ¦-¦:¦* dt*mrerltir*, Metmlu
o poder na Vrneiurl*. *ob o ea-
uertnta da iunl* Rrroluticnt*
ria. tu* r^mareu iod» » tmt*-
irnrta aa teu -•>:¦•* d* R*i*do.
num itimuliuatio eanfllio attea*
dn de fim dr lemana.

O »r. RomulO llrU-.rr.rl r».
.'-;:.»:•¦» a.uatmrate cem tt

ano*. -i.i;r.-.ii a» ._«;.*-*» rie
r*re*Mrnie e mlnl*lre do Inte-•'¦ r. aRrmtnd» tu* teu eevrrno
d-*rj* aprna» dar A •.'»-•-,
"elelçee* lltrea * dlreui, pelo
«elo Merelo**.

O *r. Setanecurt prometeu
que a Venezuela de*empenhtra
papel ailvo na unidade de ha*
mtafrrio. acrescentando: "Qu**
reme» ter bom fUlnho* nfto
»pena» no Dl» Pantmertcan..
erm dli-uraos chefe» d» lisura»
da retórica, rna» também em
ales".

O novo prerldente, que JA foi
membro do Psrtldo Comunista,
anunciou qur o teu governo ten*.
clont respellar o» direito» do*
ettransrlro* e »eu» rapttal». o
novo gablnele é dominado prlo
Partido de Açfto Demorráilcs.
que é contlderado A esquerda do
centro.

E' a tegnlnte a llata de mem-
bro» do giblnete: Ministro d»
Educaçfto — Lut» Beltrand. dn
Açfto Democrfttlc»; Saudr e A»*
rtstrncla 8ocl»l - Edmundo Per.
nandeit. Independente: Interior
— Betancourl. da Aefto Demo-
crallca: Exlerlor — Cirlo» Mo.
rale», Independente: Trab*lho -
Raul Leonl. da Açfto Democra.
tira; Fomento — Juan Pablo
Perr* Alfon*o, Açfto Dcmocrátl-
ca; ComunlCTçoe* capltfto Mario
Vargas, da Marinha: Obra» Po
bllca» — Luís Lnnrter. da Acfto
Dem-crftllca: Tesouro — Cario»
Diseholl d» Açfto DemocrAtlca:
Oucrra e .Marinha — Major
Carlos Delgado Chabaud, do

Exército.

A última oporlçfto Importante
ao novo regime terminou ontem,
quando oa Estados andlnrs de
Tachlra, Mcrlda c Trujllo se uni-
ram aos rebeldes. A reslstcnrla
também cessou no Estado dc
Zulla, onde rc encontram rs cam-
pos de petróleo, blie da vida
econômica do pais.

A luta cessou quando o gover-
no anunciou que nâo Se opunha
a Andlnrs, cuja camarilha mlli-
tar dominou a polltlcr. naclonul
durante um século. Uma peque-
na força leal ao presidente de-
porto ainda rerlste na parte su
docr.tr> de Ciracns, mas cs '1-
deres da Junta afirmam que suu
liquidação nfio tardara muito

O novo governo prometeu "ra-
pldos e Justrs" Julgamentos pa-
ra Medina e Lopez Ocntreras, an?
quais os lideres ravolucionarion
acusam de malbaratar os fun-
dos públicos.

Foi também anunciado que se-
ila Investigada a vida de nu-
tros funcionários públicos, ápon.
tados come se tendo enrique-
sido Ilicitamente.

O tr. Ruis Plneds, secretario
da Junta, anunciou que o novo
regime aboliu a censura A lm-
prensa, pela primeira vez na hl*-
teria moderna da Venezuela, c-J-
meçou a reorganizar a força po-
llclal e inlclnrft os preparàtl-
.os para a nova lei eleitoral.
Acrerccntou que a Asscmbieu
Maclonal redigirá uma nova
.onstltitlçfio, que estabelecerá o
,'oto Becreto e marcará, a data
Jas eleições.

INVESTIGA O DEPARTA-
MENTO DE ESTADO 

WASHINGTON, 22 (A. P.) -
O Departamento do Estado
anunciou que os Estados Unidos
estão Investigando o novo go
verno da Venezuela antes de lni-
ciar as consultas para o f»eu re-
conhecimento com as outras rc-
publicas americanas.

Tal foi a declaração do De-
purtamento de Estado quando on
jornalistas perguntaram se Já
tiveram Inicio as consultas parn
o reconhecimento do novo gu
verno de Caracas. Tais cônsul-
Ins para o reconhecimento de
novas administrações revrlúcio-
nárlas representam um dos cos-
lumes americanos,

o Departamento de Estado
declarou mais que no momento'estamos tentando obter todo.i
as informações possíveis" sobre
a administração de Caracas e
gue as consultas só terão Inicio

Aviso aos
eleitores
do PCB.

*.. ...i»»t„ 4* ro,*r,*.A popi iam ««!»«»»,
Irtitf U ,Í!.l*r.tl«»a Ao*
.lu,,., »jo p*«iM« t .-
RUHI__I .1» 11. ..-il
M«tP4 Wf- f*ti*m lAIHlü

; rn» .tf ,!»n,,.ta ,.,:,,
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a* rr«ib«H a««- II*** 4a*
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il- -r-.i i.i . - nat , «.
|..f :• » r'-K- I «I,

eiiii aeirqnie ao caoaver
Maria de I.ourdes instigou-o a cometer o crime ¦—

do criminoso *-** Reconhecimento dos despojos

alo de Irene
Depoimento
de Irene

O trtatteet» Aat-et* a~-rr»
p«_t_ ttatt-W *» *(4tarl4»4«**• !•''•# -t» 4* R*ir«ia «.
msêmsêto du dmum**, q mu
MiIlMil «rUMi

Ra teq 4*píitJ-«-ft'A, óe *-.»s
daMM um te*mu* t***ia*. 4«s*
t,-'.«i»i« • rrrPiiWrlttftii 4* m*
11* a* l*7qtmJm tltimt^to que
a »_?»» o _.:'.it»u a* txoewr
o fitai*. i>nw #l* te* 1 pi<,?.<:»« waiailta tu* »!!•*_ par*-. -:»i,!_»i Ireer, lm* qm et»
«:i.. dt um t*mrtm 4* eaite et
lie» 4a P*tt»«iA ftl. U larnnie.
:,.«i.í|i'.., f* '«,.r ft-j totatiet 4a
!- ft- ¦ If.lS* It •:•.. .!:¦«•» m-l-
ia ai.»»: «te rntfftr a Ria •>
5 ¦', .;«-•-.!. Anteata - Marlt tt*
:.....!!., 9 adtertlu liertleemra
te, _t:.„..»!fit tu* -ete um eee>
».;::* fi44s" Alem di*-* pttwie*ui, •»:«¦.- rtn !-'¦•!',»« tanta doa
*< i ri.» ic.r. ... inata* *
Marte Anleele.O prtm»lro da*.
ir* ft.,:. ...» «t «:•..._;,¦.;_ ret Pti.

O l\ ('. B. defenderá a ordem e a tranqüilidade
tco.vritísjr» 04 r* p*ni

lamb-m *** 4m* da **r ara
Brii,.,.-!»!, pretB4e( qae ¦«*••
,t a realiaet* de prelna.
rtada.

Prrcaauma* a Lalt Caries
Prc-ttr* par qe* u P. C. R.
ala Md* aMUr nenhum 4a*
ilust» Madidiia*.

Par qa# eles Já »i<> abar*
tatntet* teaira o prottt*rt»4a
*- r«i-jfti»-t..„. «d iam 4*
erftlM. — Orataitma» atte'ats
4a V. D. N. a 4o P. A. D.
at.r.in. atirn*Sv*m»Bi*( o ee>
maal>raa. Cotennlaraa ai afta
«lealfira mal» 4a qaa partido
oprrarle. ,

Pai ara» *>»-•* a depo1*
pre* regue:

Virrma» ea eeralo XX.
.'«¦_: i ta »*»e!»liimo. *m to*
e :«»;• nu.: anta ««rdadrira
drmoersria «rn que o prelna*
risdo iraba **n partido arsaol-
tado, feeenheclda a legal. t»*<
«r, t«abar*>« ta* »«• dlttm ele
trmaMramenla eenirarlo* ae
ramunlamo balem. t_ ¦«- na va-
Iba teria do* fs-cl«tas da mun*
de Inielro. Motiram, a» prA*
Ura. qea ele centra a demo-
cracla.

O diftloeo •* prolonira. Oa*
tre» atauaios «fto «orcindo. K
Prr*te* fala cem aquela tlaen*
ela • aellldade mental qu* o
jeraalltta J4 eenhrre de est-on-
iras anierlore». A eerta alto*

A verdade lobre a nova
Hungria democrática
(CONCLUSÃO DA -.• PAO.)

ctreulr.» de Húngaro» e outroa
w.clor.arltii» «irangelro», doa
nusts Lady LUiotrel constitui um
exrmplo notável, que ettfto obvia-
mente mal dltpotioa a aceitar a
.:-!.'¦ do povo hunaaro com re*
frrencla ao novo ttalema de (o*
vérno.

Nos Alitmos 30 ano», o povo
húngaro foi duas veies arrasta*
do a Bucrra» desn-Uosas por teu»
governante* — por lodo» aquele»
que estfto agora r.ipalhando ca*
lunlos a »cu rctpclto — ao ledo
da reaçfto e contra a* democra-
cias do mundo.

Que o povo húngaro construa
tua democracia, teu caminho de-
niocrÃtlco de vida tsua maneira
democrática de viver), a que -os
lei* do natureza e a Naturcsa de
Deus lhe duo direitos".

EM FORMAÇÃO O
SINDICATO DOS
MOTORISTAS EM
BELO HORIZONTE

RELO HORIZONTE. 20 ÍDo
corrcepondente) — Inlclou-se
nesta capital o movimento para
a organ ração do Sindicato dos
Condutores do Veículos de Ile-
Io Horizonte. Nesso sentido, o»
motorista» dirigiram ao Centro
dos Clinuffrurs nm rcquerlmen-
to comendo trezentas assina-
tura» pedindo a cooperaçfto da-
quela sociedade.

O P.C.B. E O MOMEN-
TO POLÍTICO

SAO PAULO. 22 (Do corres-
pondente) — Realizou-se ontem
uo 5.° andar do Edifício Marti-
nelll a anunciada palestra do
sr. Milton Cayrcs de Brito, mê-
dlcn, candidato a deputado fede-
ral pelo P. C. B. O tema da
conferência foi "O momento po
lltlco e o Partido Cctnunlsta do
Brasil", tendo o conferencl.sta.
depois da palestra, respondido a
Inúmeras perguntas do auditório
relacionadas com o assunto.

O aumento de vencimen-
tos de civis e militares

Foi publlc.ido no "Dlarlo Ofl-
ciai" o relatório da Oomlssfto
e peclal Incumbida de estudar o
aumento de vencimentos dos fun-
clonárlos civis e militares. Acom-
punham o referido relatório as
tabelas de aumento Já divulga
das, bem como um projeto de
decreto-lei concedendo o aumen-
tcl em questão. Como se saoe,
o relatório da Comlsrfto, Inclu-
slve as tabelas, foi encaminhado
no Ministério da Fazenda, para
receber parecer. Naquele Mlnls-
terlo, uma nova comli.fto, sob a
pre ldencla do sr. Paulo Lira,
está revendo as tabelas e exn-
minando tnmbem as Justas re-
clomaçfies dos pequenos funclo-
nftrlos, que não ficaram satisfel-
tos com o aumento que lhes ca-
be nas tabelas elaboradas.

Espera-se que o estudo do Ml-
nlstérlo da fazenda fique con-
Blllido n tempo do decreto res-
pectlvo ser assinado no próximo
dia 28, "Dia do Funcionário Pú
bllco."

nuando esta tarefa inicial ter-
minar.

COMUNICAÇÕES DA VE-
NEZUELA COM O EX-
TERIOR

CARACAS, 22 (A. P.) — A
rltuaçfio de nb.isteclmento de
reneres alimentícios a esta Ca-
pitai está hoje perfeitamente
iioi-maUsada, o mesmo se dando
rom os serviços de transportes

E tão sendo aos poucns res-
tauradas todas as comunicações
entre a Venezuela e o mundo
exterior.

r». r-*al«*te»» i»i«,ptt_.)o **¦
bra a* eiliBarlit 4a Tribunal
totmtmr Riaiteri!. **p*rta|.m«ai* M que eanilm « pare-e*r 4a miatttre fsmpalo ttarlsmm rr:.:s„ »„ resltira 4o P.
C, R. !•....', •, r„. lofarmar
tua lá foram ioni4a* a* pre*
*(tl«arf»| r.rfrinr «.. ;..,, q,.-*•:.foiia. ts esl«eaelae, aterr*«ando qu* e»ta» aln i«te ratfta
de ter, aerr*r«nia Pre*!**:O proeraraa 4a na»*o
Partido 4 b»*t*ai» elare. VI*
nos luiaodo .¦•;» 4*marrsela *
pais r •.- ¦»-._, ?.!!¦¦-. 4o poro.
Nla preten4*me*. nrm em ISIÍ,-rir bole. Implantar e comu*
alima, cerao aot i#m aea»ado.
C.maal*mo afto «« Implanta.
to poda reealiar 4* uma leaaa
•raluçj© Melai. * es rerolu-
ç•*"•». pare na*, narsl*!**, afto
** fsirm • aotao bel prstar.
ma» i--.r.., .-«»- tr, Hitirm
'• :>ti'.."'. abjetlvat a sebjsil-
ea» favorável*, o inundo atra*
feiaa agora um» etapa dr de-
«envolvimento p»rlflea. R aqui,
em n¦•'¦» irrra, _tt» •omunuia»
lutaraos, dentro da» eondlcAra
¦:-•¦..•... 

p*|« ! • t i..\i ,«. .,-
que ai temo», qa* »A poda *er
obtl4a rem o» maierlat» da qae
df«poroo». o aMeaelal, ao Rra-
•II. pr*-ent*m*nte. 4 liquidar
lodo» o» reato* teodala que ea*
tfto impedindo um rftpldo a II*
vra detravolvlmtoto da eeone-
ala. E l«*o, evidentemente,
tem qu* »tr feito oo regime
capitalista em qa* ainda vive*
mos.

Ao cabo da entras eon»lde*
raçAe», Preatet no» trammlle
impreude» de aua receata es-
curtâo política pelo R. O. do
Sul, Btu Ettado natal, a por
Mina». Dlt qua foram "entu-
sl-illcaa a comovedoraa" aa
manlfrstaçAe» que receben, na»
varia» cidade» que visitou.

Sonie-ie — acreecenton
— a esperança eom qu» o povo
«a volta parané», comunlstaa.
E quando talo rm povo me re*
firo o pe»*o»» da toda» a» ela»*
»e» aoclalt, detd* ot mnlt hu-
mlldet trabalhadores alé aot
fetendolro», como o coronel
Leonldaa de A*»!« nr»»ll —
homen* e mulhere» de toda»
b» crença» rellglata», No R- O.
do Sul, a» dua» principal» cor-
rente» polltle»» qu» hojr» dl«pu-
iam a presidência da Repôbll-
ca parecem nfto ter prestigio
popular. A nfto «er oa qun ae
voltam pnra nó», a outra par-
1» do pnpulacfto. em aurj maio-
ria. demonstra, de todus a»
maneira», quo prrfero o sr.
Cetullo Vargas a r.ialquer um
do»,r.!t:a!a candidatos.

ADIADA AS ELEIÇÕES
NA ARGENTINA

ICONCIUSAO DA f PAG.)
demagogia e da supcrstlçfto que
dc vez cm quando afloram em
nossi história". Por outro lado,
a grande Incógnita do moinen-
to é constituída pelo coronel Pe-
ron que dOVa dar o próximo passo
relativamente ás suas verdadeiras
Intenções no campo político Até
agora, nada disse n respeito de
sua candidatura, porém acredita-
se que esteja preparando o terre-
no e esperando o momento pro-
plclo rara o seu lançamento com
grande estreplto a fim de pro-
vocar a divisão dos partidos tan-
to quanto possa. Aliás, o co-
roncl Peron, evidenciando a Inc-
navcl Influencia que ainda exer-
ce, foi saudado com vivos nplau-
sos ao aparecer ligeiramente na
sacada da Casa Rosada, no mo-
mento da cerimonia do Juramento
do vlcc-Presklcntc o dos novos
Ministros. Ao entrar no salfio
branco, onde Já se encontravam
o presidente Farrel, o general
Copello c outros destacados ele-
mentos militares c civis, pol o co-
roncl Peron recebido pelos pre-
sentes com palmas e vivas. (
primeiro a prestar o Juramento
do estilo foi o sr. Plstarlnl, qur
substitui o coronel Peron na vi
ce-r:residência, o qual disse: "Ju-
ro cumprir com honra o mandato
que me foi conferido, empenhan-
do todas as minhas energias pa-
ra o pleno restabelecimento dc
Império constitucional e a con-
solidaçfio das Instituições repu-
bllcanis". Em seguida, presta-
ram Juramento o tenente-coro-
nel reformado Descalzo, como
ministro do Interior, o coronel de
administração Amaro Avalos. co-
mo ministro da .'azenda, ò sr
José Manuel Astigueta, da pasta
da Justiça c Instrução, e o sr
Pedro Marotta, da Agricultura.

«rtirt*. ea «*• 4* »»B**l1a* Ms*
w«»__ iih . da sitit* 4# t_-_i.
to*, ua re* §*f«rf*t ftett-, "*
t w M.i-A'-' liVCÃM m «*e»r»fH>
ir-:* 4» .¦r.ijàlín 9t*m Rreta,
trmta 4* crfmlBaae, em mu**
» WBN Marre Atiee».

O ORPOlMIÍJtTO -»-----'
Rm **U tt*i«f"»!'!" AM--IS

ArrUr»»!! qu* en»«R*aii* li-a*
um dl* »nie* 4» »-M»«rtA'i*.<.«f... mm* iiic.-u, i...:it p.=i-
rtniuai (sjtn * »i>.tm* R» 4u
rtuim* p*!» m*»»»*» 4»j«t* to

ae*l<ii*4* dl «re*i4e rc» Irre*
4-*f*il-. .1». .* :. t ... rem
em roía 4* r-^tett»» tu* *u srts*
et m asta 4* Jiniar. »!:¦:»'-»-
UM * *-_uíi um i*-4er*M *i*re
Pfiia ii_b i ¦_«.*.< para a C4*a
de M«?w de Utiid*». m4* f-i
ptsntítda a mr4a cem farer de*
-'«t'(«'! a '«i*«rr "tuto tmu-
t»in«<tj paiMram i -*» a --*>»
4a Isdtlie 4» tonta Trir»*, cr..
u*. rm *'.:'. -1« 4a t*up*. nta
t't*t es m»t». ff: :»r-4 Ante
RIO. »:rJ'4»IV!» . > _:»!!., ;,,.'»
lata um »rifí»t* ». tnai» lard*.
nar |_«tt*a«i* 4tu* initemrnia,
um* terra. O* dn,».,' * furam
etiotato* em dius mtls*. O
brito Mqurrda » at . *>.». nu*
m* mala d* menor lamttiHa *
a tr i-.í, na mala sdqulrld» pa-
ra »'!¦<¦> Um.

Marta de Uxir4** *u«l-ti..e
n*ua tarefa. au.p»,.,i.i:. t*
mtmbre» tmquanto Amante ter*
minara a tua ms-abrs mlttAe
Pinda o ****riil-o", dtU *e re*
limam Anienlo e Maria de
LAurdf*, llrsnda t*n-4rr-Mda, a
errerador 4a rteirl. oade te nee-
twdatam Maria dr Lourde» e An*
tenta, Aftnor Henrique da 811*
«., de tr a Sania Terera, a tlm
de llnmar o local da trasrdla

cam* nfto ¦•hatxm um to*
eal. rm randlçoet de fater o »»•
pultamrnto do eurpa, Maila
avtntcu a hlpéiete ds levsr as

mal*» wr* m'*r-l. w* • w«*
4» *e* ire* Vl»etm* AU» tm*
liir*»* twi.rtte-a* rm *4Htom *n»
lerlH-ii, ite 4»r«j*t*«le • «*e
I-A4. #»i mil**.. tepílWPAa **
lh.*.«ii*:»t'-«* qt*e t»tmt*t»m S
tmit** te****** * liumlere**.
fssttmsmm 4* mu ertm*. aM.
dunme » 4I»« *tm tutttiato *»
«.-íui»*» to-- 1-n.t.t 4si deu te*
pUatA,

tt* ámrtet 4** 4»U4*ef,»« P*>'
êlrlil* M *.««--_.Ia mil* um»
pitete, Tr*'*'** 4* A**«»*r tf**.
rlqm d* tUfa. qu* te* de**»*
reter e* eertlejw d» Impir**»'
eiaie lrair-1».

*»a nUWKÇA 00»
poiti» __.

tm

A* I» a-»!**, u crtmlasM An<
!•«»_» Senia * Marta d* leut*
d«*, af»*m-«*r»it*det 4«a tokt*'
to* *t* Ademar lt?*t e Pt*;»
?|;.e IRwl i>rm *_e» 4a *i. I"»*
rut Jualer. dlreiar da t-Stl*
ws u* !•¦ ¦ :- Tfeala d* P.
.:-:» f ífi.in,!.»-. *t'.ier*m ea
riret-trita a ftm 4- *«r fvllo o
u.Mtttw.thu, 4e ridèt-f 4*
4tev«*niuf*4* li-n* d* Prrli*»

AbimIo Brnle * Mttla to
Uurtlr». ottiiram para a « ¦•
pe muillsda e o rT<r»*trtrr*rsm,
O crtmlnwe. mueiania. tal ate»
miilda de «nu «Pr. de»m*»»n*
ds. A-fi<riM. preniameni*. re*>
ntm»U'te. Orando. t*et*te, em
etudo to prasiracia.

1:1. \%:mi \i...s PARA
ItTA CAPITAL ---------

O autor do *t.»-.-.it,»*o 4e
Irene de Prrlls* e lodt* M .< i*
cdmpttee». late que tejam ler*
minada» a» diUsentls* n*m*a-
tta* para a .¦ .:» Itumtnentr.
teria rtmotida* para rata eapl.
tal, e. enirt-ur* à D-: .-f:* de
I* dUi.lio, por ande cerrerA a
pretefte.

Esmagador triunfo eleitoral comunistas na França
31(CONCLUSÃO DA If PAG.t

radtlra* na AaarmbWía; o Motl*
mrnto Rrimblirano l*o*iulat 1*3:
o f__uii«ia US: a t'i-ift.1 Rrpu*
blirana :>.-.'. ¦!*:: i tt: RaüU-a).
.'¦• ¦ ¦¦::_:i"..-. .••» i :¦.:.-.-r RrpubUc*.
na 12; UniAo ¦'¦ --ia. dot Dmmh
rrata* Rciiu-Uraiu» 10. AUa:i.a
I>rtttfí«»«lra 10: .?.!.-.::-..-.' Uni-
ticailr» tta Iieilítrticia Pranrr*a 4:
RaúKat* Iiulnirndcntc* <¦ Rrpu-
blte-no* SoeialUla* 4: Socialê:*»
Indt[irn<!rnie» 3; Rrpublirano»
ltidfíwtulcntr» 3: Partido Cam-
í¦•:;'•. 3: Jovtm Republica 3; In-
dependente tia ;.¦:.-.•- r Mo-
tlmcnio de Llbertaç-o Nacional I.

Calcula-se que haverá M6 ca*•:-.:.. na Assembléia.
iM i- r cento do eleitorado vo-

tou SIM quanto á primeira prr-
¦unia e 67 por cento a favor da
-cgur.da.

Louia Blankaert. eleito deputado
por li :•.,....., .•-. do !•...:¦. Mr.
vlmenio Republicano Popular, fa-
leceu rata inanhft rm virtude da
ladign que lhe causou a campa-
nha rteltcral.

Ao metmo tempo, o eleitorado
deu a De Gaulle um grande trlun-
to no refervndum que o aasegu-
ra nn Pixler c tem-se como cetto
que De Onulle atuará u ¦.-.,, :¦
mente como Influencia modera,
dora ante o» esquerdistas uo» pró-xlmis 7 meses enquanto te pre»
para a rttdsçfto da novo Consll-
tulçfto. Embora o Partido Comu-
ntaia seja o mais forte, caberá
oo Movimento Republicano Po-
pular o papel mais estratégico.
_-to último partido pode ser cen
siderado como moderado progres-.«.lata da esquerda e poderá trr
grande Importância no equilíbrio
dos partidos.

ULTIMOU RESULTADOS -
Os últimos resultados demons*

tram que Paris e a zona parisien-se vottu quase que totalmente a
favor dos comunista». Como rc-
-ultado da votação, a França te-
ra nova Assembléia Constituinte
com poderes limitados para pre*
parar a Con-tltulção da IV Repú*
bllca.

A Assembléia terá duraçfto dc 7
meses e durante esse tempo gran-de parte do Poder Executivo íl-
cará a cargo do governo que a
Assembléia colocar no Poder porvotação.

Hu.i primeira tarefa será ele-
ger o Chefe dc Estado Interino.

Sabe-se que Dc Gaulle rcor-
fjoiilzará o gabinete, provavelineii.
le Incluindo mais clementes co-
munistas c do Movimento Repu-
ulicano Popular a íim de con-
vertê-lo num governo do coaiisãu
cm que os três partidos prlnci-
pula tenham aproximadamente o
mesmo poderio.

A possibilidade de que Mau-
rice Thorcz, Jacquis Duelos ou
outros comunistas entrem nu lio-
vo governo dependerá, em gran-de parte, de os comunistas se
lançarem com programa pro-
prlo ou se limitarem a co-
laborar com os demais partido»,no momento.

Até o meio dia de hoje l!).0O0.Hü8
votantes responderam SIM A pri-mclrn pergunta do De Gaulle,
tíOO.aiil votaram NAO.

A favor du Beirando perguntavotaram 13,224,763 pessoas; con-
tra, votaram G13.C35.

APOIO POPULAR A AS-
S-MBLEIA CONSTITUINTE

PARIS, 22 (De Relinun Morln,
da A. P.i — As primeiras eleições
Gerais da França, nos últimos no-
Vfl anos, constituíram uma Inso-Usinavcl demonstração de apoio
popular ao projeto de De Gauile
dt se estabelecer uma Assembléia
Constituinte para redigir uma no-
va Constituição.

As cifras anunciada'! pelo Mi-notório do Interior, 1. heras de.
pois de fechadas as urnas, mus-
tram quo De Gaulle obteve uma
esmagadora vitoria n.i dupla ciei-
ção que decidiu:

I) A Assembléia Constituinte— eleita no escrutínio deontem — redigirá uma no-
va Constituição, em vez detentar rever a Constituição
de 1885, que foi a base dnTerceira República.

O poder «**asru!lvo ficar*
Inrrttltto no g-terno p-o-vtiwK duranir ca trtr me*
•r* dr irunlAo tia A«*em.
biria. rm ve* d» ter l-tve*.
lido na propru Aaactn.
Meta.

Com »ii.-<.»!rr-.»i!air.-:."r •.„._•,!.
do* totó» c-niado* na» prtmrír-tíapuraeor-, o ptenei*- qurs-iio rti.
leve uma marerm de 10 sei 157
voto» comra 7-9,40. — ou in»
ttma matorta afirmativa de 94%,sruuiulo a» ratatetlce» oflciaU
Quanto ao •»tabr:rclmen,«t «Ir um
govrmo prtvl««Tfio. o Mlnlilerlc
do Intrrior «Vrlarou qur a vota-
çfto. até BBora. íol de 7.413.12»
contra 3 «¦*¦¦ «ti - ou *rja uma
maioria favorável de t»*».

A ourstfto de uma nova Com-
lliuiçfto foi aixilada por tedn» m
partitlos |»!i!ictM, mas m romu-
nltia». assim ctimo os raitlcai.»-
soclnliita», opunham.>r ao go*terno Interino.

ELEITAS PELA PRIMKIIIA
VBZ MII.IIEItt.S PARA O
PARI.AMI1NT0 

AVIADOR!-..-* (
FAB chega:

WRIGHTI.
IlAVTf**. mto*

|klt«t*a_«- *,>;»::¦ *>.
l*-t.jfUS**l M-> a-
m, a t*•***,* u%mí'
tf mm «<r«|>W.--* .:,
**t* fira»4i*ir*. .t,u,
«tili » |t fcl; .- : i.r>. ,
dtm tlfel*.!*. tH.,i:i:
PitM gfempitíiii,,!^ .
Wsedeii m***n
Ui**tí**tt! •-.«»!»»?*-....
nuuti-i pr**i*i*( -.
6.MI-1 0«.iic J-
mtadtMr«!»,«. 4.. ¦
ir«* 4$ Pstitfftí o.
«Param i f»: •
A*ir* A<*t*>*¦*- ¦¦ ¦¦
teta tm*WS* t®%*
SI» t»f»*|?*tr»M nttèt-,
te*** r„»»*t *,•*.»». ,. ...
qual» «l# • t i- .
na fatrf«ft» to mam
ia»". O* UtriUU 1'LM'
it'i«tm Witiiti I- ¦;
nh4. «pilitaM e i.i;
Ai-fw-M**-». ** f*i-;.

1 i*»lla e to 1*v-s ••¦¦:
1 demlt lR*t#£*ç«V« uj - •

e*t*. Am»'-nt. a* .•
PAR «• *«eal!fta am
tttrmbret 4* smRIva ?.
rei futl Wuiilf, ms* 1 ¦
Tm*.

Os jovens eo
Constituinte

P.iilr» eeavl4t4 • *¦-.
reunião t-.-«ir, ft» *« r.....
P_r«tl4a4* 4» Dlreiia
d- Jaftr,:,,, * fts» i .
t«»4«* o* «eirea*. *»ti *-.-
nfte. Arrâ» i#m*4». :!
da* a*er«*ar*a* p*i* * »..
totStt d*»» Jotra* a» «»a ,,
aba da Pantriialatr,

O tr. Virinto Varfai
perante a Justi-a

(CONCLUSÃO OA If P4qrrmlila temia o dlteiei 4* -a
*4I Partutel". por t«« i
««am adtdl«*rar*>H Inlui
trltaram* «lr ijati <•»?; . •¦,
ir* aa Chele tia cate Mi
Prc»i«lMir;» «ta Ri-^tiblk» ,
«lísrrla a p'rtifipac4« 4o» ,«í«.-*» Pollllre;* ti»-, iumi
da rjVrtnana d» Pátria, 1¦¦¦¦
ntlnatt mtfto o ma__«r-.'
rir*>penda fttla 4* Vai* crp.a p;t*w4»i ito?».. na i»ra jt f,
rida, tio Ui|uíMii'r èqmk Js

PARIS. 23 (Por .oscph Origg
ds U. Pi — Dr acordo com r*.
resultados Já conhecidos dl» rlei-
çôe* ontem renllradas, As qual»concorreu peln primeira ve* nn
historia a mulher francesa, fo
ram eleitas para o Pirlamcnto
31 mulhere», dos quais 14 pertencem ao Partido Comunlsia.

Qunsl toda» e.isaa deputada* se
distinguiram no mo.imcnto dc
resistência c o» comunlst*» arola
ram as sua» candidatura» para
que "colaborassem na grande Io
refa de reconstruir um milhão
de Inre» destruídos". Umi delas
a senhora Helena Lefntirheaux
consrgulu documentaçfto falsa da
Gestapo durante a ocupação, foi
á Alemanha c resgitou seu marl
do que se achava Internado no
campo de Buchcnwald. A tra
Helena Lcfnuchcnux cra vice-
presidente dc uma ornanlraçfto
clmdestlna e íol conselheira cm
Paris desde a libertação.

DERROTADO DALADIER -
PARIS. 22 (U. P.) - O sr

Edouard Herriot. radlcnl-sorla-
lista, foi eleito deputado ps], De-
parlamento do Rodano ao passooue o ex-premier Edouard Dala-
dler foi derrotado.

As mulhere; votaram ontem
pela 1* vez na historia das ele!-
ções nacionais. Muitas votantes
conduziam nfto só o cônjuge como
almoço para ambos. Culcula-se
que 13 030 000 de mulheres esta-
vnm habilitadas para votar, o
que rc.rrcsenu mais da metada
do corpo eleitoral francês que é
dc 21.000 000 du Indivíduos.

RESULTADOS ANTIGOS -
PARIS. 22 (A. P.) - A propo-sito da quasi igualdade dc con-

qulstada pelos tres partidos -
comunistas, socialistas e movi-
mento republicano - nas eleições
de ontem, recorda-se que a Ca-
iriara dos Deputados de 1930. ti-
nh-1 o seguinte composição —
Comunistas, 74 cadeiras: sócia-
Hstas, 184; radlcal-soclnllstos,
listas, 184; radlcab-soclalista.
142; direita, 208; Popular Demo-crata, 14.

"'lho 
má-nco

A BOBINADORA
OFICINA RI,K'nt'i.M MCA NICA

Ilcconillrlonnnieiito ile miilnrt-s elétrico
Acrllniii-se serviços pura ini-iio

RUA DDNZAGA RÃMTIIH N." 11114
Telefone 28*01182 — AI.IIMIA CAMPISTA

PINTURAS YPIRANGA
PINTURAS E REFORMAS EM GERAL

PINTAM-SE CASAS, APARTAMENTOS, CELA-

DEIRAS, MOVEIS DE FERRO E MADEIRA

RUA VISCONDE PIRAJÁ, 229 - FUNDOS
Telefone 27-7858 Ipanema * RIO DE JANEIRO

OS MARCENEIROS DE
SÃO PAULO PEDEM A
CONSTITUINTE

De Sfto Paulo como de to-
doa oi demais Estados do Bra-sll, chegam sem cessir tel»*-
gramas enviados ao chele d-Governo, nos quais os traba-lhudores através dor, seus Rln-
prazo porslvei, a convocação
da Assembléia Ocnstltuintii
como garantia máxima da Li-bardada Sindical, o soluçai»
unlca pan n crise política
que o pais através'a.

Os marceneiros, organizado.
em seu Sindicato, enviaram oseguinte telegrama:

"O Sindicato des Oficial»Marceneiros e Trabalhadores
na Industria de Moveis de. SPaulo, reunidos em ampla os-."cmbléla geral extraordinária
pelo presente telegrama, sau-dando V. Excla., pede sejadecretada, dentro do menor
prazo posivtl, a convocaçãa
da Assembléia Constituinteafim cie que nossa estrèmeàl*da Pátria pos a marchr uaci-tlcamenta paru a Democraciarodem, oulrosslm, a decreta-

çfto ila Liberdade Sindical, as-
plraçfta máxima dns entidadesno terreno associativo. Às)João Alexandre, presidente dobinaicato".

/CO.VCÍ.-*SrlO 04 1* PAOl
o sr. r.Hf-.:.-: Brandi U f*., i. -.-ír»,>. mau 4e n-te * m
amloo dot republica n*.».
nlitW». Na .efroeda df r • t.
Uno Ana ele foi, cot» eu
magna pan, do qut ¦... „
orgulha.

O eombatlto milita-'
col cpanhttl lírha t i • -
farto rir'© ti .!¦.••• , «f(, pv —.-f
Camilo e .o n caminha ¦¦¦<¦
eeltfa, quando a Cose _ '••
ponfia e a U O T de U r»
rlrtra apelaram pata o t
celer, por eua ttrta 't;-•-¦¦•*•
fonrío o new'0 nais ro C 'l
rfe Defeta Polilica do t *'!•
nenle.

•
C) Sll. Plmenttl Brandia *it

perd'u um minuto, t
drpoí» de vária* êonveim
telefônica t-m oi tra, Off-!<
Paraas r OaraMe Aranha, r di
anunciar contenfe. na t
trvnvfíla, que Ar;a trt a 4tHm-
bnrcv'o no Rh e maidndc p*'to ferra _- ArV.gat, cemo At lalt
foi.

Nflo era, poli. o ca-o 4* n
pedir at tr. Getullo Varmv ç-.iaulnritarse o etrbal-cfor (u-e*
*fft''ro na Espanha a festi t
que o emba<sadcr E*pll fd ffl
pr>T ordem 'o governa', r*.1
ofclalmcnte neln riria & Wl"icr.-Sfri! prl'íoneiro* e risM tt*
no cárcere cm nome dn» Inbs-
lhadares dc sua pátria ?

B¦yU.lf crf/fio recente, pub
do em Perl', o b-vo cor»-

ml T.irter. aucridt herfi âi
vo cip.inhol. r,ni diz alto f^n
Alvarez e Zin'rain, SUnUmt
Alvares fi filho dn GaMa t St-
Im-tian Zaorain dos palm Ml-
cor. Arribo» foram eomlstirha
políticos — n do* ma-t nniardt
— f»n« f-Ar-itr-t repuM

Sobre Alva^c;, depo
car v*rlo' de suai n*í"
ca», di- Enrique Llslcr, a i et-
cerfor dc Tcrvcl:"Os on-rários e at ope"
dc Madrid conheciam e que:
a Santiago, "-clraacô?' ú
rárhs e nptrárws tr.m
fronts cm V'slia aos f
te. dflenaqàe. de contlwf**"'
i)í'f(nii3nt fáhrlcas e t,
Os camponeses de Orlai
recordam dc como o-
que Alvares dirigiu poli
te os ajudavam a retmfíi
lheita. E cavo os de O
os dr Mora dc Toledr-,
Pnlán, Caspr. Alcano-, et
foi um dos dirigente* ma'
doi va guerra, tanto e
soldados como entre os

JP SOBRE Zapirain :'(.frhfirffan *. o in-an
rffns dillcets de Madríd. ¦
os tra'dorc* da sua píi'r'
ram rm mar-ha a sua
máquina miWar de so |1]
llanot (, 16.100 esimnh-
cornar dp dc 'tosenrdo
perfeitamente armada*
pn^ns, pnra n aonavlsi
pitai pela retaimr^a.
sárlo dn Quarto Corpo,
ele a missão dr anrupsi e
g'r homens dc dite ent
pia", cantados, lamlntot
vestidos, esgotado-
combates dc .tarama.
o moral dr t.n''a essa
ítrin I"! llr-1'r,-, ,-
república á resistência,
passam depois olcn*
denotar o Inimigo ei"
Mar a, vitoria dr,
jovem exérr/tn remib'i
lória de reporcwsfin
país e no irundo inli

E- POR fim. numa
a todot os ciw»'

do.s os dem neral as (
"Camaradas da !

da 35". r?a 4'!" e rfn
soes e dos balaV
do Fsle, mie pomlu
batalha dn Fhra '"'¦>
ras do V Corpo -
7."'iirain, o hoinein
lidar an VOSSO /-(fo,
chririr. r<-tá cm v<
i-! Heróis dr
Zan'ralii. o COlhi""
alentou para a vil'
prrnn d" vort" ! SCj
dos dignos dele*!'

.fôSISJRIPES E BW1.0ÜITES

mDRQG.mmemm
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TRIBUNA POPUUR

Htmt ama Mil MO f 1 A ut.,*
mm AVMUm MM KTtit IMítitt
Attt-tit» «KMfitlt FtatMWM ,
6(0 f,s.iV.«JÍÍ-ltiHls* AM «_ W, H-Hii•l^^^^^ÍM*!

-———" '» - - --~ m m «, •».<-¦ 41 iii*4»s<p*v*t«l|f*-it«f tt *t> -ttlHtl

IBRI6ADEIR0 E Sll "ES1II DlMílCfi/lTiC/l

IA DO PARTIDO COMUNISTA.
A DE TODO O POVO FRANCÊS

s mato úmm**.. na frunc*, *-*i*i .h-j»».»*» »t *-«* # « i**«i4u it*» •»»»,«*» pnfetarlfò Sn?jB"W*?*!*»**t*«4 tl4 ftttt «r mm | Egz ggg

. mpsMaa •*•* eWietíwv» tf»»» rJorm• mn t*m* CtwAiiimit» ms* «»» * ttmt* tm*a r*m*s**di*#« «.«tm a «t* um? ^
«mitMIlin, t!^ CStl-WH-UW*. »a |f,M*Uf.M ?$«*
Bttu «cm ra-rat* »,# que » .-^^ e,^,,,',^

íí** **»lU»«m»*i,*f,M tia mt»,*, a Piuit4a c»., ^IM «.di ^«wdti t**A, » IWIiKrXU «írtW* Hf S.
m wtstttMiô r,lltt, (#rt4 rwintsr «4 Sm *

, tm tttninirta um iw» tmttm i*i*ttt* iV»,> m«nw *»*»? i*tj4tm mexam ttt ptmàm w)*»*3*\Wf
ut 4* pttnriplo*, camo se **, j*4t o Pí-im-í tamtotn

:-;.*4, tiA <ww :¦-<¦',,* !4*n4*t*r!* i**r* o wwidttv-u.* emsâet íreitttii«», * cunu* ti* it»tv»m»ttL¦..mtm * ttwmmfto ú» metam tMtrtc» i .4 ii,,'.r,*.m4e 1- ¦•.i.-.ilual, rmmmamm iw «8.44*

SíSttUa lalHbrm M ruloílv, —«*>*^rfg ,;•...»;¦.. .
os tíitmiun« p*r* tjt* pa fta&n pmmm * *•*.».
m «fa fJatstíOfjtífaita i j» m» mt»feMi a« mraiMur«««fU na PaiUii..:.' > Mu o «r. I-4-mi iiiiim, «»*vtuio t.» 4*Ur«t»nh*. «•*>*..&.,. i ta.. ptmtí* cano¦'"-•i «•**-»•d**irt*mt»u úe mame úmaum. üÂtou «í*4t »«# tihtwtrtilt, tmiUIW. Mat-ila •£» e MO U*imm* úo tm ptuitúo, irnibitm «1-í**. iaJdo potm £c-Mwta. .Msttm-êt, pmt*m*x ttlam» tia rwiMU*» ttit» s^ttesirn* r» t«r.*i!:i!u. tiAtKiH, rtvotttu i«ari .u tuiAa com ot ct»muiili'*»«- <i. s«-y t*mio il? u«t*«s*tt« 4a c«*iiuiiutni« reioli*o»m ww. insí;.,!?. t*::,» c».-: :,:&. M wi.»lnu C»mr«KAo BSStMute.
9* *it',t)Ae dl«Utonti3* rte U*xx Itltwt «t ««Ao. o:». Qti* tr* o nul» numrfuiif) ¦.» ¥t*tK». tm-wr o c«if4Tiro «trl.?*, prtilcnilo Uwluut» pas* o Mmu«r«.

, »!>* |*WttUr lit» f*lAUe«,» * (Mltllt-M «|r IÜIW4» |rn.«,- t ma MRP. * rt«iir. um p*m«i<». mu uw t^t».- l'i*fa* «ju-i Incltmn àntia r» ifHtfllIai etMwa <la
lll, «tn tt4W*jl Cltll tí» '.'-•¦¦,.. ¦¦-. „.,. rj| «mg ,3,^i ott**Ot «!n crtilia r ti* «UrtiiA. ir.vrrvj.iV:-. wi» 0j.. c ;•*!* • in»!rT mUicncl* i-c:iri -,, -.,....-».,.,.„ M(U.: • i*4S!í<la tle IIwm, isi*»* dileto lllho da int-o que e *rt:«

m*ls ^«roía fo»ç4 poliut* d* Piaiw;*,>« tMfHiMttM lUtlum o» c<.ti.unb:>v> no i».-.::;:.-.r:.', ,,-.-; i ctwi * r.urrr» e do «jual o governo rcaciuniirto dt• 'jí. hs»i« ftjiUiítdoí Kit» eram tt. a o Punido lutla «,.. tu urna* m*lt ou mrna» um mlüvlo a qiimhentt»» mil.* «a tn torttllf*** tlt deptiUii:.,. •<* r*<ti4-ai» IU t oi.^4í * •* «ítreiiA» a» O* dt^mocra:*» .«mtulair» «ranoa-ti» anil»
ba r-w tt*m H. Na» el-i.iVit cantcnaU «4o mf» smai»;--. o Tar-ttbta «MsrtMJ * «tt* vou^Ao p*r» ir*» miil>6** - ouaí*

k»mio es «ictaitsm A trente. wm iritrnio» mil v ¦¦*»-»
* sai». O Mittoctilo Rqpubllcano I-a,mtar tlnlta a tetruir com
fBw» rsiii d* t»m mUbfto • Mt«xtnio* mil t-oiiu.

%ur*Am neste* resultado* dt ttm plelio ova nlo *!!r.«-t-.i o palti tpots Parts • tu* rectAo Unham llcado de lado» lei qu*i*««d<sre» •Jiti-fncwU.-aram a tiiotta do Partido Soclalu*u t*«t r>:.iV4 de domingo ultima, deitando o secundo luirar param ti*',ia'.*Ai entre o* comunUta* iPartido que t um t,:.-,' %o.'-•ss^ér.rt, e bxirado numa teoria cientifica, de <-ai«4**iarda) a osanado do MRP. tob a ..¦¦:..:,. do* caiollco».
t* leu» calculo» falharam, porque '. : aot .munltlas quedi mal» volo». IM depuiaclo» JA tem ele*, contra 142 do

OS dos itoctaUuas, 39 do» radical* e 81 dividido» entre 11
çiape» do centro, da direita « Indrtwndenu*». Nâo «V ainda
:<> íinal. pc*que faltam o* multados da Aírtc. e do un*(tliinios do Interior.

tauer rorma, entretanto, JA estA tw»egur*da mal» umatrla dccUlva do proletariado e de todo o povo trance*
uçio de uma nova r-..-.-., . livre da onress&o do capitalt e em marcha pacifica parn o socialismo.

u deve. em primeiro lunar. A Justa e nudaa poslçlo deu.» heróico Partido de Matirtce Thotir*, espinha dor»nl, ut ao Invasor naslsta e »et« tiBente», durante a Btierra,11 nifiNima na par, da reallraeilo dos anseios de democra*li rCrtaçfto de todo o povo francís.

*«*»»»**«.Mi»!»».«>j»4W!«»»*i«w mamam

Um-» denuncia

##*f^T**ll ## **^fW 4)

Qatsm, *»»*»*- *¦* §mm **** *mw*tmi » *»m*

Hf. ms, tm \m m t*m**v» m Mtfê*** » 4m»,mm Mtm* tt^mtdt mt***** **m*T*ttès *m»m*
M * %*t

UAaveidaltZme}/ca$
OS PARAGUAIOS PEDEM CONSTITUINTE

•ufiialo» prestaram uma
a e trrande homenagem aos

democráticos paraguaios.s presos políticos e aosteta exilados, numa assembléia
se realizou no Ateneu e qu*;u com a prcícnça de doU

Mdcntes do pais lrmAo: oJ. P. OtiRnlarl. do Partido Ll-
ral, e o herol do Chaco, o co-•om! Rafael Franco, chefe da
ilação de fevereiro de 193t!.

Is ai, no» liberais e nos fcverel-
as duas mais poderosas íor-as políUcas cm pugna dentro doil*. antes do goloe de Estado do««ra! Higlno Morlnlgo, pois íolrrur.anrio do poder as homensliberalismo, domlnontcs hA dc-a de anos, que depois dauerra contra a BoUvla os estu-'jintej. o» operários e a Juventu-<!e militar -rafacllsta" deram lnl-

ji» ao fcu movimento dc renova-io, fine incluía, entre outras rc-ormas audaciosas, a reformaria, sem o que nada do po-•..Ivo em favor das massas cm-
rbrecldas poderia ser levado a«leito ali. Por mais que se oemos-* então o Partido do dr. Gug-tíiarl tíe reacionário, é evidente» no que se refere as liberdadesUBIlcas melhor servido estariam ele o Paraguai do que com» ditadura militar de hoje, deeccmiiadas características fascis-im. E nada mais natural, pois,IM para lutar contra ela todos
|e unam, esquecendo ressentlmen-<w. e Juntos se batam por um
programa comum que Inclui, en-re outros pontos, o íuncionamen.w'legal de todos os partidos e

fitos, a anistia geral e a con-
Kto de Uma Assc,nbléla Cons-

•
hlS1, por lM0 m«mo, com pro-rendi- emoção que o povo de Mon-
nm . viu na mesa d0 Ateneu,«m no lado do outro e pela prl-
Sí/;". Franco, Guggiarl, o"wjnlsta Oscar Creldt e o rc-
rnw'V'nte **»bem do Partido
fíS.?' (llle numi* convenção
r*llní' rro«Mda na terra
ffu„ 1,nvla Pcdltl0' Mm d»
cnm -•!n.e' "¦«ações lmedlntas
Sp mlSo Soviética - rclvln-«içaçáo que é tambem dos libe-tai? t feverelrlstas.
nh"110,, n* realmente outro caml*le "fio seja o da Constltuln-

reforma de aspecto* totalitário».
Morlnlgo, que substituiu Estlgar*
rlbla como seu ministro da guer*ra, rasgou a carta mnjcnn cxls-
tente, outorgando A nnçfto umn
outra para legalizar por mais seis
anos — até 1918, portanto — oi
poderes absolutos obtidos pela for-
ça das nrrruts c nfto pelo voto dos
cidadãos.

•
A» toIuçAes podiam ser duas:

a aventureira c perigosa do golpearmado, capaz de degenerar cm
guerra civil, ou a ordeira c 100"c
popular da Constituinte, a ser
convocada pelo próprio generalMorlnlgo.

Nas forças democráticas do Pa-
ragual prevaleceram o bom »en*so e o patriotismo, porque íol pe*Ia Constituinte que elos se pre-nunclaram. — B. O.

We&m * ttptmttts*ê» mtm pmS, mm*
mm êMfktM ** fmrma**¦*« rtuwm * tkm **tm» HAjmr, swttuiftti *m*
mu «t* **¦«*» «rurt.wtlr',

ttt #*«!<,, pem M ««i»Wí
Mttotjt, tte, ******** *****tmam f»« v^n,»:* mt*rm,m*t a» *'.,*,.***., témttttatta» 4* d»»#*í»»i»j íjv-wt
<•*** lim 4*%m ft>t***iti*t**a*r-*rt<«4* su**»» a t«At*i*.
tm *<m tr****** m «ff*.
*ml*4fat 4* 4**t tttmtm**» e*m Ueem, ## n***i»**,na. » m t*mfp>3*t. *»
MHrjntMI fhtt* Hm*tm*tt'a,
«? tíif»..»» ta *Hf.»ttm* 4*r*n*fi* fitiAt tem* mu-mm

t>'e Mt» »*;» risatlil,!.
tmttttattt, »•»» <-ieí,.{»
«4*1 m mta*m*4m m»*%r*iemr*!t •«-> i»uatfí*t it»/.t-wjtj.ir, a» tmpett» «*»»»(.-»s*4 a» tmm» 4, e*\t**'
t-t- ríU4»»:,4-»!í 4 Ana».
*i/f»«Si»j4 »iU ,* pes^tkts a*e*a*á» e ftU*, * t 4t am»maajett» tate^amrale mt».
titfamí» Ot aaunat tm-
tiaaam t#*m»4o amie* «aefmimhUieiAs, *a* *mmem.t
ittmJlmtt * eomtimxt.

***** O nttmt, t««ji«i*ii} «tnpttw 4e éAtísmeio 4* *»»•
fast«í«t •.'•-«tia» .Vio iMtm*t ti*\m*rts 4ot tvt -ul*» d#M»»
i*>«{Ki*ri «.'t*d<t»f 4* ate hm
*4» itti» ,nu 4eme*t*e'4

I. O. ra't**i%t*jtitie, o
$t»4t*\t0 t*».twm alma»,
tfae .'4*1*0 «•.j-iínHia fi'* o«.i,i!*-. • .*.'-*• •..•-. v sf) teta
tle tt aaaartat mt* mt4*A*\
rnei / F*»-- !. « -ii- ,.<• a-».
4a ha r-Jsftti <;is> o t***4o*
ometlM*» ».i •, -t c ¦-...-. 01ttprrtemoaiet 4», aaiorlt».
4et mUVvet amentaaat na
Alemanha 4e matem teataa-
Ao mpe4ir a aaa&iio 4»
mesma,

Mstts pttcateot, tmtrtte»-
to, tetrem per» fastr tom
qut ot wt4»4fvos Aemoeta-
ias teAottrem 4e esfortot,
oponianto as nreUgenesas *
poqttesot en tetaeto -u tu*
tuftti. Po*«*# ttwtrtilti er*
:.*;•-«*.'¦' et !•--' r3i:t.t to»
«ai» a teonOmieai. te>A o
tateitmo ánapartxido 4a fa-et ia letra.

O "Correio da Manhã",

nacional socialista
Nlo é a-4* qu« o <¦;:.-:-..

do "Correio da ManhA" ul lo>
rarlatrelmtnte na 5.* CSoluna...
Ainda domingo o jornal do »!•
barita Btu<*ncouri «::.-:» o te-
gulnte sobre » tlluaçlo do Par*
lido ComunUta na França;"Alem d* rtpulta universal,
mesmo dentro de patse» onde
*• supunh* houvetso crlido
raUe«>. como it Prança. ferldot
gravemente pela guerra, o co-
munlsmo nlo conseguiu me-
drar." lato foi publicado aqui,
no dia mc*mo em quo m»l» «1c
•ei» milhões de írane»»tt,
reprrtentando um terço ou mal»
de votante*, levavam As urnas
os nomes dos candidato» co-
muni!'*», dot quais logo retut-
lavam eleitos mal» de ISO depu»
tados cifra que nenhum outro
partido conseguiu alcançtr.
Centra fato» nlo há argumen-
to», e o faio. na França. 6 este:
o Partido ComtinLta Francês
é o maior partido político do
pat».

Ma» a S.* Coluna do "Cor-
relo"' de domingo sé tncldcntal-
mente se referiu A situação do
comunL*mo na França. As sua*
baterias visavam em primeiro
lugar no Partido Comunista do
Brasil. O discurso do Brlgadel-
ro Gomes aos novos oficiais dl-
plomndos pelo C. P. O, B. cm
S. Paulo fornccmi-lhc n muni-
çílo.

Disse o Brigadeiro C-omos que
o comunlmio é essencialmente"antl-brastlelro". Bem. Isto 

'

Nê teím tia metrimente* mnwfr
ftmda em torno *1a tsriQQfiew» *f*lmr*
tiu (fàms pameM *$ nhum t$*mm*
ames #«i|í*ff|ífteu çni ma tmmieim
rmnim m fàip$$ póstuma ão pti$.em emetpantiêiim mm a emm 4a
tiemwttttw. vtmvm em todo o
™»w ™ wa* W^

Suo primeiro mtynstSo erms*
tm m en-mt** das eh*,matla$ opetti'
ç«St?.« i*<-íííf-.{.ii4í} elementos simtmmen'
íe tí-rtufa*ta* á Ubtiúafo e aa ptttQm*
»o. lujttfas que hmmm tutu t^trie m
luta mitHojeifta destes úttimm des
mm,

ides k..ij t menm eerto qm o ttu»
tio de uma rifaria faeit. **a grito'*, tesafluir para este eamim ttãa pottmstiiTtctitúi /. *«• ti í-sí-f.1 ii-..s («í4 no "fíig-
itf- era a da denunciaria e da anti-
tateumo, muita paurtunista saiu a
rua fazendo praça de exaltada pai-ido democrática, e era um ponta ter
na escadaria do Teatro jdunicipat
toda aquela vitrine de hems descer-
tittecidos, apresentando-se eles mes-
mos, ou anunciados por locutores
arnipos, eomo veteranos do Muntfer*
araund", soldados da Ma tuhterm-
nea, os nossos "maquie".

Pois se a palavra tinha um sabor
de moda, ettava nos telegramas e até
nos figurinos de Paris, por que não se
testtr nm rapas de bom tom eom a
Indumentária que marcou dias de
gloria nos "bouiemrds" e mu largas
avenidas suburbanas de "ceiniure
rouge"? Guerrilheiros de última hora,
saldos de ignoradas guerrilhas, ei.
nham pedir aplausos ao poro, ineul-
eandose autores da grande vitória,
que tanto custara aos combatentes
militares e aos combatentes civis do
anti-latcismo. Estes, os autênticos,
nás todos os Identificávamos, solda-
dos e paisanos, nâo apenas ao longo
da costa, marinheiros da pertlnazcaça d pirataria submarina, nem só-
mente cruzando os ares ou no cor-
po-a-corpo dos Apenlnos. Nós os sa-
blamos. ás centenas, aos milhares,
ainda sujeitos a longas penas de pri-tão, uns, outros no exílio, outros nas
condições da precária liberdade dos
anos de nossa beligcrancla, ajudando
a organizar a retaguarda para a
maior eficiência do Brasil na guerra
patriótica e de liquidação militar do
Eixo lasclsta.

Atenuado, no desenrolar da
campanha, o ridículo daquilo que o
Barão de Itararé fulminou com a
classificação de "maquiltage", sobra-
ram ainda, como apêndice da U.D.N.,
alguns elementos que se constitui-
ram em direção dc inofensiva milícia
do tipo da velha Guarda Nacional:
um comando sem soldados. E' a de-
nominada "esquerda democrática".
Cúpula numerosa, tendo isto porbase: nada.

Desistiram os "guerrilheiros", a
U.D.N. foi aparecendo cada vez mais
claramente aos olhos do povo como
um conglomerado heterogêneo, sem
calor dc massa,'submetido a uma di-
rcção com predominância reaciona-
ria. Restava ali, mesmo como sim-
pies fachada, alem de alguns, bem
poucos, democratas comprometidos,
enrodilhados, sem ação, sem voz, sem
mando, a ala dos presumidamenteiludidos: a "esquerda democrática".

Embora tímido em suas defini-
ções (hoje concluímos que por mera
dissimulação) o brigadeiro deixava
que se fossem alimentando esperan-
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A verdade sobre a nova
Hunqria democrática
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jo tino eemsequÇnm eomo demo*
etata. Quando, por erempia, tt gene'ral mira se pronuneum o /«w da
direito dou mmunMm d vtda legal,
«9 fmdidaht udenkta encolheu se, no
mmla, Mas parn nâo te montar em
tilmíição de inferioridade em face de
seu antagonnta, ele, eufos emrelh
gwnarm se afendeiam tanto aa mm*
irar Prestes a semelhança daa duas
eanduloiutat, permitiu aa generalManuel Hafala deciaiar de pibika:mautomada pela brigadeiro Eduardo
Games, dtgo*em que ele tambem é fa*
remeti á legalidade do Partido &>
munísta",

Se eemsideea agora o eomumsmo
um "tiitma ideológica e político emi*
nentemente atiii-brasileira", o ean»
dtdato da U D H, terá de duer ou queum cidadão respeitável eomo o ge-netal Rabelo mou indevidamente *eu
nome, ou então que, por intermedia
de general Rabelo, e sem o preveniraconselham a legalidade de um iríi*
lema eníUbrasíleiro. Para o generalRabelo, parecemos que anfrbrasilei-
roe o quinta colunista, o fito-faseista,
o nasitntegralisla. a rwjo movímen-
to nega, patrtoticamente, o direito
de reorganisar-se.

Contraditório, ou obrigado pelosacontecimentos a faser um fogo ela-
ro perante a opinião, antes mistifi-
cada pela "regeneração democrática"
da U.D,N„ o brigadeiro sujeita a uma
prova definitiva os homens da sua"esquerda". Nela. se nâo há massa,
há todavia meia dusia de figuras que
fizeram jus, no passado, a estima dos
antl-fascíslas.

Como se portarão diante do dls-
curso de sábado? Continuarão a tgno-
rar essa profissão de fé ultra-reacio-
tsaria, que anteontem náo haviam
Ma? Responderão, como Sérgio Buar-
que de Holanda, que nâo exigem seja
o brigadeiro um marxista?

Mas nâo se trata disso. O cato-
tico De Gaulle nâo ê marxista. Os
católicos italianos que participam do
governo com os comunistas e socta-
listas tambem nâo o são. O que que-remos saber é se homens de "esquer-
da" podem apoiar um candidato quese coloca na posição de Franco e Sa-
taxar.

O discurso, resultado da prevista
jMlarização, quando a maioria do
país exige a verdadeira salda demo-
cràlica, pela convocação da Consti-
tuinte, acelerará o ritmo dessa mes-
ma polarização. Dentro e ao lado da
U.D.N., depois desse discurso salaza-
rista e falanglsta, não há lugar parademocratas, para anti-fascislas dc
qualquer tendência. Os democratas
reconhecem, sobretudo depois da
grande prova da guerra mundial, o
papel dos comunistas c socialistas dctodos os paises, como o dos católicos
honestos ou maçons c livre-pensado-
res de todo o mundo, na obra dcdefesa da civilização, preservação da
liberdade, salvaguarda da indepcn-
dência das pátrias agredidas pelosvândalos hítlcristas.

Saberão os homens dc convicção
c lealdade para com o povo demons-
trar que se iludiram realmente com
um candidato ultramontano. Conti-
nuarão a fingir-se para sempre en-
ganados os arrivisias, ainda iludi-dos, sim, mas com a esperança devantagens c posições. Os "inocentes
do Leblon".
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üfo e, dignidade. A «•.¦:••..:. .
qualquer que teja, é tempre ab*
da» conilneencla*. é preciso ln-
Jeto. Por ltto. para varri-Ia
eluslve recalcar ou destruir ten*
«btenio», por msU rethos eu ar*
talgtdo». Dal nem tempre a
pcttlbtlldade de manter o eé*
rebto A icmiieratura do polo. en*
quanto o coraç&o reverbera ao
cabr equatorial, conforme o pre-celto Nlo lil tran Igencla pcssivel
quando a dignidade e»:A cm JogaA dependência, como a tratçlo,
gera a revolta a ludo que dela
provem te avoluma ¦> «e apro»
fnntlB. violentando ou deípcr*
tando brio». Ou, tntâo, dcttról ou
anestesia a» células mal* nobre»,
produzindo homent ou naçdrs
conformado» com a própria ror

t<>i.o, no mesmo .i-n,!...*:t -. em
oulro» eontlnenie* ou do outio
lado da terra, pulsando ao rtimo
¦rdente do» tetts. Qu» hA outras
boca* sentindo o amarger d< ttm
sacrifício, devorando »--u< bra*
dc* de icUdtrledtile porque *»•
»im o cslgrm a» clrcunsiincta*.
Que saibam que a tua lula. em*
bora em plano diferente, é iam*
bem a tua proprl» lula. E* »
luta de todos aquele» que nlo
traírem e que .*:.. traídos. 1. a
lusa drs que querem que o mun*
do melhor, pelo advento de cuj*a
liberdides combateram, nfio seja
uma fcmcntlda manobra dettt*
nada a perpetuar tudo de Igno*
bll que há na servidão. Tudo de
baixo e revoltante que «xluie na
e»c.-avldfio e ns mistificação tio

tem sido dito e repetido um ml-
lhfio de vezes pslos reaciona-
rios do todos os matizes — u
que nfto Impcdo o povo brasllcl-
ro de compreender cada vez
mab que o Partido Comunista
é o seu partido c, em consequen-
cia, cngrcfsar as suas fileiras c

apoiar o seu programa.

O mclhorrporem. que se en-
contra na 5.* Coluna do "Cor-
relo" 6 a "defesa" que ele íns
do... socialismo. Ahl o sócia*
llsmol o socialismo, sim senhor,
eis o que nos convem. Bom en-
tendido, esclarece a 5.* Coluna,
um socialismo brasileiro, um so-
clall«mo nacional.

te. o qu0 é mil vezes peor. Por* Jí""a, Pi1 ° em ú* poucos,
que nlo hA Indignidade m3k,r Q"» «"^ «Io outro lado da terra,
do que o conformismo ante a CU..Cm *<!",,qucr •*arie do "•unt*0
de que o conformismo ante opres-»°"fde íe «•«'••!r'-m » >««»¦• c *
suo. E' peor da que a ofnrtta lm-, M.f,r"r* .Mlbilm, * «I*™ «ne nlo
pune. O que o velho índio dlsne '" "*i-!or«*J<» •
so filho Y-Juca*plrama nfio é
apenas n a.-.atcma da covardia,
a doutrina tlt morte heróica t>u
o evangelho da vlolsncla. E' o

Jil so sabe que espéclo de "so-
clailsmo" cucr o "Correio da
Manhft": um "socialismo naclo-
nal" ou "nacional socialismo'*
que Hiller levou ao poder na
Alemanha, cm 1S33, u que, ,«e amemória não falha, foi b.tldo ellnuldado pelas tropa» aliadas,
hft alguns meies passades.

hino do dever daqueles, homens
ou povos, que sacrificam até a
ílniplcs mageitatle da morte asobrevivência Inglória, para cha-
íurtíar nos prazeres do mundo.

1 tendo por 1 i.n.;.i r.-.1-,.i,j u <j(,«.'
j prezo dos outros ou o oprobrto.«t 1 rronrln consciência, o que, j
j ainda uma vez, 6 mil vezes peor. •
j 4...i„j piiavrtü, dltadr.ü per um
i::raça,i qua náo è Inso.iílvel a»
misérias que constituem o prln-

Icipjl nss r.-3lldat.cs do inundo.
1 itm o seu destino. Que ;las che- jguem a quem se destinam. Que j

oprlmldcs cxlitem tentlmento» «i
deveres que silo Impllrltos no qu,:
do mais digno pessue a natutí«
ra humr.11», Er>in.i«;:m todos >H
outre» sentimentos e tm sobrtp*-
om n todos cs outros devera. K'
a solidar!, dade e 111 c-inqukia da
dignidade. — B. S. Cabell,.

URSS, DEMOCRACIA DOS TRABALHADORE

a .os países que saíram do1 «Miiocracla para expe-•ipo fascista 011 caudl-ffcS 'il d1eSõoraclo' p"âra"expe"
li: 
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!1» A^hih!^"11?'''101, mBS ",irt.Ue"nn ela nfto é a con-¦ oposlções coligadas'1 ^ tendo sido a consti-
ni» r, 

'','iUlri. estará o proble-..,'.' ni coima simples cn-• -ntoi ! '"'',"'!,l)' Pe-OS seus de*hoje, aos que forem
PMa exercê-lo nas elel-

naquô ¦' in ns rwra nbril- A,1As.
ram J 1,J e Poucos dias que fo-
sitio « 1 |uí«)en-«o do estado de

:;,.;« agosto, ao inicio <la
;'!;' clv 1. em setembroIs liberdade para os ar-

Perón ri»™ ° te°imB Fílrrp'-
Sovêrnn= -""enos três últimos
Ws de519^nstltl<cJonals de de*
ta comunistas pelo menos para

4.0 ClNa Ar-Indn
aragualo 6 diferente,•o ninguém está pe-a velha constituição II-

PiiroBUBi lt so^' -"eformada, No
•"a const, li30 ",llUn u,n!l «íor*
s"f''ru o m iolml a" terminar a
ÜUívÍih™ " ''.Bolívia, mas a
Ia _ ch "ii.a.dItadura üireltis-

^'Wo conttador - f(" "»•"
e sofredor: foi urna tico qúc regulasse

(CONCLUSÃO?
Quais e cm quu sentido, poU, .se processo-ram, entáo, na U. R. S. S., essas transformações

no decorrer daqueles doze anos dc trabalho econstrução socialista?
Com a abollçlio da classe capitalista e da doslatifundiários, a classo "proletária", como

explorada, deixava, simultaneamente, de existir.
Assim, o que ralava na U, R. S. S. — e pela
primeira vez na Historia — era um novo tipo desociedade, uma sociedade dos trabalhadores, da
Industria, do campo, da ciência, dns lelra-i e dn.';
artes, sem clnstes, portanto, pois que baseada
na completa emancipação da classe que dei-
trulra uma ordem de coisas tipicamente feudal,
retrógrada e incapaz de fornecer elementos paraa solução dos problemas do século XX, e esta-
beleccra outra, pujante, moderna e progressista.Nfio mais havendo, portanto, na U. R. S. S."classes" exploradoras, nfio mais havendo pro-
prlctaüos urbanos nem rurais, nem monopólio
da cultura pela classe dirigente, era Justo quaa primeira Carta Constitucional estabelecida
para um período em que aqueles elementos cl-
tados Intervlnham ainda na vida econômica do
país, sofresse como super-estrutura jurídica da
íociedade, as modificações correspondentes ás
experimentadas pela base, Isto é, pela infraej-
trutura social.

Com as classes exploradoras, desapareciam
do mesmo Jeito, as contradições econômicas,
entre as mesmas classes e com elas, as contra-
dlçóes políticas.

Diante deste quadro, em vista de tfio forml-
daveís conquistas, óbvio se tornava, reestruturar
a Constituição vigente na época, c, sem demo-
ra, substitui-la por outra que se apresentasse
com o reflexo do poderio alcs-nçado e consoll-
dado até 1935.

O povo soviético usufruía as vantagens de
uma nova sociedade alicerçada no modo de pro-
duçfio socialista. Possuía, portanto, uma nova
conrclencia social.

No prólogo da sua "Contribuição á Critica da
Economia Política", Carlos Marx nos ensina:"Na produção social da sua existência, os
homens entram em relações determinadas, ne-
cessarlas, independentes da sua vontade. Estas
relações de produção correspondem a um grau
de desenvolvimento dado das suas forças pro-
dutivas materiais. O conjunto destns relações
de produção constituo a estrutura econômica da
sociedade, a base real, sobre a qual se erguo
uma superesttutura Jurídica e política e á qual
correspondem formas de consciência social de-
terminadas. O modo de produção da vlda mate-
rlnl condiciona o processo da vida social, poli-
tlea e intelectual em geral. Não é a consciência
dos homens que determina a realidade. Ao
contrario, porem: a realidade social é que de-
termina a consciência dos homens."

Efetlvnmente, a vlda social, política e espl-
ritual do.; povos soviéticos se havia transfigu-
nulo, em substancia, com o aparecimento de um
novo tipo de economin, de um novo modo de
produção.

Dal, n necessidade de um novo estatuto poli-

SADY-GARIBALDI
(Pcra a TRIBUNA POPULAR)

adequadamente essa nova

'^.vf*8,0 >ocJal* tssa cheS*da triunfal á prl-melra etapa da sociedade comunista - o rocia-
iu?.0,r emW° ,a «Islêccla dos indivíduos to-ciais fica submetida á fórmula: "De cada um.10 acordo com o sua capacidade; a cada umde ncordo com o -eu trabalho ""QUE É UMA CONSTITUIÇÃO ?"Que é uma Constituição?
1 *Sfai»peI6U?ta' Jíl a íazla ° veIll° PerdtaandoUtsoallc, conteniporanco de Marx, socialista ale-mao, mas nao marxista, embora tivesse colabo-
nm í£ JKO0«!?a do,Reno", em abril do1862, em face da crise política na Alemanha,
cujo povo propugnava por um Parlamento. Par-tlclpaute tias lutas proletárias de 1848, era dosmais extremados nos movimentos obrelros doseu tompo e emprestava desmedida Importânciaao sufrágio universal no Estado burguês.Dizia Lassalle que si se fizesse essa perguntaa um Jurista qualquer, ele, certamente respon-

A Constituição 6 a lei fundamental pro-clamada em determinado país, em que se lan-çam as bases para a organização do direito nu-bllco dessa mesma nação.
Seria essa, como tantas outras semelhantes,uma definição Jurídica formal, mas longe desatisfazer a pergunta articulada.
Quem pretender, pois, respondê-la deve, antesde mais nada, saber se a Carta Constitucional,determinada e concreta, que se vai examinar,se acomoda ou não ás necessidades substanciais

que a reclamam. Para Isso, entretanto, de nadaservem a:, definições Jurídicas e formallstlcas.Essas "necessidades substanciais" outra coisanão sáo senão os fatores reais do poder querege determinada sociedade — "c^a força vivae eficaz que dá forma a todos as iei.s e Institui-
ções Jurídicas da sociedade de que se trata, la-zendo com que "não possam ser", "mais do quosão" e "como são".

Na sociedade capitnllsta, císes "fatores reaisdo poder" são constituídos pela grande burgue-sla, compreendendo: bar.quei"os, industriais, la-tifundlárlos, altos comerciantes, etc., cuja pro-pria existência exprime e alimenta antagonis-mos de classe, portanto, antagonismos econô-micos e políticos, traduzidos, em Ultima análise,na pluralidade dos Partidos. Na sociedade sócia-lista, no caso a URSS, os "fatores reais do po-der" são integrados por uma classe que é a úni-ca socialmente existente, só compreendida como"classe" em relação ás classes subsistentes forada sociedade socialista: a dos trabalhadores ma-nuals e intelectuais, sem antagonismos, e que seexprime politicamente por um só Partido: o Par-tido Comunista da União Soviética, considerado
como "partido" em relação a outros partido?fora da sociedade socialista.

Eis a razão por que a Constituição de um
pais capitalista difere da Constituição da URSS.
como a água do vinho.

Aquela é uma democracia para os senhores

do capital. Esta, -ima democracia para os senho-ic.i da força do trabalho.
DEMOCRACIA SEM ENGODOS

Por todos estes supremos motivo* ê que aSovlete Supremo da U. R. S. S. pôde votar umaConstituição que Inscreve em seu pórtico art:-
EOS como estes:

Art. 3 — Todo o podar, na V. R. S. S., per-íence aos trab.illt adores da cidude e do camporepresentados pelos Sovletes àe deputados aostrabalhadores.
Art. 4 — A base econômica da U. It. S S r.constituída pelo sistema socialista da economiae pela propriedade socialista dos Instrumentosc meios de produção, como resultado da llgul-daçao do sistema capitalista de economia daaboliçdo da propriedade privada dos Instrumcn-tos e meios de produçáo e da supressão da cx-

ploraçao do homem pelo homem.
Os que so espantam nlvarmente de que, na

pátria dos trabalhadores, vão se realizar elel-
ções, que leiam estes artigos do capitulo III:Art, .72 _ o poder legiilatívo da U. RS. S.ê exercido exclusivamente pelo Sovietc Supremoda U.-R. S. S.

Art. 33 — 0 Sovlete Supremo se compõe deduas Câmaras: o Soviete da União e o Sovletedas nacionalidades.
Art. 34 — 0 Soviete da União ê eleito pelosc.dadãos do U.R-SS., por circunscrlçóes eleito-rais á razão de um deputado por cada trezentosmâ habitantes.

Art. 35 — 0 Sovlete das Nacionalidades é elei-
pelos cidadãos da U.R-SS-, nas Regiões federa-das e autônomas, nas regiões autônomas e nosdistritos nacionais, á razão de 25 deputados porcada República federada, ll por cada República
autônoma, 5 por cada repião autônoma e umdeputado por cada distrito nacional.

Art. 3C> — O Soviete Supremo da U. R. S. S.é eleito por um prazo de quatro anos.
Art. 37 — As duas Câmaras do Soviete Su-

premo da U. R. S. S. — o Sovietc da União e
o Sovlete das Nacionalidades — possuem iguais
direitos.

Aos que ainda não sabem como se legisla
numa verdadeira democracia, recomendo a lei-
tura de mais estes artigos do Capítulo X, rela-
tlvo aos direitos e deveres fundamentais dos cl-
dadãos:

Art. US — Os cidadãos da U. R. S. S. têm
direito ao trabalho, isto é, a obter um trabalho
garantido e remunerado, dc acordo com a sua
quantidade e qualidade.

O direito ao trabalho está assenurado pelaorganização socialista da economia nacional,
pelo aumento constante das forças produtivasda cidade soviética, pela eliminação das crises eco-
nônücas e pela supressão do desemprego forçado.

Art, 123 — A tptialdrde de direitos dos cida-
dãos da U. R. S. S.. sem distinção de naciona-
lidade on de raças em todos os domínios da vida
econômica, do Estado, cultural, social e político,

« uma lei Imutável. Toda restrição d reta ouindireta dos direitos ou, inversamente, o 
"stabe- 

íIccimcutu dc privilégios, diretos ou tndirèto\ 
'

rfoSBHrf»C.í(imMM• C'" vi!tnüe úe rG?a ou de na- \
vr^tn ?. a q,"e, P"'^^- bem como toda \predica de exçluslvlsmo racial ou nacional. ou\dc odlo c. desdém rociai ou nacional, são ccstl- Ifüaos pc,: leu
n lih^llí 7 A ,l'!1 d? assegurar aos cidadãos ía liberdade de consciência, a Igreja na U. R S V Iesta separa-la do Estudo e a c-cola da igréla'.'
iihlr/I^J?, !;e VaHcar ns culto.; religiosos e ,1liberdade anti-religiosa são reconhecidas a tr.do>os cíaadãos.
..„ ArJ' 4./:m T F-"1 conformidade dos interessesdos trabalhadores e cojm o fim dc consolidar oregime socialista, são garantidas per 'ei a to'losos cidadãos da U. R. S. S.:

si) Liberdade dc palavra.b) Liberdade de Imprensa.
c) Liberdade dc reunião e dc comidos.d) Liberdade de desfiles a de manifestaçõesnas ruas.
Estes direitos dos cidadãos estão assegurados

pelo fato de estarem á disposição dor, trabalha-dores c de suas organizações tipografias, reser-vas dc papel, edifícios públicos, ruas, meios decomunicacõ"-, e outra* condições materiais ne-cessanas para o exercício destes direitos.
Art. 127 — A inviolabilidade pessoal ií ga- |rantida. aos cidadãos da U. R. S.' S. Ninguémpode ser detido senão por decisão do Tribunaleu com a sanção do Fiscal.
Have:á, porventura, quem po^a :-e?ar espl-rito democrático a essa lei máxima do pais so-viétlco? Trnta-íe, acaso, c"e unia Constltulçftoexclu.ivlsta, nacionalista no molde das Consti-tulções burguesas? Não. Ela é visceralmenteInternaclonallsta, no Justo sentido proletário cia

plena nnto-determlnacãn nacional, como o seuartigo 37. do Capitulo ITT. o está afirmando.
Concede direito.-, no trabalho, direitos eleitorais,direitos á Instrução, reconhece os direitos cioshomens e das mulheres, sem diferenças ou des-níveis... Tudo ali se mostra em contraste per-feito com certat; Constitulçõe? em que us cirel-
tos dos homens nfio se casam com o.s das mulhe-res: em que há direitos para os domiciliados e
não liá para os rão domiciliados; em que há
para os proprietários e não há parn os não p"o-
prletarlo?; em que há para os alfabetizados c
não há para os não alfabetizados, ele.

Argumentam os calhordas fascistas que tudo
não passa, na Constituição Soviética, de letra
morta. Nnda mais fazem do que Julgar os clda-
dãos soviéticos através da sim própria paler-mico. Não sabem que foram esses mesmos clda-
dãos 03 criadores da seguinte sentença: "As lelr
não foram feitas para os tolos."

Para comegulr, dentro da realidade de nossa
vlda nacional, alguns desses direitos Já outor-
gados a um povo de duzentos milhões é que nós.
comunistas e demais democratas conseqüentes,
estamos lutando agora nesta gigantesca batalha
popular pela convocação Imediata de uma As-
.«embléia Constituinte, a glciosa bandeira em-
punhada. necte instante, pela mão potente de
Luiz Carlos Prestes.

f/IMAPO
/." PRECISO ser justo.' O doutor Salazar, nom

um relnlo àe Mussollnl,
va mesa, escreveu : 'So-
lio» antt- parlamentara,ontl-dcmucráticos e esta-
mos determinados a esta-
beleccr o Estado Corpora-
livo segundo o modelo Va-
liano. Cer que a llbcrda-
de do por.o está ligada ã
Democracia f ser cego á
evdéncla apresentada pela
IlUtàrla". Isio foi antes
dn guerra. Depoit da gv.er-ra. o doutor Salazar disse
que Ia fa-er clclcócf...

Ora. cifre as pessoas me-
nos liccnfesfaveii, que to-
moram o avião do brtna-
dclro Gomes o doutor Sa-
Irnar scmrrc t"ve má tm-
prensa. Porém laqui if
que entra a ncccrsliade da
ser justo) : — a náo ser nn
pronuncio c na roupa, qual<f c diferença, da fato e da
drcllo, entre o brigadeiro
Gomes e o doutor Sala-
zar?

Com pequenas mudanças
de nomes geográficos, o
discurso pronunciado pelocandidato da União Demo-
crâtica Nacional, sábado,
cm São Paulo, pode ser rs-
pslldo pelo inventor do Es-
tado Novo, lá, cm qualquerdia da semana c em qual-
qu.-.r cidade da terra por-tuguesa. O doutor Salaiar
é mais ilustrado. O brl-
gadelro Gomes rf mais re-
creativo. Aa contrário do
Raposão, e,nr enganava a
Ti". Patrocínio c nfio tinha
a coraacm de afirmar, e<-
ses sobrinhos sáo mais ti 1;do que o tia, e dizem, a/01-
tos, tudo o que lhes vem.
á rabeca, e alé o que vem
á caberá dos outros...

O falecido Lavai perdeu
a vlda {e ganhou cm Lis-
boa p n oRio sentidos ne-
crológlos) porque acredita-
ra na vUória da Alemã-
nha, c agira em conscquc.'i-
cia... Pelo assanhamenta
em qnc avdam, os vivo'!
Sala-.ar c Gomes, alfm v
aquém dos mares, tambem
estai certíssimos de queaquilo que houve na Iv-ropa, — não houve... "O
mundo melhor", pelo qualmorreram milhões e mi-lhões de homens, foi umatremenda tapeação... —
Sim I o mmiüa p'or, sus-tentado pela mesma faliade. espirito, pela mesma
falta de sensibilidade, pelamesma Incomfeensâo, pelamesma ignorância, conti-
nua dc pé, com mais ai-
pumas ruínas, com mais
algumas sepulturas..

Triste mundo dos Gomer
a dos Salazarcs !

A. M.
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"CONQUISTAS BRASILEIRAS"

AprtifR.iiitlo o matfrifil brlico «lemiiü conquiitído pcU F.E.B. no campa âe lula d* Itülir.
Com MARY LINCOLN, a maii «edutora ritrela <Ja reviita MCÍMmIIno TEATRO JOÃO CAETANO

notícias do part
comunista do br,
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Os niteroiettses pedem a convocação da Constituinte
Manifestam-se também pelo fechamento da Cruzada Brasileira de Civiimo *
SÜ^TÍ^fi* .*1*!..w,!.^ -fr.mtU*, rítía OMaHa. M*rto Pm*w..n»'i»ü *i* ttm rtaifiiai-i d* dt
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COMITÊ IMFTROPOLITANCi
Comkios Pré Canililainle
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f^líSf.h.â!S?ri tm li*''1,bi*"'- i «»»,'!»t» wiMítto !*.««** i»*fhi.a «ra^iiii!M».»e pn., *j»i-.»'r m .<•».' v»«t»>l A Muiti»mttUss rtvi*iriw, no *rrtií to dr Blieiktaii l-itifwii.» Ainn- fii»*>m .uit;mr.*>'o a fmíi.....»..
ria rfjtjnt» it-uuirir» ,i, t^it%.
tm» qm eaiKUiiat» tetA*d^ti*tafrania a tttm* itoii*** rWçnIIf»r*a«?flldonaraí OriMilrirü, b»*eettm o ferhamrnie do (<(rr»aii"Oficio BtwflttrJ**. o.ít.0 i«vi-twr4rter.f*í««ii. «. d*» pt»*i»ii*oâd»* c*« rtwfor4l* do ln!#g»a|i.i»ia

A*»ím »ii«'i>. i-tisi* v F»j*ta•»»rír.*rMío c*m o |io*o e aptli-dr» rt-lo i»oi(«.
SatidaçiVa r«nttmilnt*>
A» — 8*>.*»i4no Rama* de p*.ria*. Waldir firthfire nemln*u»*

l» :¦;*¦* !.:.'| (|of Uai,» , IiJííu;waartoeulo Um*, m ¦¦ .; jcio
«tá Mii - »'.Ví-!in Jirr .'-.-.f*»nv»r.:o Ciold«»brr. Nahun Ka»|mc*. *"»'. M«i»**l Crttú»
plao. thnolwldo Anllno «:* 80» **•-'•• 8*»>*«W-o fl* AttiMMa. Ju»ta, -•••ria.jüiíi ihídinv. Joçy çtn.lno llansfcl das fUi*. OrltnJa
m v.i.. m-,. Rriiher tü ".•¦.,'.!»;'•'. Nrtani «odré. nrrrw•»->*'>..Je»* Ormier. Jar*» Dtr- Ide Peixoto Oomr*. f.'»K|b H*.!lo.*ario Co>u VaUo.it* | nun. frVUr.-o *»enr* Queite-tt*.

re. Ja*mtlm P*uK> 11'rmt* «^
r*lra. Mvi-t.:-. fM.atf.» .if—
Corria Um* Filho, J<*'t tttdtt*•ruf*. Nwiar DiH« Cita. Kr.firisco j.ba da C<híb Af<mv» a».fTAnií.1, Alfifito c-wr* Jo*/ t«a
Ormw» *ii'»i!ia» dn Atravlda *u»
nlar, Ji»»4 ftartchlaa, Atfèalnioi
Srnfoi, Rotand a. M«mirlru
Jt*t l(..!!ii-!e» M»!.ra-| M*t-a»ill
e**. Parra Oarcla. J»»»* Atrlti.ni
d* KJra, Adâíto Juntict»*. vusi
nlo Plnltrlr») Pmu*. Anionlo Ai»tm Amante A. Morar* CUrm-
riio fí*l»us de MMidM. R»vtn«ndo l*nm dt .*.'»- :.n* ri ío. Jen»t
V. k.:i'..i Bia«» Paa. Ja»*»»..
l-irmíindí* latn»**. IVniinsüía IU

tt* AjrMttolM. Jtdm p«m„ wii
wm Jimítr aVnbl. I^hui.aI
Jiaá fllfiíVH. «4.s-r!f.» fVi#tit,
Jf4ti C*«>*T»*« d* Ce* ia J'4«-. M»
10* <l« f»«fl!fc.,, J»|r AiU-i,'»rti. ;-
J<',r.;, .||,|.|*,, IVlaflO»!!
PiMwia.1. Mi*ta»i kam*» Jo*
;¦¦•¦-. ar cl>,M(, j,xt ,\ ,.r||j. ..
tlorn*'. J.»i«. Mint. C*il.<lr;..
Jortf Owmt. Bm d» Jrfit»»'*,
Jr»s* Rofer»»... «rhio P <tam*a
arrilar» \H.zr,r dt SieUa. dst¦¦'*'!'.'¦' i:.;u*f4.» K-rirc : •-.% An»' ¦¦:i It:..-.;.: , deu '¦.•••: <í.t«, 1

di mira jalaa"*! 4*»# 4* IUm....
Mafa*a Jmé Ae smtt», Smett
M.i»» PrtTtira,. Pttmtt Hot***t*
r», Jí*a d* A'«tiv. JfifMi O»»*,
Patanfla Afarantts ll*nr*Mr»i<* rVa»
r** <*wiia f.í«a VaHiutfa da
a*wi*Im Aflamwuir M. da «il»
n, itiitf dt 8»i*4 K*»nc«*ãt. tel.
tim o»»H8a! jam* R, Chma-Pa
Re«1?i«i4o, MiííkI dm «aa»»*. I !•» *»*«n» afantetra d* rwr» Car»
mlr» lH*i daa Pam*-.. C*rt»"«ii»
d» Htlt» ?*»»i*»*i Mar*)"» LegrvJara-f. Pr**- Vfcrtra. Pr.tteütm
M, ila A»****4«, Ao-n»!!» P* ai.
l**^'**.. *r"»»l**ir*a Vr»»r* f** Afi'
draflf, Pdvarifo Raf-Hs»»»» Jar»!

T»m}w «* »4**f,il« da Ciítu!* ?B'*tali* RâJi»»M. *V I
mm, t ****** mm, m iit«»**ai«i»a. *» Panida laatâma»
e ala»»» wte a*nv«*>tilt* em Ctitàt, ha**, aa » N***. .
»i-« t*ti»tbMuiv« n *» Rartta .Mwanaa,
twra». A ii» widr- «f# imm n ¦ ».•ivida* a* ad-wMf* d* caiuia ««««aiímiirafl» «u ;
Tliitrta •iiaYiait dr i**r*M P*wi a*i a»«a ria TURarai, pm
Mftattta ttwtti»-. híK*»!» ¦**»*. a raa l>. Maik n

TWa> w* lidefarii»** da Ctltil* •f**t^Taarid« OorMair*
ntia* t.*i rÃo dia Jl. qi*atia»liifa, aa *> l»**ri-». * rs»
J&444'ti>ijwj' w%- Jl»»¦**

d. »#»tnaiwi» dt> i4a*is^a(»v. a fUtanou daa C*J i
Maii'«." iM<i«»lii9 Irrílí*' r "Viial A» Nrsi*li«i.", Ikvmsí
•ju *a <ii*i(»*i«Ytin rwm wtttvt*. iw T»i»»»i«#ita ii» Uai
a rua Cai**, dt» lAíf ii» 3*. il»* »..**- I»*1** «ai dl*iüir

O CtJMnil- I».t,fRITAI- DO MEIER; - Oont Kdt i
Rtel CanK«sí m. N 'Br**,, d*» Driur*-*. rraittxa *Mr*

**'**• MtriM Priwo Rsntfl fjf|. tt.-*»*- w» .«t^arv»* i«*iti»f*» a flr? wvanMaKa»» a IT*****w*i d*> C*ü*l«i. R'.t!*-»« *iaiwi»**
Viin»*i, Cr*iin*j Da;j j»v* Vat*
Artuf.» ft.*-**ld*kl!ttii. A*i«»»a
0<mfalití* nü.i» Amsl* d*
Af*»iK ll**nB*n Altt*. A»Mlf«*¦*¦* t*% min Ptlvit inr,*s m.
»!54*. *r!*TVan. 

Rsi»h *fanl»i
ti

Pt»
.-• :.l
t **,

Ptw*. Marmrl Ititirtro Arna^ra-íjHtrtiiM. ivi.*,.v»i Bm»«lm*** oiadlio M .:.»»'.; • I oo-l *«*i ••» Pa»*, Jo»,»- H-.v^-j t>14-ii. íJuríoffwto tt+tsio Hanii»* Ns»*lmr*itOi, AI«vltl*i»'-« «tlmiífri
Oitar J. dt - ..-> •¦!.» m c*ha-lM*iia di» Atmrida ttwut* Km*ca*. OrmarKi DaaUkl a*t>t»***t* oi-ai*5*» Aram*« P-tr*ír* c«vel**uiManto*. Jrjrt* HitMa PtnfKim U*a. 18, d* lim*. I*>*td| P».i«ft« c*> 1 i-ura! da C:*ta Olltelra. Ramito lm». Joi'» di Bil.a fVtm*a He*»d« Bem Ca'». Jr»** d* AI-wr«*»ila»!'ai!to R«Mí-.ir. V::i. %t\nlria. Mu i»; doa ü*:-,-.« Alta*»**!
na Araujo. Cario* r ,*\ Man
do Mar»**! Malhrlrrw Puljft-nrii
Urrada*, l^rttíl fenuni. Au»•nato cuitlu. Walirr l*rrtrt 'a
fJttitha, Jau* dr Oit.nra Pranrif»

Jo*a Toirw. Piürl» Tbrtcll. AS- [nimitit Cante*da SUtaljoié fatir 2 *^'*«»*l,»kLo.*»*- Artltla Mrt
fr*«io Torrrs, .s--».•••¦•.¦.». je** daCctui, Waldririaur Garcia d* fti«a Anatoiio Wainaitii., ffennanaPi.i5rMMi.ai, Brurm Martlm, Auloiao da Sslta. WaWtmar Jo*.»do B.*tu», Eutildtn fvrvir* da SU»ta. Oladllo iu,c!. j Artt.irrr-i.
rtlo Rodrlfiirs, Watdrmar Pa*.Manoel Oomr* do Valle. H—ricjue A. Correia. Jt*}* Pctr. Nlri-nor Sllta. Amaro p.»;he«o doAraujo. Junqurlro A. Firmo, Pau-lo Cnual da Sllta Cláudio Cor-drlro da Sllta, Cipnano .Vf.»!iio
Melo, João Ondrromft, Ri-cllde*
Joio Prancuco, Auguito de Al»

VMtdets ãwr/fá Ptyu/ütôeé
A MULHER E A

SUA LUTA CONTRA
0 FASCISMO

\ escritora 1.1a Cor-
r>'a, Dutra, a rontlte do

Cor»<té Democrático
Prnrrresilat.i Sampaio-
Jacaré, pronunciará
lioje, á* 20 hora», á rua,
Haqulcé ti. D-, rm Sam-
paio. uma conferènrla
snbo»dlnads ao irr-uín-
le tema: "A mulher e a
mi* luta contra o fas-
cismo".

Para ..«.«.Mlr a essa
palestr» o Comitê está
contldando todaa as mu
llirres e os membro*
dos eomitrs populares
do Distrito Federal e
Estado do Rio.

"A mulher no lar
e nos Comitês"

CONFKRENCIA DA SRTA.
ARCEliINA MOCHE...ON*
rim, NO COMITÊ' DE
OLARIA

A erte. Arcellna Mochel pro-
aanclou, ontem, na sede do Co-
uilta Democrático de Olaria, a
convite dente, uma conferência
mibordlnada ao seguinte tema:MA mulher no lar o non Comi-
tis".

Uma aaslBtencla calculada em
eerca de tretentas pessoas, na
qual «o deBtacava o elemonto
feminino, aplaudiu delirante-
aiente a conferenclgta, quo ele-
eentolteu o a»sunto com bns-
tante felicidade, c respondeu n
inúmeras porguntas do atiellto-
rio, entre elas algumas quo se
relacionam com o problema ela
convocação da Assembléia
Constituinte — suprema aspi-
ràcjfioi do povo brasileiro.

COMITt DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE
N1LÔPOLIS

Eite Comltd eleseu. em assem»
blela geral, a su* nota diretoria,
que ficou tuslm organlrada : 8e-
cretàtlo geral. Pranclsco Oomr*
Pinto; l.» secretário, Edtjard Pe»
rclra; 2.° secretário, Jayme Bran-
co; Secretaria de Finança* e Or»
ganlzacao: Maurício Cazuca,
••-.¦ i •:.'..i Pinto Mesquita, Joáo
Marinho e Jo*e Medeiros. Co»
mlssllo de Propaganda: 1.° «e-
crelárlo, Sebastião Ferreira Fe-
Uce; 2.» secretário, José Custodio
da Silva.

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedimos aos Comitês
populares dc todo o Bra-
sil que nos enviem com
toda a urgência possi-
tel os seus endereços,
bem assim como os no-
nus dr seus diretores.

Essas Informações são
de grande importância
para nós, e desde Já,
agradecemos. A corres-
pondência poderá ser
enviada ao redator Man-
rlclo Roitnian ou ao ge-
rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
nlda Aparíclo Borges.
n.° 207, 13." andar, Rio
de Janeiro.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE MIRACEMA

Na cidade de MIraccma foi elcl-
to o Comitê acima, tendo sido es-
colhido para seu presidente o sr,
Orlando Bruno. Na sessão defundação, ficou deliberado que a
novel organização enviasse umtelegrama ao presidente da Rc-
pública solicitando a convoenção
da Assembléia Constituinte.

COMITÊ DE
MULHERES PRÓ-
DEMOCRACIA

Este Comitê está con-
Tocando as suas asso-
ciadas para a reunião
que r..iii/.u.i amanhã,
qunrt.i-f.lr.i, ás 20.30
horas, no salão do Ins-
tlfilo de Arquitetos —
(Edifício Odron, sobre-
loja), a fim de se pro-
ceder a eleição parn os
carr,os de 1 ° c 2.» Se-
crelárias, e que só se
efetuará se houver nu-
mero legal.

TAPEÇARIA IPANEMA
FABRICA DE MOVEIS ESTUFADOS

FACILITA-SE 0 PAGAMENTO
Rua Visconde de Pirajá, 141-A

FONE: 274182

CASA MINEIRA
ANTIGÜIDADES

AV. PRINCEZA IZABEL, 36
TÚNEL NOVO - LEME

TEL: 27-9974

REUMAO AMPLA
DA U.D.C.1.

A Unlfto Democrática dos Co-
merciarlos e Industrlarios, fiel
no seu progrrma de luta paclfi-
ca pelo bem estar da classe e
do povt cm geral, peios.direitos
dos cidadãos, por eleições livres
c honr.itns. pela unidade, auto-
nomla e liberdade sindical, pela
restaurnça. dos orgftos slndlcrls
rm sua soberania e dignidade,
convida todos os comerciarios e
lndusfríarlüs, sindicalizados ou
nâo. para uma ampla leunifto, a•ealizar-se na próxima terça-
ecirn, dia 23 do corrente ás 19 30
noras, na sede da Liga de Dc-
fe.sa Nacional, A avenida Augus-
SO Severo, 4.

Trntandn-se de uma lmportan-
te reunlfto, na qual serflo deba-
tidos questões referentes n uma
conjugaçfto de esforços dos co-
meriMn.tos e lndustriarlos, com o
objetivo de dar mnlo. realce &
pa> tlclpaçfto de ambas as classes
no Comido Sindical pró-Constl-
tuinte, a diretoria da U D. C.
I Insiste pelo compireclmento
do mator número possível de fl-
liados.
COMTCIO PRÓ. CONSTI.
TITNTE EM VILA
VALQUEIRE

Sob o patrocínio do Comitê,
;eallzou-i:e sábado, ris 20 horas, a.•ua Maria Jrisé, em frente no rui-
mero 307, um grande comicio pró-Constituinte que reuniu cerca de
1.000 pessoas. Falaram os srs.
Mario Machado. Mendonça Lima,
Dulce Barbex.u, Manoel Rocha,
este pelo Com!'* de Bento Ribet-
ro, um representante do Comitê
de Cavalcnntl e Antônio Gomes
Barbosa, todos multo aclamados
pela grande mas^n que compare-
ecu no "meetlnR".

noel Alie* Vírtia. Alfrfito Otal. "-.anrtiTo Ne*m AnlcTil» $«
qtfc-lr». Piulo llornil»-} l|l»«wi
alie*. Jr** da filtra Cosia, itu*
naldo Parta. ,\:i- .... Zaraita* mJwtM, Antônio f, Coaia. Nr.ruUj
F. de Axrtvdo. Cntvra M. Ma»drlrr». Lldlo Oome* da Oui*.FaiHto A. de Brtío. Dorninco»
Alr-nso. Amible Funerialo R*v»
naldo Carvalho. Roberto dè MeloRomrti Gome* da Silva. J*é Marsliu. Waldemar de* Sanio*. Ane»-tor P. Lima. Arnaldo de Bo-tM
R^rende. Joaquim Con. Setrv»-
Ufto Conn. Reine Silva. JoU Bilencourt. Paulo Peçanha. ArthurMarllru. Filho. Joáo Alve* lei»
xelra. Attlla de Soura, Franonl-lln Andr* de Oll.-elra. Waiicr
Mendonça de Siqueira. Jau* Tn»ranto. M»noel Martins. Unco)Junco Pa-reira. Alfredo Flura Pi-lho. Cândido José Nunes, Arth.uRoekert Júnior, Ororto Domin
gc» Andrade*. Wilmtr ds Arau»
Jo Marques, Natal Silveira. Per»
immbiico, Atablrlo Mnues. Anw»nlo Alve* Edwdo Hooper. Onofrede Ollvelri. José J. Peixoto 3yl-vlo doi Santos. Luiz dc Oliveira
Pedro Aurcllano Waldemar Barborai. dc Amorlm Eduardo Lora
da. Eusebln Gonzaler, Perra. 8e»bastláo Miranda, M-.nocl Lemos
Emanoel Mlcall. Piicbo Tonni,'.'.'..:,..:.. dc Freitas, Jorge San.
tiago. Antônio da Silva. Anto»
nlo Lopes da Cunha. Luiz Rosa-
n..v. Vlrcnte Vieira dc Mato,Manoel Bittencourt Jardim lln-
raldo. Comldcra. Moacyr, Tardln
dn Figueiredo, Eugênio da Co.-.-ta Silva, Sebastião Slmpllclo deOliveira, Américo José dos 3hi.-tos. José Ferreira da Silva Je-
merval Sebastlüo Vas da Cosra
Francisco Des Id cr o. Philea.i
Brnndüo. Osvaldo Estrelas Dias,
Slmpllclo Estrela F. Dias. loréJoaquim de Souza, Raphael Mu»dlna, Antônio Joaquim da Silva
Luiz Tabajara, Raul Pimentel d*Araujo, Jo:é de Araujo. Faustlno
B. da Costa Azc-cdo. Nilo Dias
Miranda. Carlos Gonçalves. Mn
ria Maues, Pedro Dcmldov-i
Francisco Machado José dc SAJosí Corrêa Filho. José Alves.
Antrnor Mitos. Antônio Fran-ls-
co, Walter Bastos. Ccclllo Bento
Vlann, Ramlro Nunes Carvalho.
Dcollndo José Gomes. Toma?. Rodrlgues da Costa, Lydlo Du.rte.
Ennes M. Medeiros. Sebastião JLopes, Helto FlRuelrcdo dos San-tos, Adelino Marques. Esther IaRocha Rayilo, Francisco riayfto.
Júnior, João Lop-s de Freitas
Bayfio, Isa L. Alves, Gllcc Pe-
tropolls, Joscllnn Batista Bairw-
za, Llsctte da Silva, Jofto Al-ves Ferreira. Llndlnauvo de Ar*u-
jo. João Espirito Santo Gabriel
Fontes, Moacyr do Nascimento
José Gonçalves. Manoel Deside-
rn ele Souza, Sovcrino Crisplm,

Roberto Miranda. Altnlr Gomes
da Silva. Forrar Teixeira Citrvi
lho. Antônio de Carvalho, Elnis
Mlsone, Saul Robuncterl. C.irlnj
de Oliveira Rocha. Nelson da Ser-
ra. Antônio de Oliveira, Jev,e
Ferreira Caldeira. Alcides Frei-
re da Silva, Antônio Gomes -Ju
Silva, Antonla Justou, Hello RI-
guelra, Manoel Sllvn, José Ma-.-
Uns Amaral. Herculndo José An-
tonio, Paulo Reis Jullo Tavares
Manoel Souza Carvalho, Alvnro
Santomaria. Jofto Maria dos r-Hii-
tos, Eraldo Santos, Raul dos San-
tos Teixeira, Manoel Fernunde»
da Cunha, Arthur Vieira da Cos
ta Jacy Costa Valadares. Elp
uo Grapelro Dantiis, Couto Fei
reira Callado, Ar.epersanches, An
tr.nlo Bueno de Ollvelro, Joçé
Martins Dias. Mario Paulo Mn
tos, Olinda Gomes. Joccllna Clv
cerlo. Mugllnno Maria. Adalbcrii
Peixoto Cavalcante. Paulo Har
dy, Ai-y Ken Barrozo dos Shh
tos, Domingos Rocha, Andrad.
Peljó Santos, Silva Castro Ueraldo da Slh-n, Roberto Silva
Pedro Menezes, Waldemar Pre
bpco Phigret, Osvaldo Gulmarfti'"
Anchlres S. Rasan, Juvenal Pnr.

tlu Nrvc«. ..:.•¦ mrv» Am¦tu prdro d» Cmh*. K ••:-,i. Al»ir*, llu.'..; Amaro Agnelo. V.**
fl» Jo*e Mt^raeif», jo»é Aniontode
Barro*. MarU Josí» Siqueira, t ¦*¦
Aiilnnlo de li-.-:..-., Otíalr »V»-
rena. S :•-,--. Jc»é Cardtw», Ru»bem lUrtotomni. Jc4o f :•>•:•.. •.
Amitdo de Ollrrlra. Alíredo Bar.lolomeu, Jcmé Pedro. Joaquim R.
Ollrelfa. w-<\ .¦>• • Teixeira,
Cand!'ío Jcaqulm Oliveira. Vir»
slllo do* Santc*. Ormeni.no do*
Samc*. Forlunato Rodr1«riir»
Luiz Bartolomeu New, Tti*r<;o»
miro Oliveira. Euvtdto tíe *3iwi»
za, Deonlua de Araujo. Detld»
rio Balblno. Sebasilio Ferreira.
Manorl Castro do* Stuitoa Kle»
ber Machado Oulmari.es Qnlrl»no Pereira. José Peixoto Jofto
Peixoto, Ftllnto Dantas, Jofti Ca.

valeantl Albuquerque. Ollemar
Pereira da Cm». Abelardo V|el.
ra Souza, Marcliio O. 8obnn»io
Belchior Ooes Alves. Robu.tla»
no Nascimento, Waldemar co*
Santos Manoel Rezende, Lourl-
vai Pereira. JoAo Siqueira. Pcl»
naldo L. dc Barri*. Otávio Lulr
Corlim. Cláudio Luiz Barro*.
Lourtvol Silva. Onezlno ly-pes,
José Vieira Pire*. Acáclo Dias,
José Aujrusto de Matos. Marl-
nha Maios, Leandro Crespo Pe»
relra, Cello Antônio da Silva,
Manorl Siqueira. Joaquim !•-• • >
da Silva, José Nardo Walter
Mendonça. Ao* Judltlno. Alir PI-
nhclro. Nlcartor Luiz Pereira
Carlos Mozar Júnior Oeramc
José dos Sintos, Antônio Cario*
Coutlnho. Gustavo Tavares. Pi»
mcntcl, Francisco Bay&o. Hsllo
R. da Silva, Maneei Rangel,
Antônio José Peixoto. Escobar
Ferreira, Fabrlclano Vallerlo,
Irurti Miguel Ribeiro. Jorge Mi-
gucl da Cunha. Mario PerePf. d»
Souza. Jnclnto Campos. Salva-
dor Oymlncs Campos, Sevjnao
Fernandes. Mario da Rocha To-
ledo, Heitor Nascimenio, Geraldo
Rodrigues» Ildda Ferreira, Evs-
risto Rebadlno da Casta. Manoel
da Silva Lima, HUda Ferreira
Lop»', Antônio da Co"ta, Otiel-
Ho da Costa, Jofto de Urlto. Klc-
ber Guilherme Neves. Deminln»
dlo dc Almeida. Cyrlllo Pacheco
dos Santos, José Luiz da Cotai
Lima, Manoel Rodrigues Pinto,

nhr» Joai B*»it».Rt A»'* da P«i.»i ejrn»ir'o. Missir
Daliazar *»l.-m
•"•n*1*. Murai Mrndonç*,
me l>arada, A. Nfirlt. Oetm t
Afíl-irtíO,
A«**»»rl*i.
i**J*vf»i^HJrri
miS-n. O;*.*» P, n*» Ar» «r*
hnm Kanlan. P^tirtriano i*lfiw,
Arevlso d* Btlva Cr»**». Ilaneli»
ro dn* SantiK. CIIm Ferreira Pe.
bs.sUo de M*rla
Adaib-rto de Smt/a
de Oliveira. J.io d* Brüo. Car-
loa Nota Lima. José Lulí. Ali»rello Curlo P. Vieira. Jes»» Ta»i-
xelra. Jorrlno Cihr.n, Edssr IJ»r-
reto. Dlnelédo A-evetto Joii 81»0'ieira. Hilda Frrretra Oirlma»rSe». Mario Couilnho. Jo«é Oei»Inho, jf-ao Neve* de Uma. 8*
baçUao Ferreira Joté Casirn da

Ivi. r-¦!•:•.<-nr- d» Sou^a. Ar»
lindo. Oonçalves. Hcraclo Vala-
direa. Oumcrrindo Carvalho Ar?C>»ia Pite». Oitii: Atayde.
Manoel tiSouta da Silva Har»,Ferreira de Matos. Manorl Ver-
mandes, Bento Mendes, Joilo
Chaves. Joaquim Rom. nrnMtlt.
no Waln.Otactllo José da Crwtta
Mabel Costa. Wnldomlro RWanderiey. Alceblnde.i da Sllm
Lima, FrancUco Perrelrn. Henu-
que Moreira. Moarlr. P. M„ Ma-
rio Mcdi-lro», Maneei Caldiü.
Franels-o Fcneln Simões -l*i.
re*. Luiz Costa Ferreira. Mono"l^rrelra Filho. Dulandir Gou.-
Ferreira. Anionlo Dhs, José Per-
blra, Clodomtro Silvo, Berntrdolosé Ferreira. Oenill Gonçalvr»
da 8llva, Waldemar d» OMveJn
Amando Borges. Litcranlo da
Silva Antoni- Joné Chave; Da;i-
tas. Carlos Mendonça. Afor.sc
Gagllano. Romeu Silva. Enipio»
Costa. Lale Fontes. Jcsé C.rl»
dc Souza. Manoel Alves, Avony
Mala Dintas, Henrique Polopons.
ky. Jacy Gonçalves Vlrira. Vai-
demar Barboza. Mitiocl da õli-vn. Hilário Nunes Ferrrlra. Abd
Ferreira. Darcand Teixeira, An»
tonio F. Filho, Luiz. Fernandes.
Manoel Gabriel. Luiz Ferreiro leSouza. Sablno Corrêa, Cnntliid)
Joaquim dos Santos, lsaltinu
Ferreira. Antônio da Costa, Pe-
dro, P. Natal. Mozar, Carol Cor
rea. Elpldlo C. da Silva. An;o-
nlo Paulo Mczcntlcr Júnior, Jcàj
Joveira, Osvaldo Cerblno. Wcu-
sei Alves Batista, Antonll Percl-
ra. Marli da Silva. Jwé T. /!
veldo, José Rodrigues, Lauro St-
mas.

EHttilt** OetOfeM' itó'J PTíiíKtscw XaiM. SauMin*"»»-^!.*-
lEwf», lltm Mtitr Tfi<t« «** t*nii*»». Vm. d** IVali»!. B
l-dátie». Ctvh*nia. Ifcl Catiila. M*na da Cilada. Viríia da f
wiiii r.flí.. »is d*» C-»lttta* de rin»i!r=ü. f*«it»fvrrMla4* t

O Comitê Metropolitano convoca pam o í!. }\
nufirUi-fcira, as IQ3.0 horas, todos os sccrctarktí a>

AkidMimrafto ,,,lcos ctas «?íí»»*»*,C3 céHilus de empresas e bsifro.
Cufii. -Ponta do Caju. &to Crlsto.i.0 (até o teto m
E, F. C. B.. Santo Cristo, Saúde até Prrça Maui I*»
mitada pela Avenida Presidente Vargas t* Estaçlo «
Lauro Multer, parn organizar o secretariado da fcem»
Portuária.

O C. M. convoca para hoje todos os secreta. í« u
organizaçiío c finança para uma reunião espee.'.; w ü

dfr,rji f"*^' l0 horm â rua Com,c Ue ^S0 n' 25*
f^«K*rô-.íiPifr.' ° Comitê Mcüoi-oliiano convoco para a préxlst»Nnrii. Oetm «*] quarta-feira, dia 24. ás 19,30 horas, a rua Conde is*¦ ttnt A,f M..":,il Üf •U*8C n' 25» •c*'0» •» cè\ü\ns de bairro e de emprm

¦&n~fflm'n*A ™' dcs «W-ntcs txtirros. Cosmc Velho. Laranjeiras. CU-
tete, Flamengo. Olaria e Santa Teresa, para organl^?
o secretariado desse Distrito.

O Comitê Metropolitano convoca para a préxtea,! quarta feira, dia 24, ás 19,30 horas, á rua Contie ce
Lagc n. 25. todas as células de bairro e de empresa,
compreendendo o bairro da Lapa até a Estação és
Lco'!o!dlna. para organlzaçáo do secretariado do Dis»
trito do Centro.

NOTA: Mo cstfio incluídas na convocação ad»
ma as seguintes células: E-310, Falcão
Paim; E-348, 7 de Abril; E-350, Antonic
Tiago; E-374, Frederico Engcls; E382,
Alolsio Rodrigues; E-228, Força e Ua,
E-2, Luiz Carlos Prestes e E-9G, 1.1»
dentes.

O C. M. convida os secretários de divulgação dm
Células abaixo mencionadas a comparecerem a nu
Conde de Lagc, 25: Justlniano Moreira, Arsenal. An-
chlcta, Ary Parreiras, Alfândega, Aquiles Lopes. VI*
çâo Relâmpago. Anglo Mcxican, Antônio Oregorio B*
zerra, Barca üagua, Fábrica de Botões, Bonsuceis)
Baeta. Banco Aliança, Bonfim, Botafogo (José Machâ-do e Ribeiro), Bento Ribeiro, Braz de Pina, Circular ús
Penha, Cascadura, Cruzeiro do Sul S. A., Revista Cm
zeiro, Catete, Catumbi e Estação de Cava
Comznicados especiais

O C. M. determina que todas as células marquemum dia certo para as suas reuniões e que isso sejacomunicado aos seus aderentes, pois nâo haverá mal,convocações pela imprensa, exceto para aquelas quêaindi não foram estruturadas.
O C. M convIdR todos os secretários de Divulgação » ilrwi

ConMltuhitT0 
dC controlc «•«•'«•.'¦* <• Próximo quWn» Pfi»

.ova?an,S£,r^cZSt\^.Condc dc *¦"n-25- #*^?S5lS!
CÉLULA "JOAQUIM NABUCO": — O C. M. comunica * te-

nnai^mom^íin, qU*°K f rcUnlftoCS dn mcsma «ertoT.taadu de-
n 4G0 RralcnBo * 4 fUa Marcchal Bí;t**4

re.itc^oueLn/S?„ X^0: - ° c- M. comunica a todos c* tit*
Z .óx!?, fn?í« r*í'"ri3 ,da mt'íma scrao rcMzMias dcílnltlvamcnt*,'^^-felrivB, As 20 horas. A rua Humottá n. 771* l'. M. "'
A

Empolga o Rio Grande a
campanha pela Constituinte

Multiplicam-se os atos comidos e telegramas
PORTO ALEORE, 30 (Do cor-

respondente) — A campanha em
prol da Constituinte continua
cem vlf?or C3da ver, maior. Mui-
flpllcam-se os atos, comidos e
telegramas pedindo a Contitltu.
lnte, O Partldo Comunista está
realizando um programa dia-
rio pelo radio sobre a Constl-
'ulnte, Ja tendo ocupado o ml-
crofone os srs. Abílio Fernandes,
ecretarlo geral do Comitê Es-

tadual, Sérgio Holmos, secreta-
-ia sindical do Ccmlté Estadual,
losino Campos, secretario de dl-
vulgaçáo do Comitê Estadual,
levecdo fflnr atmla vários ele-•nentos de de.':taque da vida po-
lltica do Rio Grande do Sul•icdlndo a Constltulnto.

pai do Partido Comunista do
Brarll. Ni próxima terça-feira,
Prcgrev.Iíta, Club Cultura Po-
pnlnr, Comitê Democrático
dando Inicio a uma serie dc co-
mlciofi prii-Con»tltulnte, o Mo-
vlmento Unillcador elos Traba-
lhadores realizará uma grandeconcentraçSo.

as 20 horns.
rua ConriT^L^T^ N-. ris 18 f.crM,rua conde dc Lago n. 25. o camarada Juvenal Oliva,u L. M. Comunica a todos os interessados oue oseu Posto eleitoral passou a funcionar á rua da Cons»tituiçao n. 45-1.0 andar.

trlbiScito 
1r,1arH°Tl!í:irn?i,0s0 *lra™*™* entrega das listas de con»

•eiincntc no riin H* d? p.artldo encerrar-sc-á, Imprettrl*
tBtSum^ttJ&Jí^V^h ílnd0 ° 9ua* o» can oratíM qu«a.naa possuírem listas cm seu poder serfio chnmados nominsimer.';.(a) FRANCISCO GOMES

Secretario

COM. ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
bllca1r?õoS(?0mlt* MunIc'Pal <•<» Niterói, pedem-nos as segui,

r.W3"tÃ*^».»»»^%0».
Estfio convidados os componentes das células do KcomicioSão Gonçnlo, a comparecer n.inela Cf- In HnÀ**. S"*"'.trt"r "« comício preparatório, pr

na Prata dK ErnC'St0' qUe se "^artí dia 26,L'lU

:mif

rol «
.'.Id*

(a) LOURIVAL COST "-.
Secretario"

¦</•?-

COMO YE VOCÊ PARIS LIBERTADA
A exposição dos desenhos

desse Grande Concurso Infantil

acha-se aberta, diariamente, das 13 ás 19 hs.
— no —

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Ao presidente da Republica
oi enviado pelos marítimos o se-
yulnto telegrama: "A trlpulr.¦lio dos navios ancorados cn'i.-rto Alegre, aplaude o discui
o de vossencia do dia 3 de ou
ubro e reafirma seu apoio «•¦overno no sentido de convoc.v'ma Constituinte."

Santa Maria lambem Já rc
uonunciou psla Constituinte ei:
eiegrama enviado so prealelenir
Ia Republica peltis seguintes or•anlzaçoes populares: Coniiti
?opular "José Oliveira", Co
nité Democrático Popular dr'membiii, Sindicato da Constrn•fio Civil, Sociednde dos Cam--eires, Movimento Drmocratir

de Vila Leste e Comitê Munlcl

'MPOSTO ÜNICO''OBRE A BORRACHA
Foi aprovado pela Comissão ,lr

Estudos dos Negócios Estadual
0 projeto de decreto-lei da In
erventorla Federal do Amazonas,
me cria o Imposto único sobre

a borracha e seus derivados.

0ÊSÈ

ÉAIIER PINTO antes.
' .3.'••>•¦•'*.*¦*:•'".' <-.i'.m .¦-i '»: **>' i» '¦•'•**.:_¦*.,. ¦.¦:*• '¦'»'

w* (¥¦¦ I illi
íãS^%^'^feí' McoféP/Oi.*à^

:»:!;.;»vr';.'W;',
?. -,í ':¦'¦

|^§^^g»f||»pf^;(ías'; jmtiidm

ii't. V/ ».i t*r. % *í*\»'-:' *i*í *í' ¦A.:

«ÍIIíIIIqIí
Jf

¦

W* .: 
' 
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***'*>'"*»1 -»»» ¦ivr-.nnAu.u.i..,

íí efaut tspfià 
jjihuda itfiiíi'

it goéi mahilt-
pmátt ponoi
it # lllltrf WlU

iliee Rflfílliol
: A'eo itioíí ro»

tt* no sentido
temia *• da B»

L C Prcitei

.wniamit.ui.

? 1 ft TêT *&>

**í&4^1l'»aWlf»

•^^rnrTtrnnrifii*»» *» W-«4»a)
mrBUNA mw*m

uMJ/litâ
í?M/i

tr.- -a'*.- ir- in-| nu in I.II.III..I,

4f"A 
*ErH**' 

V *BjMrnív Uf àmTH "Wk\ tW

"'¦JffM..a,STaitMETA 
TKfT" —ii-, 

„, ,, I

ii

..¦.i..M<*M»a»»i«...ii m.i,„ii„i.i.mini,,,»»»»--»-»-. nriririni ! >. .11...11..1 ***> aax»iaa*a»

fr .ii-i iibmiii wi 
'•"' tf-»""''1 »ai,'«wui4».«ftWi-w

«4-taat.a.a 4-»»»|*t «l*...»lu»««

,1

Será' instalado no dia 15, em Niterói,!'
o Congresso Sindical Fluminense

VIDA SIHDtCAL
NOS ESTADOS

Vil

&ÍW&JF1IL* PATB.AWI

cr
4, .

IDICAL T"bu™ Popular o» .Mm, ip„ JM Jimt Teiaeira c- faltai Mendonça tSS#^Sti^£
mnUMM «ftnt* fttrffffall «im m»'*.AW£?.«!UtA

ATO IX»

49 *r»ra*TJ)fta**IMf*4 ffto
|f,af»a«l*ÍVM tt**'**»'

. tmm9&to a»*»»

tal Pf4t>***«*i»ftrt.
t i r t tarp.bifft» «traí

.. ff*í«»4» •**** nt»
,- B |», ..(titat» tr»

'. » furniaaniVI.-»*'--$ * sr**»*»»!* té,
nn rc*»tM»a*

| ?.•«•*! *«| ftflflVt».g u as .« Imim tm
' tf* v-ÍT-S ilWIIlltllfrl»

e fi,- wwatrfta d»
nmm Ctatmo mn»

. .?,, a CfJfm-atâ» m»- tm4*êi tia tmmi*a.•n ijsft^i oa tta-nja-m»».
^¦,.-t! *'.tí.» rm 4« que

i-r # *> , ?M«t*a» eltfptTf-lf lijfv*

.?ítittti).tiS o quo ,|»
.-...yie-ãimmi*! «teít»-•«ws»»** «mi Traia* •

li I 4t»lrU* tte Cal»
1 1,1-1»»*, IM:*.* «4 IV»

t, .-^rtte ifo Hiu 4* •».
¦ i f.íSitinsfíiit tmtttlaia

A.i.-ntóím N»fíon»l

A CC«SnTUiNiT. ASP RA.
ÇAO MÁXIMA DO POVO

-..,,..,-..a-, rt» trrí» 4* Cm-¦:...!nut» {««a o mit
inrntr. a t :-..l-ti--. a cuiiur» «te MUT

ltia rxnttdoti u pruf.• ira falar amattltí».
S* **ST* tf» Oíte*4*t*AO **«1»dtfal 'te
tpii * t tll ft itta Vlfi«M*atte «to
fa» Brftttc»,

A tatt&ttitta*. «te pre*. Iteüo
Qhartf, rt'* ititsrsttíinad» ao le»
ta tMê, t im inicio a* ao rio-•tt, "frswffitte»»* «te mt furtttn.*#tí#i***a4r iitoliiiâdr, peio «juíti
tela wtf4*»dM ioda» a» cor.
mm »a^JHi*tfW!»rnir detwvra-
tjo» « o p »o tm errai, o MUT

49 ma. atr-.tr* «ta *u»
CrjtlMS 44 IlfktilifaCAO p4?»rl4» o
nramiKltofãTilotl» r<iwtt4ro'ant«*-*

I .V CetmifM Poinilarrt»
t •*»;í;íitttjt!*ii, ffai-aqt*<ati4o a
ítíiaéí * todoi quanio» ta In»¦atni tianitxacfto da A.*-•«Tff*Mt Cinaiiuinte. «*«itno uni-
a «ata ttnitarla e pacifica para
» citai ptaBün que o pai» atra-
itm.
VAO AO D.SS'D'0 OS
TBASALHADORES EM
COMBUSTÍVEIS

idif-tto dt* Trabalhador»-»
eu tapreai t>mrrtuu de Ml-e*«» i t>ir.i.uMivfI» Mineral» doRm d? J-nrIro, vai «itsclmr, tler-fitt» tsát-f» ¦ dcllbcraçlo tomadars atina rwttnbida geral ex-:f*»dlr,»rta. na Justiça tio Tra-ta.»:, a abertura do dissídio eo-rtlw tontra os rinprcsadfires.

..IP''1*1'*.» **M4n«». *« »*f4r»-|ISfr<l',.'
«•81 «» ll*(»*»tJ»»a*»» tus4»*a»t* fii|»-****l«PfJ*«*** qi-te itoaiiiaa.ii» a OsttmS.í&J*imt»Am «*» vkaw**,airMitiii nBilnrM, *$-w>4»t «#•*ttav«-'it n»*t**l»lOÍ M »«'*» fi íftJi-a»f*'«» rjM rmrfajrioi ««n cuma*Uii&ít tt»tl tt» ítüâ-fla» « Sm
{«¦*«« 9 «v» Ví-ioií»»* éa HwUf*.»»» fl, Mi, «a^aiiti, ««ii «i,
ItffOI.

9*9Ptom 4* nm***:MUt tMsià*Aa. tiitt4»»»»*«t u* tr.tattf*,* rjtaedrtfffi»!» rttaiifar a ma ttVfuu.li»* i*»r» í trvnalàH**» «*>* (.Vi».
eirtáíat. iiit*.'t>àr»a*ftir4s Mim- „ tu^

*M9 9 Cfvfffluaa.'», um t** «r*a«oB.
»»rtt |*l» r-**4rdW*<4o a» i,«.

À-a^K.1**! T°o^» a« ou»
li-««iá»lm»»ttr. ji»«».uflia-m»í4fi co»mo tratam m»frt»»i^ m |la.tgtòm «ictiirtMi* ft Jn4t«S»»ç4K4 dot»«nfr»-%-»a, r, qt»»ra4«i ta? rtritiAMaa «tf» :f.:'.»:»í»,. am ,»»'it»r«.» os»,*?•***« © w. Jamt*» «Trltrlf»:
~ O* trata»****. i«*t« a tmia.

taCftO «t» |,v«.u, t-.^f,»!.. fltlMI»«I, rataMr d» mia* «tiitíUvUtJ.»'iw,wr.*ü*i, «««rair mai*h* rau..
Ial«1fta. Ilr rtartlutt »l^4„ ^ ,,.,«ta* m «sartlrat^w niidirai* dt»tu».*.} làiitite, « du* |****t»**ra*(*f*riuma ttftrvittiiriM;*» i«»»».fi
da a a. a.:-,
do tairiim
|*rokt afiada
«lieaio •:'. .'.:--. ¦..:.;».co» tlr Kl-lerni. útt qual »«»u prrtaijimie, foium ttui qu» rr-,*«ru «riim «imi»»-
lia e Sfllrtrsi» o .v ;,á:a n*i*
t«f»i|»er a t>*mti*4o tatittal b»«a «Uiutte r «tt» laij»» a* iiartu:.Mr**m.*.r.Çiarl ... |irtl-a»ftu|U ..
»rtu fttrmar. t» meta «in-iiral flu-mirwri»»». tm» uteto tmlirMic. la-inali •i^lifad.i mire nA».

lUíertrirte»** * truialaçao tt.
Cctwmto, stvniijfa.j 0 Bsmo m,
tftti.taiio:

O C«firae»r40 irta lítJUlada. no
P*x,i!-tu» dia t*. de n^-irmitro. to-mo ii.,j;-.rf.j::atn 4m iraimtha-i ¦
rw * |itfn*?ain*í4a, da Itepii4>lin
A imialaçAc, »«ia--«i- irra no Tnt-iro M-.t.: ;• ¦ -.: rt» ?.!¦.»;. i. nu* .« •.
tr.T.litf.-nlr r.ilt.'.. prlo p.,;,,.,,dr. ii.-:t-u!<> ntv.-».-... i*w* •»».»»
«t>!rt»ldf4«lr a C<mi«áAn Ort-an:-ríÀdora esordlrA rvntllr» '

•imaytimat*^^ I**» «-**««*' *¦
._ .*f*ft44t «1- ..

.* ^t«4H|l4«.
... |f«««:*ia4«4^*« «Ir

MB H *4|as*i. (IN ^rau^a, <*«*
8 fettt.1,

I^*4it>»*'''aat4'*tttk. o fi>»*t*r ttm taa.l*tráfí»K»a> rt-*-r4ft*ta,««*. |.*i*« »
lrf«W»'»*» tV» l*«'4 «tia* fatlfaii «tt*»tmvtM r*» i»i,j«uí»|alH,$, iMfi«lí»»r,
*ffÍ|3ri»«iiíÍV^

¦»» t*» t»*f4tti*it»» lí» •»*»!» M»rwnde «tt» *pr»*tiw ti**» <*.um, itatraniatmc, i*»*** Um m»
<*lft l*4i«i'.u am Iftirl**»* 4&4
p*tt4tt*ft»4t». a*attrta*Ut*4aa Btlft«^miwitiiifitat» »i» «iiii rflfaí-r

i* .-«.-«-a't*M | ... i*t4*m*»-i, I imi»»** «• *4*«f* ¦
S^^MF^^JS *•»*» P «tP ruSmga-opi moèm *mti*tm**> #• c«i nm - ai
£^!J^1VS*ÍF*,'t*1i*í* »!** * <?** ****** ¦
üll**^ . S!M,i'** «»»WI-aMita »»» » Crft I 3*«i.mi ttfii Í|W*
|f*a»MI»*5ÍVá fi-.ae.jii,!, 4*» 

•="-£

I**» ji^tatiialA. fc i*iaui4Vi «mi

ft\»»?V\ ,• ( ^Sl| ¦lliljílfá»tj^1
\ V* \ vjí í \ *"* it ^WJm 1 ' J I I ram * 1 ia Ijf I

. »»«f*** »».»-¦ f ^PBvBVHbaaHBBaaHBHfla^^ .'j

/'lffiÍÈa\^ \ I ^ >^^ ^ " *** hk* *io u* 1*J
'"-saTiVi f?f~\ ,*«fc,t*,«'*'í#i»*' •• T-áfSjf*^ tíM# «tniwrj* , %

f^l \ esmm r*a>ttiitftlfitt «*ttr»i tt »t»HHr H

«*» »«44l*«* ffitrt-^Tta-lia-lvUI |aftr#t# rnsmitaua - toE&m «- «v*
fW«M li» U»i 11,14 S Ca^i-*^»«W>4**t, •!• M t fartfnnuM-tta
«i*fimii*w»*«w»4s.

apoia t» mmmimm —
Prí* t <v»mlaa*v0, Irfltlt »(!».« ,,t»a i A |*«->»ti«|lM tt» l«*kAo «Ja» m^
«JES?*? '*,r* " ***>'^ * **"» *» l«t-«444te So Rte flO itt

-Ao «te T»v»t*#ü».«, Prrtldmt* ««--. dtt«a>Mi u if#tii»aa»»«Mii'.4r^l^'dal taiaiiM» rm nit, i^íi-o*! mrtuarv* *"

iTíiÍltL*-wiâ * ****** 'C*r-1. - a i»»»»Y*-t «te '«TiM-tM # «tr
PAU UM llItlN^wiryrAíf.
TH Itfii C0MJS«C*IA«lâii

A{»Á4 .t» 4*»r$a»'«t»!»»r«t«--a» l,..r fv.»,f^tatlr»! t» Itdrt' J**n»«f iSaSC«i»*ijaiatii»k «4 «i-esrocfttjijuc d«

IfatOHO
O mlttmwar Am*r»i iví*.»,.i^wwitii ai» urro íauíti» fMtait»i««ro ÉjMtlB » iwtu!»- » tin.•t» d*» «!*»»*«*:««»»» *» dattist» i»».|.rj.t*r^x\t^^*ií'ífii tatuatir d* A*a»is4flofoübs i iSBTlfl**-aTi«Wãia •

O MUT UM t'i*ri<.4Mi»t ,«».
ItRtriftf. ?* »lte LVntMtw-aiati.

f»|«»lti ^tffSMiit» límtttatav
m* TttMUaáwm. %*m>* tttte
fifSiU*»» Ufüa faaHii.fi,» «MptUl»
t«*u mt qu»l rol *i**ta a ditar»»m tttMif-jrt* 4te *f/,Tv»b*f»!tj, uv,te t^nia tm * mímà® o» «•«•
«te r»it-»v-f-i «t». ft»,^;.,,^ p-g,^,
«it»rv»i» »Mir rlf** «t »> Tt»i»*tK*»
lltaít* OiAíafl* r »-x 1t***»!I.SiJ,».m m* iRi-tttc... a* ftn^flnilt*4f»l»!4« » iria^nifti, UA fj**. 4» tu»»'».=?»..>',. ,t> *»»|4»tj-j»M 

a»H f«v*.Ifto o Mt*T «tr P»n»*^iJM.
I!54 l^^lTiTAI.-BítA UM CMlAy.
W»^. COMÍCIO KIKDICAt.r«o'.«^,viniTt'iKTK ™";

l^tTAL«4tA. a iDrt Cum-t>v4àtta«tir. - ©, uatemaitetr*.«Pirateia niiirrant trttnm.f* ru««te «tr» f4jiv*uf»t,, «fl» «ntlic»mr* idmwrm imijuitaitit». tr«.**tça*4«, r-tsiir-tfí, |H»s«nir-t de»

li *\>m*ã: u*t* I RJ _ L. ! I ia.^^Mobilização geral dos Metalúrgicos
.para o Comício Sindical pró-Constituinte

tOutai trandn au * etat crt.Vm rtttlkada* pata
Elevada a parti-

Enttuiaimo sem precedentes

rw NlttrOl, A Ct**flí»*a4*a
f^Ofttl PA Juf-.a-.-*'... i.» M--;.-..
laWftrtvl» m** l4*«WlíÍ*^* *4 j;„mt:. .*-..iraíMAam. « aj impt-rUM** dr» •"«¦¦•» lOiporraniri nuiiii.' -.
ta--»*** i.H.irta» -jãtttfto t». cipacào de mulher eim »*... fi,.-,»** paia o* «^..ivai *'»v**i*»,'*»r "•••«»"•¦*
t--v»t» na «ti luia ;t»*i(/<4, or»| ftnutMta rm..iu ... .»,lf«>J.a..Ij I 8>'4if»'* NW,Í' *-*»'*» «* f*»»UMi**i>>»I-Aft «fala ttta tt ttii*» da c*nm. tü»fWam »<u:-.» M ft-ti-uriia* *«t*» t*ittorr-» tt44r»tm d.% «*»Um tui*. *gor rttnp'--.. tei-*«« l**»».

iABATWA IM»* •^'!í|j^^-J- Ul Tr*. isa*»»^ t^tit» ttomms, ias:*

^/m^^^^t?^!?
t-n't-t«aa.a, ao*

tfttr*. t ctv «i.», *a Mb 4* u*i9
9 •**»« p*te fiiffi^láy^vrtilo 4a
d»mr»í7*fi» #ui iu**» puna.

it." ua •
ll45TIUt'**

t.lMMAt,

^Hl**,..**»*!'*4*r «fl"4. E.jI»M«»in H-V» «• Tr
i*o «teu

KW

S5^Ü**/» /** iwprwi.r * tua Ia títito. rt*.»» *tm*w*. tmt»

no raSSètttUlO s '-«m»»"» «ir NütvMi i«u Orfíri»' „ rTtSSl^aili^^ "^m *>** I *írM! 'íS'** «" **» 0»
»tía ^mfgtaSk,,h 6*! «» Prottmi» oS*nm %mSi. l&lvImV^ L^ul^J^J p***"r«*** "*« Wít^irr-ado

flUítUfarnir. 0 ftln. ç**- &**•&# tUíí

ft • iu tãotat peito dr «n ww
r*tte» da -Orrvtf.,1 *o«ut«>',
d • '• -.. »..•>.»¦«*> «>.a¦» .4 !,-,;-.,af., fjj
ituttt«t«<, »»>mp*.t<rrram ft t*«4»
«Wf-ul do h:»-4^»!« para tvtent-
Itritrm t«m «tun »».¦.»-. * .,;i.i n»
oauni l*a**pfmdt-n4o ft* ptrgua»
ta» : .--tt...-.:,t o tr, v> -. Al»
«a, ,'» it.rit. t.taaidrn'. 4o &:-.
u t«.'.-.•. * o* dem»!* tramiffct 4a

» ii nt*t4i«*i ja*:a h sua- -
iuia4rt4ji»aii»rni« ««^m 11 '£**Jr*&*

tm it^tte o |«u4 a fi»,, * ra™ l «íl JáaV.f.aA». *. . |C!?rt fü^Êl «Oamnvau ma-í»M.7iirw *r inr.» I r^Sr¦ *-^S8tf *s! *
fltXU | tKrr»jir<*í*«i.». no C^ntttoiio, «tí-mtii

drirHoi.* »i«t*-tu».., éjszjsr i ^rzz"r?_ »»*» *»**»ff.»gt»>»ã. a imii»*» ram *tita im. c--04r4*«**atjiò d*
r» «> liiiitimiaiitrntM oa^^vt, !K^'r1?.*!*'** ,'*,»*5'i»^»w rte te a iWMna. m t«-.um»ii .»**. tto

ti****. í»*»su»tat t-.:!f.!.-.f., g> 'o liaram-, 4g jí»
Bti-tl*, íim |*.fírt,•*;.--,! fio [m,
rarte t>.iarrw Ma», v «lrr »«•tewirtfim», ., p^rma m^
IWitfitrttl* fv.-tt:i,iW|„ pjn, titt» jtt*ta Miuefto,

tteo,* a if.4Atetxt.f44e dos te»
ra» d» irttallio. taf«»iw<att o
|»ff»-.tr..|r (te ftaadlçiia apj, d***uftit4 raiava «..-ti•* c. nirr.íf-.

ttitet*

diária», trtitif, «r trrilic» rtn »T-fUW fi.tt:¦..:;; ,, ftjfjnlfMnitO r tír«»iiir«:t«. Kiviaftei; iüt4ttratfr<it4 j«^Btsaitwui og a vo!»*. 4u> dui*,.mn* «ta »i»:i»a in «t*« Jtmtaf»tlf* Ctfnttliaçftíi o JuJ»vtr»t»ttia. qui»*o prrmlita rvrUmritAr* .*a* »i».***** a.tdKaJiiada»: luratratõ ow^SS11^* *J* ***** *> •»«**«> doi«t4-|«lltai'M «te um Mrado para m-ira, qttr «tram a tr««s dn in,
líOttO Hif.alta-^1; a*Httr»vf*»íi a-..

ipm* tnitiiada a »t«»twí itgnta nt-irtntíta. ustmmtt^a i*»ra 4Ht»rt»«lia. ouiir omrm «)>lftadv» «iifa»i»mt>frt o<-trj*m faiar au t*u ««».
nal trrfallSttO.

dlrtior'». rr-rrtvram »«.*...-
rr,itt»jA'.'..t.if ti» iturte» c* , :»»»:> j trmfiiia cw^Atraaa « ,
le*. Anir» do Irtsrto da «stoUrw J o t|»t**a ttet irataitititorr* *as».
prot»»*mMi* dita. o ar Mtfws nira,4a*. em l»**» itjdn nuria
Alv>* d* :t ¦ ¦:. '• ¦;.t..i4 a tm* Mlui-ronteo, At*»a«-tMu»ou tti* df.

* »-*-ramt"4j*"ffajnp^ rta* ^rrarta* a* a*d«r»ru!» do Irradot di» ^.xiiratarrti Mly#TMtrmortal ao l»t«»*drnie da «cpu-'4.v». «»)!:citando que o piitt» »..•-.»

t**dí'» «rtr t.t«t4ttf4m d.*»*» e»j.»«a* • tm** mim, pmtm *»*rta *#*r «te iwmtmt, im
^«r**»!!»» asU.jjauíijtttita» di»
f«<Ul»,4,

tu rMfti» mm
ItilM.tlH». _

avitiiti». No rtrotlmo «tia *** nC«*»tf»n!f. Ot !• at-aUvatiUr a Or rV-"t..r.«t itnri.. rrallrar um ov
mkto fttt-.tf.i.. |*;.'..<*..».j!i!,nt,:r

ia»* Ittwa 4etw* dt» rit*T»**t*i»d* a in ta.»!--* f4jr4#rnti«u. rrtml»ram«* t*. Kttdrtito ma» 4»m dr»<»?3»»tf» dr faoilc»»*, T«»toi
rtf»% .iifj.» dr r.«»:i.s;a.*»v., r oc»lemuiutate. tlenam vináo rmt***i** do u-iav..-'»,!*» pira ms»

totac^ndoihrt, at-1 fltjflii „ ,rrçAfa o»* fftUfra* «rae! ^Umliira ?*?Z. 
™£l

. A^tMMMa. ... iruo ««ta» a ta^iattm \, 2SS ^k^K,»W'1S».fivErt «ss,r
Acerca tt»

ordinani»

•títeii r**.o
*uu a mictio Ct drirttedaa 4a | nio •».?«••,•,. a•i-.»•*. ¦: t .:-.*r dr eSaue n* eam
paitha d» Mdtifa«r-menio da
ojírrath crtuilrlra.

A l**.-Ai*i)\nt* ivw v,D l"0 I,*',l*»'}»** de Couroa - a».
OltnBOT^A^-l^fcWrii -to mlismr, ontrm.''•rftrlCM co-rilc,..» irbmpigo» de

i¦ ;--.»-aíi.:» tto Comtete Mant-
tro do dia SI. Na PftbHca Per-

. li «ii'¦¦ •!.:.>.!'•-» gt>vt>m»mrnl*t». Inclu- í R«-.»|i«>tKli-r.»te a um» nrnuti'ttve ao at. in-.rrvrntor Amaral i tu»*.»» «obre «<- « Cflniraia7 ml""Si.?1** Proí,*<r''*1* Inaugura»-»tetlado a defend?? r levar ã frrn-o» trai»!.»». j tr a» irlrtnd!w4*4lc* do proirtatú-'tto flumlrteitae. (U--..--:-.,, o w.Iialiaiar Metiatimca:
i

"reparam-s° os sapateiros para o Grande Comicio Sindical
tV Comiciss relâmpagos em locais de trabalho e
visitas ás fábricas que laiem parte da propaganda

A C.mU;fto ptd Ctenüttulnt»

tV8 TE5ÍCS DO CONORE3SO
&n fnurt* o «r. Jaime Tel-

xelra. refertndo-*e ao apoio do
g.ivrmo estadual ao Congret»*o.
dwUrou-nos:

— O Interventor iMnaral Prl.xoto, ao ter cientificado do» nu»-
so» proj*4*i*itfKt, t- . -H-ti «nn *4m-
palia a Idéia .i trabalhadorr.*.
tornando-se, desde ltnjo. patronotlr uma tese «obre habitação paraloiierarlos. E foi mal» além. dr-

0|IE SE OE¥E LER
iY,!.>rrm Sindical»

nwnia»»..,, írlS* ^'Pi*1*.'0 80Dr'* •E* A CTAL7 Trabalhadores da América Latiu
interessa a toda classe operaria"-—

Prrço  Cr* 4.00

Conrcderaçüo do»
Latina, que

rreblrnui N»rlon»l»

C^ffiriír, ° rov° PARA A DEMOCRACIA - Lula
Ura novo folheto onde o problema brasileiro 6 encarado peloptnae líder popular — Preço  Crf 1,50

tWIAO NACIONAL PARA A DEMOCRACIAORESSO - Lulx Ctrlos Prestes.
E O PRO-

A ORANDE REVOLUÇÃO rRAMCESA - E. Tarle. -A Revolução Francesa foi uma etapa histórica de uma«•ornie taportancla. Mas, onde e em que momento drvlacntgar-«e ft etapa seguinte? Preço  Cr 3,00

N»« livraria» a banca* dr Jornal*Atende-se prlo reembolso postal.

EDIÇÕES HORIZONTE. LTDA.
RUA DO MERCADO 9. l.°

BIO DE JrUíEIRO — FONE 23-0932

relra Souto falou o operirio
At.ur.1» Barbota o foram dtitrl-
bt-idí» volantts- ,V» Pábrtía Oan-

A PALAVRA DOS METALÚRGICOS
PELA CONSTITUINTE

dhl fcl tmprvvttado oulro -mr-
rilng" onde falaram Pranel.eo

comltifto de trabalhado-ts rt.
«liou a Pftbrk» ttertcl. conto-Can»rlo e Oulai do* tíanioi Pal« cando os teu* companheiro* dt-O* operftrtt* Plarlo Prrlia*. Oro

Ribriro e Plínio Alve* Vlrtra
rr»listram pitotra* na Fftbrlca
Rto!tta.

A*aO* o* '".-).:•:•. uma grande

qu«la organUaçfto a camparre»»-
rrm ao grande comício «Indica)
do dia 27 para. Junto*, rrltin-
dica rem a cnnroeiçfto imediata
da Constituinte.

LEIA HOJE E TODAS AS TERÇAS-FEIRAS

1 VANGUARDA PELA CONSTITUINTE
MARMORISTAS

Em franca atividade o Sindicato Profissional *
Falam » 'tribuna Popular" 5 líderes da classe

trrSiíS,1' .!,!teiero 6* sindicatos
Ka*» «itao Ultimando os pre-
IS nf £1r% ° Brande Comido«ndtai Prft-constitulnte, do dia
rnóvim,i;,-cic.s' lm Yanf?uarda do
S }'", df'"}Mr«lco, estu o
«udd°S T™™™™ nas
Utos Mármores e Gra-

SLT5AAnALHADORES SA-
^tÜix^AL0R da C0N8-

ÍMo^Sf1» concedida nn sei
presirtp"íl1 Sindicato, disse-nos o
{(fm ntltlln rin Rllvr. M„-Cantltllo da Silva Ne-

'«W^u1 l,Ih?«1ores sabem
te t-f -«sehtbléla "Atsembiéin constltuin-"avea dela, poderemos
raçftog: )'»"amente na elabo-
«•lloar r" 

<IW venham nt» ta-
llroW(!n:,a!,0,U',;l,,>ri,,»do os nossott
"u mal-\° "^fazendo os nos-
SW! Cot,«,»,nttldM rcivlndicaçees.
haverA2 i'"'1'0; «.«rmo-lhe. nüo
rs" a "«"ocracla cm nossa ter-
h°>'Ti"lnia:MlnCrVln° dc °"-
^4C??!ÍiÍl||",e.« Me « mais
Povo. Ssrl „?dlcao.ao do nosso

?BJJ»»-*U solúçHo•nsc política bra-•llclra"
íLi»«i

o

atual

"INTE DA CLASSE

P«rállRdinte,tlQ Comitê
Ia: "" Profissional, acr-»

De
acresceu-

d 7,. pdsmos aqui no Sindicato
-, durr.ni °-c°nst,ituInle

P1^ tiinS.0 a lual, em reula?c' «ura
S?ba-*«* Clscutir-aní

da
a rccerca de í.uoo

S'Jr.:o ¦'..:,•
Sp*. ti^maram " campanha
?qiie-toZ: W)mo tr«balhado.
I* ^crS3J ?,lu" » convocação°^SvoCpZtHUlme,8m'fl
cia «tn ,M,10«a Pátria

'0 dia 28

ra a Democra»

Ko •"'óximo
ASSEMBLÉIA

dia 2B7^~dü

o ir. Joflo de Lucas — convo-caremos uma grande assembléia,
no nosso Sindicato, na qual con-vidaremos a classe a comparecer
ao Comício Sindical do dia 27no Largo da Carioca, hlpotecnn-
do sua solidariedade a magna as-
piraçfio democrática do proleta-riado e do povo.

MANIFEST08 E CONVITES
DISTRIBUÍDOS ...

E' o sr. Efcnor Marques daSilva quem nos fala:Jâ iniciamos u distribuição
de manifestos e convites nos lo-cnls de trabalho, conclamando aostrabalhadores n comparecerem no"mcetlng" democrático - sindical
do próximo dia 27.

A classe operária Já com-
preendeu que só mesmo uma
Constituinte, poderá assegurar ao
proletariado a partlcipnçíio ativa
nos destinos da Pátria e na so-
lucilo dos seus mais sentidos prob lemas.

ças e do Material Kldtlco do Riode Janeiro e*tA divulgando .«ra
melhor rfclareclmctiio dos tra-bnllintliirr» quanto nt, motivo» qiifdeterminaram a rrallMçfto doBrande Comido Slndlcnl Pr6-Consiltulntr. do dia 27 próximo:

COMPANHEIROS:
O povo r»tft empenhado e de.sejoso «le ver encaminhado o pro-bJcma polfilco, «>ci«l e c«-onómi-co do Brasil cm base», pacifica,unltnrla e progressista. Dc to-dos o» recanto» do pais. a vosdo povo reclama n convixaçao daAsrKmblela Constituinte.
O Clieic do Oovírno. em umdos seu» últimos dlscuraos de-monstrou desejar ouvir a manl-festBçflo dos partidos, organiza-

çoes t* entidades de classe, sobreeste mautio problema nacional.Eis porque o nosso Sindicato,atendendo ns aspirações de teusassociados, que em assembléia
O APOIO DOS POHTUA-
RIOS AO M.U.S.P.

Num eesto de apoio A» relvln-
dlcaçôcs dos scrvldore. público»,apresentadas e defendida» peioMovimento Unlílcador do» Servi-
dores Públicos (MUSP), os por-tuarios enviaram ao Presidente
da República o seguinte tcle-
grama"A Comissão Democrática dos
Portuários npola a tcbela de
conctlllaçiio apresentada a vossa
excia pdo Movimento Unifica-
dor «ios 8erv!dores Públicos. —
(as.) Callxto Vidra Filho, pelaComlssfto Democrática Portua-
ria".

AOS TRABALHADORES
EM CALÇADOS, LUVAS
E PELES
"A ComtssUo da Propaganda

nomeada pela aísemblíla geral
extraordnlaria, realizada no dia
15 do corrente no Sindicato, con-
vida todos os companheiros e
companheiras n comparecerem ft
ar-sctrbléia-monstro, que será re-
alizada no próximo dia 24 ás lfl
horas, cm 1* convocação, e, as
19 horas, em 2", como prellml-
nar e propaganda do grande Co-
micio Sindical pró-Constituinte
que se realizará no dia 27, ás
17.30 horas, no Largo da Cario-
ca. — A Comissoo".

IMPORTANTE REUNI\0
DOS MOTORISTAS

A Comissão de Vigilância De-
mocratlea dos Motoristas do Riode Janeiro convida todos os mo-torlstas do Distrito Federal paraa assembléia de hoje, na Liga riaDefesa Nacional, ás 19,30 horaa.

Nessa assembléia soráo trata-
dos assuntos dc grande lmportim-
cia, relacionados com os lnteres.
ses gerais da clnsse. Assim, é deabsoluta necessidade o compare-
cimento do maior número possi-vel dc motoristas.

cm sua última reunlfto. Rclnmoi»uma Ctmil»Ao com poderc* pararMUtlar ct.ni oa drm»l* Sindica-t4« um comício PrO-Coiutliuinte,convoca todo» o» metalúrgicos econvida o povo rm geral, paraparticipara mdo Comlcio-monstrn
Pró-Consuiulnie. organtrado pordiversos Sindicato», á renllrar-acno dia 27. A» 17,30 horas, no Lar-
go da Carioca.
..c,om~a «onvocnçfto da Assem-bela Conutltulnte. teremos con-«llçoe» de encaminhar nossa Pa-trta por um caminho Dcmocratl.co r Ir^rttgroBiíta; dc resolver eüL«cutlr nAo »0 os problemas do»tr.-tb.alhadort-s mns de ttxlo o po-vo; de resolver o» problemas denossa Indiiitrla. lavoura, comtr-cio e todos os ramos de atlvidn-des econômicas: dc estruturar-mo» uma Carta Constltuclonnl no-
pular a altura dos dia» que vt-vemos; de liquidarmos com as re-minlsccnclos fnscLttas e forçasreacionárias que entravam a mar-cha progressista do pais; de con-solidarmos n Liberdade Sindical,nmpllurmos os LeU Trabalhistase criarmos novas leis que aten-dom ns necessidades que se tor-nam necessárias para resolver asltuaçfto nflltlva do trabalhador.
a.,?!cm„,, convocaçio da Assem-bléia Constituinte, outorgarcnio.»uma Carta Constitucional caduca,
que nao corresponde aos desejas
populares, elegeremos um Oover-no com poderes ditatoriais e cria-remos um nblcnte dc lnseguran-
ça poro o nosso futuro.Portanto, Companheiros, de-monstremo.» no dln 27 o desejode todos o» trabalhadores,TH!?,9. PELA CONSTITUINTE!

TUDO PELA LIBERDADEE UNIDADE SINDICAL-

aW// poMAK

hera «Sra-
rops^rnoi» a uma

r«trunia. o tr. c -m-.» tnü». li-
4tt da rlatie. ttnr. vo»» tm * le-
g*s'»t-Ao d 11»» * o* •rmpr»g3i5'í-
r*s a • t.-»:i.n 14-abri» e* Miant*»
mat» un* mm^ro de 70%, e «tt»»,
te o ijittialnidor «teUmi de Ira*
bilhar um dia, uso ttio l»enia-
ria o cmpwfidor do tM-ramrmr
or-quetai htira*. Attentiatu. tam-
bem t*ti4» a As*embi»'<» Oontit-
lulnte d»rta tat4*>rpri»t«ç»o maU
clara A* Irl* tnbalhUtat.

Outrta pergunta* foram fet-
ta*. toda* rfspondtda* taUtfato»»:*mtnle.

SIN!>ICA!.!7.AÇAO
M4SSA 

EM

/

stW
«afll*? ^

Um Jiirnnl dratlnndn ft» rl.»«*r»
r*p.'Cl«linrnto A innrl.lt,,.,

prolf-lnriaa braallrlra* e

Crdnlra tvmnnal da «Itunçi,, do» tralmlliniterra d„ Draailo do tuiintlo.

1'..i,(.«-Iiim-i,!.,, ,.,,iin,,„ , »ni-lal, rm fnro dn» tran»for-mnçtir» nt, ponomnin mundial do npAs-gurtTA.

Industria — Coinrrrl» — EaCOnomla — Trnn.aportr» —
rro.1ti(An — Slntllnito».

0 que os trabalhadores devem saber

Dilatado o expediente
de uma Zona Eleitoral

Para atender ao eleitorado, oJuízo da 14» Zona Eleitoral, re-soiveu funcionar, ás terças e sex-
tos-felras, extraordinarlr. mente,
das 19 30 oa 23.30 horas. Diária-
mente, Inclusive também naque-
les dias, funcionará das 12 ás
18 horas.

Que simples concessões feitassobre o plano da liberdade sin-dlcnl n&o significam ainda a LI-herdade Sindical que os traba-lhadores conclentes defendem co-mo sua relvIndlcaçSo máxima:
que a Legislação Trabalhista èuma conquista definitiva do pro-lctnrlado nacional, que desejaagora, através de seus legítimosrepresentantes na AssembléiaConstituinte, revê-la c nmplia-Iaa fim de fazer dela a Carta aeDireitos dos trabalhadores de umBrasil verdadeiramente democrA-tico c progressista.

PARA A HIGIENE DO TRA-BALHO A LEI DETERMINA
Art. 182 — Da ConsolidaçAo

da Lei do Trabalho: as janelas,clarubólas ou coberturas lluml-nantes (horizontais ou em dente de serra) dcvcrfto ser dl.s]x>s-tas cm situação tal que nAo per-mltam venha o sol a bater sobreos locais de trabalho, possuindo,quando íôr necessário, disposlti-vos de proteção (toldas, venezla-nas, cortinas, etc.) que impeçam
a entrada do sol.

Parágrafo única — "No caso da

MANIFESIi!
HUNIS»

:; K AR I. M A Ç X r FR it D RIÇH ErlGFlS

btl
Mar* e Engels)

A célebre obra dos
criadores do socialismo
cient fico numa edição

lutorizada pelo Partido
Comun.st.i do Brasi,. Ca-
pa do Paulo Woineck.
Edições Horizonte, Ltda.
*». do Merendo, 9, l.° and.
Preço .... CrS 5.00

Nas livrarias e
bancas de jornais

SINDICATO DOS FaMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
AVKX1IU RIO BRANCO, 120 . 11." AND. TKMir. 42-7147

Assembléia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÕES

MANIFESTO'
COMUNISTA.:

l.« E

f»ri rormn do» rstiitulort cm vigor, convoco o» Srs- ns..'iodados dosto Sindicato por» iim„ Assembléia Gemi Ex-triiordliiaria, nu próxima qulnta-folra, dte 2ff do corrente,om I.a convocação rtn 10 liorn», ou em 2.* 0 última convo-cnçjio ti» ih horas, no Salão Nobre da Assoclnçno dos Em-
pregnd.s m, Comercio, A Avenida Rio Branco, 120  2.°nn'*-» eom n seguinte ordem do dia:

n) .Solicitação no rfovorno de medidas concre-
tn.s o prfitlca.s contra a cnrt*stln do vida e aInfliiçfioj

b) l*roiiiinclnmentO dn classe sobro » posição
quo os bancários devem totnnr frente A ntunlsituação política do país (atendendo n dlver-¦os requerimentos de nssootedos deste Sin-ttirnlo (art. 28, lefrn "b" dos eslntutos): ec) Exposição a clnsse sobre o andamento dostrabalhos nn (omissão Pnrltnrln que ontuda.

o Siiliirlo Profissional pnrn os banenrlog,
Rio de Jnnelro, «22 do outubro de ll>l">.

Antônio Lticlnno Itaccllar Conto — Presidente.

existência dos dispositivos de pro-teçflo suíldcnte contra o Jnsola-
niio deverá a diminuição da llu-mlnnçflo tal que faça o Ilumina,
mento cair abaixo dos mlnlmo3
prescritos no nrt. 169.

PROTEÇÃO CONTRA A3
INTEMPÉRIES E A FADIGA
DESNECESSÁRIA _

Cogitando dc proteger o tra-
balhador contra as chuvas e ocolor excessivo, a Consolidação,em seu art. 177 manda que "as
coberturas das locais de traba-
lho deverão assegurar impermea-
blllznçfio contra ns chuvas e pro-tcçfto suficiente contra a lnsola-mento excessivo.

O art. 180 — Determina quepara evitar a fadiga será obriga-torla n dlsposlçfto de assentosajustáveis á oltura do indivíduoe á função exercida.
PROTEÇÃO PARA OS QUETRABALHAM AO AR LIVRE

Art. 184 — Nos trabalhos rea-lizodos a céu aberto scrílo exigi-dos precauções especiais que ga-rantom os que os executam con-tra a Insolaçfto, o calor, o frio,a umidade ou os ventos.
5.1»°. — Quando se realizarem

os trabalhos a que se refere o
presente artigo cm locais distou-tes de abrigo, eerá obrigatório o
provimento de água potável, as-sim como favorecido o preparoaquecido da alimentação o pro-porclonados os cuidados tle hl-
gienc corporal.

5 2." — "Para os que tiveremde permanecer nos locais de tra-balho a que alude o presente ar-tlgo, serlio exigidos alojamentos
em que se observem condições dehigiene a juízo das autoridades

8 3.» _ "para os trabalhos cmregiões pantanesas ou alagadi-
cas sfto Imperativos as medidasde proíilaxla contra endemlos'

mspm*»a<tes nnti» w*»» drlreatte»,tat4fted.il» prte ir. Matute» ttea»
ftra. lt«»p,»n»,-it'.. Uir, fitou 0
tr, M/r»e! c»t'a'raut» «ji*». «ta
riflittr ã> t#u* rumpinlt.*!'»-.. firo-mrtru t»-4o fataj- p te rtt-ran-
•Jrtrairiii.» do Síndícalo e -xii
«m**4snhr. «te PrmrHitUnie.

O l:\. •¦' 11 ¦, AO LADO
HO l'4»t t» .

Abrindo o» trabalho», o «r Ma-
noel Alve* da Racha ar-;..í,im
o papti dos iratelhadare» c- a-
o «d * ra drfrsa da ú?-.•¦¦-.-«n»
no Dratll. rteat.rmnu a n«e»!*
dade do .»-ii;i.irr.-:n-.rt ¦ rm
ma«*i do* meialiirr-tro* ao comi-
cio tlmllct.1 do dia 27. e concluiu
dlsrndo*

— Ot Irabalhadorr* rpie.-rm a
Constituinte, o povo qurr a
ConsUtutnte. e o Exercito deva
estar ao lado do pevo e dai tra-
balhadorr.s

VtTAI. PARA «j.s TR\»
BAUIADOltES

Varies outro» trabalhadores
usaram, então, ds palavra. O
operário Coelho Filho acentuou
a Importância tia Omstüuinte
para n vida «Indicai. Manoel
Bonfim disse ter certe/a de qu»
os metalúrgiccs lft rstnriüm em
massa, principalmente noiqne
compreendiam ma rríitonsablll-
dade coro Inlcladore» d* eam*
panha. c. Izaltlno Pereira rw:-
dou que o prcldente do Slndl.
cato d'W Metrlúrstlcos era c pre-
sldente da eomlsailo crgan:zado-
ra do comicio.

Del-gido.' de vario» conselhoi
Arostlnho de Carvnlho de fftbrlca». revelaram que Já

estavam providenciando a con*
fccçfto dt volante» loca'» c dl
faixas

Vario.» oradorr» .iram da p»lavra, a trgulr Entre rira. o *t.
Manoel Bonfim, qur concltou
Lados o» prrientrs a cumprirem
flrlmerte o lema do S.ndlcato:"Nenhum metaIúrg'co tora do
SliiOicalr". ••:'.,, t\mbem.
os alverioi problema* do 8'ndl-
cato falia de Iberdatí. sindical,
ladronizaçâo dos estatutos. E
acentuou.

- Sío relvlndi. açê-»* que apre
sentaremo» ft Assembléia Cons-
tltfnte airaves dos nosto» re-
rrejon^ntes. Por U»o cada
companheiro presente deve le-
wj outros companheiros ao co-
mlclu do dia 27.

O »r. Iraltlno Pereira, refe-
rlndo-se aos mesmo» proble*mas. obtervou que tu mulheres
metalúrgicos dovlom comparecei
em massa ao comido.

O *r.
lembrou a possibilidade de sur-
girem, curante a sem.ana en-
trantr or mal» desencontrados
boato», tonos eles espalhados por
golpistas confusIonlRtas.

Agostinho de Carvalho apre-
sentou, entfio, uma «ugcstfio.
Lembrou que, quinta-feira próxi-
ma, o» delegados devir m voltar
ao S'ndlcato para prestarem
seus Informes, que os votantes
deviam ser trazidos ao Sindica-
to. pata que a diretoria tomas-
se conhecimento dos mesmos c.
que no sábrdo. 27, ás 13 horas,
deviam concentrar-se todas
trabalhadoras mctaiúrplcos

os
no

A CIDADE UNIVERSI-
TARIA DE SÃO PAULO

A Comifíto de E tudo» dos Ne-
Sócios Estadual» oplncii pelanprovaçlío r'.- »im projeto de dc-
creto-lel da Intcrventoria Pode-
ral no Estndo dc S. Paulo. dl»,
pondo »obre n emissão de um
empré.tlmo interno de duzentos,
milhões de cruzeiro», para obrai
da Cidade Universitária, da Uni-
versldnlc de São Paulo.

ATENÇÃO MORADORES DE COPACABANA

A ATLÂNTICA
ESTA' EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE OBRAS
Aproveitem a oportunidade do comprar toldos de
Lona — Chapéus de Praia — Chapéus do Chuva

— Bolsas — Moveis para Jardim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Av. N. S. de Copacabana, 930-A - Tel. 27-9853

AUMENTO GERAL NAS
INDUSTRIAS FARMACÊUTICAS

Em movimentada assembléia, ios que ganham até crS 409 00 —reuniu-se ontem, na sede do Sin- aumento de cr$ 250,00- de cr$dlcato Profissional, grande nu- I 500,00 a 749,00 — aumento de cri ' 300,00 - de crS 750.00 a 999.90 --mero de trabalhadores nas in
dustrlas químicos e farmaceuti
cas desta capital, onde foi apro
vada a contra proposta, elabo-
rada pelos empregadores.

A TABELA PATRONAL —
E' a seguinte a tabela do au-

mento gerai de salários aprova-
da ontem pela assembléia; para

Companhia Meridional de Transportes Aéreos
Inautruroft-so ontem, A Avenida Presidente Wilson,

n.° lSO.IoJa, o Agencia Central ite Companhia Meridionaldc Transportou Afircos, qne lioje dá Inicio á «un Unha pnrna cidndo fie Campos e, nmnnhã, pnra Volln Redonda.
Sob a direção comerei»] dos drs Josó Melo, LimaCnmnra o IVnlin Rrasii, c orientada tecnicamente polo Co-ninndnnte Amnrllio Corte/, e Coronel Álvaro de Arau,fo,vi.I n Meridional atender, de inicio, àquelas locnlldndcstio listado do itlo, pretendendo estender, brevemente, «rinslinhas n Minas (tYernis e no Sul n Bahia, ligando assimImportantes centros do Interior do pais no Rio de Janeiro.

aumento de crS 35000; de cr$ .1-000,00 a 1.2.19,90 - aumento
de crS 400,00; de crS 1.250.00 a1.499,90 — aumento de crS 450.00;de cr$ 1.500,00 a 1.749.90 - au-meuto de cr$ 500.00: de crS ..1.750,00 em diante aumento 'ie
crS 550,00. O salário mínimo pa-ra a sdmissfio de novos empre-
gados é de crS 660.00. A présent*tabela terá por base os salarial
percebidos em SI dc dezembro de1944 e Já começou n vigorar des-de do dia Io de agosto ultimo.

NA CASA DO MAQUINISTA, 0 CAFÉ PRE DUETO Ê 0 PREFERIDO..
TAMBÉM, NA CASA DO CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

O-Arh PREDILETO- av. marechal flori amo, 133

Orientação eleitoral
TRABALHADORES!
A data das eleições seaproxima c os trabalhado-

res concicntcs estão em-
penhados na campanha
da convocação da Assem.bléia Constituinte. O quete adiantaria o Voto, secom ele fosses ás urnas
para legalizar a Carta pa-ra-fascista dc 37, que tirou
u liberdade uo teu Sindi-
cato? O Voflo é a arma docidadão. Trabalhador h-vre qua és, faze bom usodesra arma, defendendo oDemocracia e conauistan-
do com cia a Liberdade
Sindical.
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Impecável íi direção de Justíni ano Mesquita no don
de Tinlereto * Vitory, Cerru Alto, Elipse, EM*?., Eleít;
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(BÔNUS DE ECOKOMIA)
PRAZO fIXO COM
PAGAMENTO MENSAL
DE fUROS POR CüfOES

AlállirtlA
It*»".

AVCMIIA .
tfaisartt Alian Pm"

riiMiri«i - «iMni»*4,
niiti» rum - -itaii**» «ta

|íftittt5*'V''.
tAttltM-A - -O l*t*T4a tia pu*Wteti"
r \riMItt - -Mio i»-i*a q«r.

; rij*r*le*4 e "Mamam* i»r»4tUi*»**.
t I Vtl SAIIHl - *P*'tÍTt!0 t»»' tal*4 a "Oslâót «ta lama".
t*OI,IAKl! — -Om lírta na

: ttm" a "Coita* de criar***"'.
fl. riDitri - -rmire dot* ri»

t mlnhra*** a -iiilltr a a Jttttir»**
MH-ov - -A etrr* dettftii.' dora" e "Etla Rflíte marrefi*'4.
i-nim DR R.V - -Patltr-

i :a da al*fa4' e ""Cltiiiaalirtor*4.
Ft.t'MINKSi.1* - -O Atflirrfi humana" e "Um drama rm ra»

: da tida"
«MIRIA — -Tir**» e tv

r»m*»t*»iMs44 e -Itatatatrada tta
I tra!e".

fín,UAi;' — "if«ii»n'*-a bran
1 «rt»"* C "CÍW-ÍMJS* AjN>'.a,iiit*d(l"' ' tVAtiAlt.» - ••Amor Ju-vtnil".

COARAM - -aube «Jr» totv
crnle»" c *"TtirtitMiâfj em Ais*-
Ua".

IPANteJU - • -China tiiran-
rtuiatattS'* e "'rr*i«ter iarenx»'"-

Ilt li V — "A aventureira" e"liaftintrti eom o p.-rtgo".
JOVIAL - "Or}..» «ía íima'*

o "Kiplottito".
M u»i Kl nt \ - -Herol de

mentir a" e "Caminho blMian-
do".

MARACANÃ - "{Jtreiiata boe-
mia"'.

MIlTROí» TUICA K C0PACA-
DANA — "A cidade do ouro".

MASCOTE - -gota o <*t*u da
Ciilr,;»"' *) "Atrjfrt» dlvcrclnda".

MIlllIR — -A llht da» liomcn*
pertiid*»'".

MODELO — "Quarenta e oito
horn*'' e "Aml«r» ale ,» morie".

NATAL — "Urtncmrio eom o
neriso" o "Ela qunrl matou III»
tler".

OLINDA — -mUelrjiinmcnte
tua".

PARA TODOS - "'ornado»
lierulrn»".

PIEDADE - "O fjoal da \1-
torln".

PIRAJA' -- "O grande bru-
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a frUTA DE ^CTTTC. i
.,.r.ia.,3iíMA a IKSO*
STA. a f •»! i a OE •-.:iü-
RtA. e : '.-.oi'.'.M• \,u i
f*tKTMW, tem DV:,AMO-
ODRii» qu, i a noa DO
l::-Í.3X0 A VIDA OOS
MÚSCULOS. A VIDA
DO CORPO!

OCOKRENI.IAS DIVERSAS
Qnteirli**. j nlrtarf-lata ptar -Viadlnlio*4, de 33-ii.i i... \a\un e etiinreaiadi) m» íaVnlço «1»

O elciricbtn Antônio de Ollrel- Sutolttreruia tto r-t-mii». Ittaii-
ra. de 33 mm, uu&Ao. nvamoar JÇ-»*4* Wtta im* ,m «tomlcilto
rta tua Caitó n. -mu. viitma <k

CONTAS POPULA-
RES INICIANDO
COM CRS 50 00

NES 3-4260 3-42*$1 3-4262
ÀPITAL C.R.$ 10.000.000,00

PROBLEMA SOCIAL DE
ALIMENTAÇÃO NO BRASIL
Ccníercncia do sr. Nelson ;
Chaves feito no Recife

to".
POLITEAMA "Horisontes

brancos" e "O gantftier manto''.
QUINTINO — "A preita da

múmia" c "Monopollsundo o
amor".

ItlAN — "Concerto macabro'.'.
KIT/. — "Dcllriof-íimcnie lua"
Ito.w — "O ídolo do público"STAlt — "Deliciosamente tua*'
S. LUIZ — "O ido!.) do pubtl-co".
S. CRI8TOVAM - "Cl)ina In-

conqulitavel".
TIJUCA — "Explosivo" e "O

caminho bloqueado".
TODOS OS SANTOS — "Ceu

Azul" c "Bancando a grú-flna".VAZ I.OHO — "A favorita dos
deuses" c "O maestro Joáo de
Pau".

VEI.0 — "Apirlçáo sinistra" c"Buscando a felicidade".
VILA ISARKL — "Graças A

minha boa estrela".

P.2CIEE, 20 (Do correípon-
íeníe) - O Comitê de Mulhe-
re.. Pró-Dcmocracla está patrocl-•isr.do a reallzaçSo dc confercn-
elas srjirannl.*. ?obrc diverso.» te-
mn». que vém drspcrtr.ndo gran-
de Intererse popular.

As*:m é que. dias ntrâ», eob oa
miípletas deste Comitê, realizou-
su uma conferência do dr. Ncl-
ntin Chaves, subordinada no te-
nto "Problema Social de Allmen-
taçftq nt Brasl", na sede da So-
cle^acte de Med'clna Dividindo
n firnsll cm zonas conforme a
ruleiitnçao dc Calo Prado Júnior,
o ronferenetsta estudou porme-
foilradamente a oondlçfio ali-
mentar característica de cada
Eonn, nrentuando as suas defl-
ciências e focalizando ainda o
estndn de sub-nutrlçao e, até
mesmo de fome crônica em que
se debate o nosso povo. Deteve-
te nlnd» no problema da morta-
lldnde infantil, ressaltando o seu
coeficiente alarmante, que atln-
ge entre abortos espontâneos,
nntl-mortos e mortalidade lnfan-
tll, a cifra alarmante de mais da
um milhão e trezentos mil por
«no.

Depois de terminada a confe-
renda, o dr. Nelson Chaves re-
cebeu os arrracleclmentos do Co-
mlté de Mulheres Pró-Dcmoora-
cia pela maneira como se dls-
pusera a colaborar com os scua
objeiívos.

• Hoje far-se-A ouvir, no mesmo
local e á. mesma hora, o senhor
Otávio de Freitas Júnior, num
tema de sua especialidade.
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rnfi-nnldade liuturittrl ncliava-tt
íntemado no Hospital Santa M.i-
ria. na ctinda Rio-Sito Paulo,
Dt-*e*i)en»dt». ontem, «uJcttlou-fc
..-i-.ii.ti¦. - do 5.° andar do Hos-
plinl ao roto. O cori>J foi Temo»
vido jMim o necrotcrlo üo Insii-
tuio Medico l*et*ai.

a
J^leccu no Hospital MimiM

Couto o mntorl-.ta «lo Ministério
das Relações Exteriores .lo.se Pe-
queno Leal, de 43 nno*», viuvo, rc-
Mdonte na Avenida Atlântica n.
í)22. Josú ingiriti vlolcnlo lúsíco
na residência, concretizando a sua
idéia de i>ulcldb. O corpo foi rc-
movido para o necrotério do Ins-
lüuio Médico Lcgnl.

Quedas
Vitimado per uma queda na cs-

taçtío d? Sáo rronckco Xavier.
quando viajava num trem clétrl-
co, fo! «Korrldo na Assistência
e internado no Hospital dc Pron-to Socoiro o oi»enirit) Boavcntu-
ra Elias, dc VI anos .rcüldcnic nnrua Amurim n. 53. O operário
üoírcu fratura do crânio.

Trágico epilogo
de uma festa

Nn casa n. 107 da rua Bororódcscnrolcu-re nn madrurjada dc; Abado impressionante ocorrência
que resultou na morte de dois ho-mens. Naquele ltvol residia comn lnmllfn o trabalhador om cons-miçôas Flnuslno Florlano, de dòanos c que hA tempos m tornaraInimigo de Osvaldo Follclo. co-

de riaiiitiM c "Vnílinlto" ali etam-
|nireeeu e«*m n |ife|KHii«t de In-
itrTtemiiií-ta. InUmado por Piau-
sino a rcUrar-te tacteru dc uma
faca o !:¦¦.. i'.iu contra o dono da
ca*a. Ele coruettuiu arrebatar
lhe .. ruína o desferiu .-.m ela
vario* ttotix-s r.u |H-lto. no nbdt*.
me c no Banco esquerdo do con-
tendor. Ca ferimentos eaumntnt
a morte imediata de -Vadlnho".

Fi:tu«iiit. empreriideu a íiiua,
mas Io! ircrseguida pelo» imilgat
da viiimn, «tendo alcançado c Itn-
citado, O investigador Duarte e
feu filho Nltton domes Duarte,
dc 13 nnt». procuravam orrati-
enr Flauíino do melo dn massa
enfurecida mos o lotem Nllton
foi infeliz p.u. o crimlnoto ntin-
glti-i» com um golpe de faca na
:-•:... inmilnal. Finalmente com
o cemparecimento do Socorro Ur-
cento Flnu-.ino foi dominado c
conduzido A delegacia do 20." dls-
trito. Mi- o tr*iminoso tambem
estava seriamente ferido c velo
a falecer quando era r-ocorrldo no
Hospital ürtulio Vargas. O» dois
cadáveres foram removido» jiarao necrotério do Instituto Medico
l4csal c todas ns providencias fo-
ram tomadas para n abertura dc
Inquérito sobre o caso.

Atropelamento»
Faleceu no II.P.S. para onde

fora transportado em estado da"Bhock" o guarda civil Scvriino
Pereira Lima, du 37 nnos. casa-
do, morador na rua Jcrônlmo dc
Lemos n. 350. O polícia! sofreu
atropelamento por um ônibus na
rua Pnissandti esquina de Sena-
dor Vergueiro.
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^_*PdENTAL RTLRS

tt tritj»f«a d» lísiiMi 4,« »» líi.fcjc Pretnfa l»r«t.» <4i«b,
rf;*pí|«i»4y 4«,»a:«4í.» «liiíniti ««» Mis*.í.i«..im., d» flarrta, to, a a»*'*
.«,.)...;-«,. d» »..!•'* * «aa cstipieM, »« Ammu* tia f*ll»M d» Ta-
ItarttA ».»•*»« ^» *«.* *4.ii.*ii»-*., #«ir# *»« «s-íit* *»»*»* .. va*
..si* Tít»4*»»»»., par* a -i^.s **rapr«> f*»An», M ««**«* i»-r.
A ».•.-*<<•** «..it, «iu» .. i«»r«d««r natmt *» *|ft«*a de *»s'e«tç»
«atara a «****mia talataA». H4a f«t «Mi»»»». r"»4t» »».!« '*»* r#r
«t*ta raal«»i»lreatt». »•*> a*>*í»» a »i»!***-*** a taa piloto. r4t4»»rí«do
!-,**«!*»„«, f, «.«tr*-».,*, d» i f->«« «t* i*i«»jiv *-*»« *-ípl*«dí«la a<*a a
aaUaal** **»l»ra*. a nata Itwt»» ííietrarafei»* iaferiar aa rt»
rvirale d** n«iu**u*>

i»*» a*« ala iii»t.í.r»«»#. «toaada !aAm»*ra« Teiaa afirm*-
)»*«.* *;-*«¦ «•» t«ríaete>»i» niaiita* rt*** tntm#* Av EM««» »«i*. wai»
v.» »» rti 4 «**i.. 4» 0**al4i» l'*rf»*94t**. Paia «** »i«rr> asa
,. rr4iM«*t» aa »»***» paait» d# «itia. *» aai** tram i»».'sB!r#,
.. rtwallade d*» l^rt.** Olá» data l*Vla* fona muAzr Aa ©taítifA**.
a*»íf»r 4» tt»»4**i»»i«i iot*»»rar. raaaí» r##*-#* jiiMifieadura* d« fra»
ra***i da "rVattoBa, a *«r» naadtt;!» da #a»4#, oaa ala ara daa
ra»eit«eir*, raaf««rma aipatoa a om*» vtMt*rl8trlo, « a fama»
*«ni Aa 9**4t arto t*aart*4ta ao *»« aáaeiâMrlti,

M< *>;,. R«i f.,f« »drt Aa o*a f**l vitima o e*í)t»>fid{da fi»
Ida Aa liam*»44. r^Bo-w»*»* 0.0* re»!»*»!*», 4a om eeria ma»

da, ei*» d*»*** ter ti>ilu'«t(i *ei»r« a *-»i 4M#mp*)!ilti). Ma* tmta
ianaeneta 4*»e ter *i«ta rartíia ta*>ritieea, »»"«», «« a ma! fítf***
rraalmeaie itate» o telfrioarto teria itda «roatra a mt, parti»
-'-!*-'*«• •>•» orara. •- a *aa maceilte* afio duram» trad*» a da»
•««artüar da ara*». aet»mpimaaRd«a aamaro tvtdorado •» Ntntisio
**!ct».*ti-t.!«, t»m Mtartai aiA aa feorè-ador, frwvam fuftelea!»»
«*«*»«?-¦, <jt,«-, taj lutít».. alaam prejtrit», «=•«• kí.« f«a| 1*.. gran*!*
etima **» propala. Qaaolo A vaaiaiem de p**a. t|íi«* foi de trf*
qanoa, nao *# *-•!«. laaar em tonta, pal* ****# t» realmeni» am"BUdlrap*' mait» taeanea*» par» nm aatmal earittdefado iofa»
trtor a «atro. T»«** aallot ponta» on nada reprè?«n!am, dentro
d*»» lií-e-r. d* .«ir»onaçso de um animal, rama multa bem es*
pite* o laiellieato er.»ní»t» dr. Albaria Oarea. anm cameaia*
tia am qa» #**odos « pretrtasieeíio do p**a. II4**** !*iiere»taale
eatedo «ato paMiead»» na nôm»ra d* 1 de deiembro d» I9H,
da revMa "Vida TorfMa*4), A**lm twnda. e.i«. «ter» e»ia rarAo
**r tottíeada par» Jotüftear o frara«*o dr» Trotiaan.

Aer«»dfiamt»« qn» o ant****4** da Bldarado nla a» Jo*Df!ea
í»!a» daa* rarA*.a citada*, mai stm parqn» deaia vez ele ronian
etam a maanlfie» Airr^in At* Jntilnlann *dr>*«iulta. Etta. *lm.
foi a principal r*•*... ¦!,- fraea*«a d» t*i-' ""•». allaml » nniro*.
• do «neetta da detentor da rondelaria Joio s. Onimar*»»».
Çorrtd» na »r«i»e*-tatlva, ma* sempra na frenta de Typhoon, Bi.•!•-!• l-.-i «alictrado i*-!t, pltóio para nm» partida certa, cama
A do «ca aerado, no momento preeita, eantegnlndo a»*lm d«aml»
nar .«a» Aif;-..i'.*.-¦:«- n» «*u* advenarlo*.

Embora o domínio d» Eldorado *abr*> o» demal» rira!» le-
aba «ida **macador. eonforra». ,tf«»«rr.. .1. inleto. a dAvtda *o»
br» qna! do* d»'» é realme-n!* »Br»«»r!er, ««» Typboon ou *!»,
oerdnrarA. Er»irei»ftio, ooifa* op«ari»ntd3di*» para boto» troa-'• •-v, entra oa dot* grande* rival» sor»tr*n, » po*»lve!m<>nterada »*» *«e!ar*>e*«rA definitivamente, agora •*«• amboa contam
com JAqeet* A aliora.

CARLOS t*OHTf*IJfc\

EXERCÍCIOS DE ONTEM
¥or\a o» «*.--.:::.••» o» «cr*

:k'.n anotado» pela noaaa re*
f**arta<i»m. na m&nb& de hoje
na OAvea:
1 -" 1 ADAMENTE

JlYPEnBOLE — D. Ferreira1 lio metros tm OI".
ENANIO - J Canales —

1.100 metros em W".
ALVINEORO - L. Coelho —

1,*I00 nclrfa em 91 '3o,
RUP - A. lUbaa ~ l.ioo me-

troa .to 95".
ÍMPETO - O. Pereira --

I.SfJO metro» em 103"2/5.
OLACIAL - A. Hlbas —

1500 me'ros cm 79",
mo.-.in - A. Ribas - l.r.00

mclros cm 100".
OIAUIADOR - Joio Santos1,4'M metros cm 90".
BOMBEIRO - D. ê-*ctTelra —

1 500 metro» em 105".

7^àfo&~>\
RENATO VI
NASTICO -

ANA NO GI-

Anuncia-" que Renato VUnn
e seu Teatro Anchieta, que aca-
ba de realizar uma temporada
com grande cxlto cm Porto Ale-
gre, eítrclarú no Ginástico no dia
23 dc novembro próximo, com
uma dc suas ultimas peças: "A
Comedia Sexual".

CARTAZ 

t €enu
Remessa ?on ntEaiBOLso - c postal ssw — Ri3

GINÁSTICO - "Felicidade",
com Dulclna c Odilon.

SEKRADOR — "O Neto de
Deus", com Almée-

FEXIX — "A carreira da Zu-
zú", com Blbl Ferreira.

GLORIA — "Grande Marido",
com Jaime Costa.

JOÃO CAETANO — "Trunfo
é espadas", com Mnry Lincoln.

HIVAI, — "A mulher atômica"
com Aldn Garrido-

REPUIILICA — "Rosa canta-
delra", com Amalla Rodrigues.

REUBLICA — "Rosa Canta
com Darcy Gonçalves".

MOBILIÁRIA CATETE
MOVEIS FINOS

DECORAÇÕES DE INTERIORES
ACEITAM-SE ENCOMENDAS

43 - RUA DO CATETE - 67
Tel.: 25-7042  Tel.: 25-478G

l nm [NI .
Ainda neste mês

lis,
(BSLW1PE) Dfl U.R.S.S.

Redigido por uma Comissão do C. C. do P. C. (b) da U.R.S.S.
"É ESTE SEM DÚVIDA 0 LIVRO QUE MAIS NECESSITAMOS
NO MOMENTO E CUJA LEITURA MESMO INDIVIDUAL PER-
MITIRÁ AOS NOSSOS MILITANTES ELEVAR 0 NÍVEL TEÓRICO

DE SUA CULTURA MARXISTA"

(Do informe de LUIZ CARLOS PRESTES, quando da pri-
meira reunião pública do C. N. do Partido Comunista do Brasil).

Garanta desde logo o seu exemplar pelo SERVIÇO DE RE-
EMBOLSO POSTAL — Preço CrS 3000.

EDITORIAL VITÓRIA Lida.
JOSÉ, 93-1.° and. - RIO

A' EDITORIAL VITÓRIA LTDA
Rua São José, 93 - l.° and. - Rio

Queiram enviar-me pelo Serviço de Reembolso Postal o livro "His-
tória do Part.do Comunista" (b) da U.R.S.S.
Nome ,,
Rua Cidade  Estado.

GRILO - O. Duo» - l.-MO
«Tríre-» cm 80'* •— tuave.

ROMNEY - 3. MtíJfroita -
l.fJC». ::-.••:.» tm tS".

PANDURQ -- O. Macedo —
l.fioo rretro» em 104".

BASTARDO - .*. Mesquita
1 ikjO metros era Wiii.
NEBLINA - O. Macedo —

l.W mr-tros cm 102".
RATAPI.AN - D. Ferreira -

I.M» tntros em 100'a'5.
CADESTRO - A. Arnujo -

1.200 metro» em 70".
TOCANDIRA - ú. Ferreiral.fion rnelroa em 115".
FULGOR - R. Freitas -

1.000 metro» em 64".
GUARATIBA - J. Ullda —

1.51» mrt»r» cm 103" — suave.
BEATTM - L. Rigon! —

1.400 rreiro* em OF^í.
OI.D PLAID - E. Silva —

1.400 «ntroit cm 91".
GENOHIS KHAN - Lad —

1.600 mrtro» em 103".
OREV UADY - O. Ullôa —

I.B0O merrc» cm IO"'*.
CURURIPE - J. Portllho —

1.600 metros cm 107".
INFANTE - D. Ferreira -

1400 mrtros em 93".
PFPET - W. Andrade —

1.500 metros em 100"2'5.
CUMELEN - R. Freitas —

1.600 ii.rtros em 106" — vinha
da» 2 010.

IBA - D. Ferreira — 1.200
metros em 78"3«'5.

MOSTERREAL — O. Ullôa1.630 metros em 110" - sua-
re.

RELÂMPAGO - A. Ribas —
1.600 metros em 104"2/5.
F.M PARKLIIA:

FONTAINE - h. Lelghton —
FLOR DO CAMPO — L. Coelho
1.200 metros em 78". Fontalne
Jó acwrpanhou.

FARRISTA — E. Castllo —
FRISSON — L. Lelghton —
t.400 m'tros em 90"2/5. Ganhou
Prlsson.

FAYAL — C. Brito - ELDO-
RA - R Freitas Filho - 1.600
metros em 106". Ganhou Fayol.

MARUJO — L. Coelho —
CORSÁRIO — E. Coutlnlio —
i.200 metros em 77"2'5. Ga-
nhou Corsário.

ADMTTTDO — D. Ferreira —
MARYLAND — Lnd - 1.200
metros em 80". Ganhou Ad-
mltltlo,
Na grama:

ELEGANTE — W. Andrade
OORTIZA — J. Mesquita —
1.200 em 77" — La Gula — N.
Mota) - 1.400 cm 92". — 1400
em 80"2'5.

ARIOô — A. Araújo —
EXISTÊNCIA — C. Pereira —
1.400 metros em 9'.". Ganhou
bem Arlgó.

_J

TURFE EM
SÃO PAULO

S, PAULO, 21 (Asapress) —
Foi o seguinte o resultado dns
corridas de hoje no hlpodromo de
Pinheiros:

1.°° parco — 1.800 — l.» Golden
Boy, 2.°° BonltSo; Ponte — Cr$19,00; Dupla, CrS 10,00: NAo hou-
ve placés — Tempo 116" 3/10.

2.° Pareô — 1.300 — 1." Pira
2." Potentado; Ponta CrS 77,00;Dupla, CrS G5.00; Placés Crã ..28.00, Cr$ 28,00; Tempo 83" 6/10

3." Pareô — 1.500 — 1." cha-mach, 2.° Guarulhos: Ponta Cr$39.00; Dupla CrS 12,00; Placés
CrS 10,00, Cr$ 10,00; Tempo 96".4.o Pareô - 1.'09 - 1." Auster-lltz. 2» Guarabú; Ponta CrS ..200,00; Dupla CrS 134.00; PlacésCrS 67,00; Cr$ 16,00; Tempo -
102" 8/10.

4» Pareô - 1.609 -l,", Hindu,2.° Parol; Ponta Cr$ 156,00; Du-
Pia. CrS 43.00; Placés Cr$ 58.00,CrS 12,00; Tempo 103" 2/10.

6." Pareô - 2.100 1." Darboll-to, 2.o Cormorun; Ponta —
20,00; Dupla, CrS 19,00
CrS 12,00, Crí 12,00;
5/10.
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Teas^*- ti"
IlateU». ,-

».fw
R«»J»I *|i í

Cri w.t***t.
m!í.«--í»vi--.-'•Uta,
PtiitWittiAili.:•|*raiiMi«tfj .\«:

V PAlfQ
I IM •twi»*».

tfí
"*%

'*#!

|at»>r»a Al*a. ii
rjui!*,

5-* Cm* Cta»--.
VAt».

J-* ,*r»b«f. IA m, *
Trm}*a! fH*4 l*s
IHfr.es**»;' w: :

tona»
Itaiela*: Ver.;:.-.

sim
l>ttd«: «14a*
PtattJ**! t|»

tf» - Cr| %%m
I'* ;i!'f**r: Jsvi

marsea
Tratarlar: Jate*:*' : -.^

I." PAStQ
I SM meu». - (,| n Mtta

16 JL)
I,* tetttrate. ÍA - ?; e««2r»
t* Tanta, aa - ) »
J.*Amarrdo. M í

Relrh»-!
Temtw: 91" 3 5.
Ni»-* ctarerram*. Chis». ,

8tm»*í.!*o
Diferençai: um ctar*» t «sfa

rorpa
llaletfi»: Vtnfrijf.. .}, _

Cri 1309.
Düp4-: liai - Crf íffrj
Plaeafs: 131 — Cr* ll ¦ 1- cn lioo e il) C s: í
Pftrrafifitlfta: g«u4 |. j* »*v

chadta.
Tratador: Ern*nl r,-• ¦••.»

4.° fARin
i eoe

cs

melrti - Cri »*»**)»
IG. Li

I.» Ell-o, M — A R»;*.ar*
2* Olrta. AS — O r;%
3* Olvcinta, &$ - fe i*t>

Uilo.
Temp*»: 69" tft,
Dtlerençai: ué* cerç.:* * sn

corpo .
Rateio»: Vencedor: «D -

Cri 2300.
Dupla: 04) — Cr* *-v
Place*: (31 - Cri i*a

«» CrA 10.00 e <I) C| 11
ProprteiArio: A. .

Cunha.
Tratador: Eurico th O trtía.

5.° PARIO
1 490 melra* — Cf* r.«W,!l

(G. U
I«* Eleita. 59 - E Catil
3.» Estclla. 56 — L. L
3." Exigente, 88 - A C

rez.
NAo correram: Espete

pana, Tarobó, O;! P'jü t
Kalnk.

Tempo: 85" 3 5.
Diferenças: rncln •

dol* corpo.».
Rntclos: Vencedor (155

13.00.
Dupla: (44) — C*! ÍAD
Placcs: (10) — CtS 10.8
ProprletArlo: Stuil L P

coado.
Tratador: Ernanl Pitítv

6.° PARIO
1 400 metro* — Cr4» tl

(G. I.)
1." Condi). 51/43 - J. a
2.o Grnnflauta. 54 - o. Cila
3." Olgantca, 55 - I. **.'*!•

quita.
Diferenças: trs corr-í íll

corpo.
Níio corerram: Botiari • S*»

frenado.
Tempo: 85" 2/5.
Ratclos: VenceJor:

Cri 16.00.
Dupla: (23) — Cr» 17.00.
Placés: (6) — Ci5 K

Crt 11.50 c (9) Cr! 12.00
Proprietário: Stud >
Tratador: Osvaldo Felj

7.° PAREÔ
1-200 metros - CrJ ISOOÍA

(G. L.)
l.°Fiosí*f, 54 - E. Cí<:i:if.
2.» Malnlo, 56 - 1
3." Sanguenolth, Í4

.Mesquita.
Tempo: 72" 2/5.
Diferenças: t.-s corpoi

tro corpos.
Ratelos: Vcncsd::

88.00.
Placés: (2) Cri 18í s »'

Cr$ 19,00.
Proprietário: F. E. ?¦ -'•'

chado.
Tratador: Ernanl 1

8.° PAREÔ
3.800 metro* — Cri '¦0-t**

(G. t.)
1.» Eldorado, 51

quita.
2.o Miainl. 55 - T&l^
3.° Tj-phoon, 53 -
Tempo: 244'' 4/5.
Diferenças: trêa

palheta.
Ratclos: Ver.ccilr.

20,00.
Dupla (22) Crf
Placés: (2) CrS 11

28,00.
Proprlotarlo; Joio

marfins,
Tratador: Juvenal

9.° PÁREO
1-600 metros —

(G. L.)
l.o Dominó, 66 -
2.o Sobeo, 49
3.o Rocmoy, 52
Não correu: Da:
Tempo: 97".
Diferenças: tra i

corpo.
Ratelos: Vencei

21,00.
Dupla (12): Cri
Placés: nfio r,
ProprletArlo; S

rado,
Tratador: Oriiv
Movimento I""1

2.104 810,00.

¦;>."'}'

í.,Ht»

Mesqu"*'
M-.ia.

o oito4*

H.00.
"jjid DOU*

..... FeiJí'
Ic apw'""

Cr$
Placés

Tempo 132

,«¦ 
° Pareô - 1.400 - 1." Guassú.20u Curtaln, 3."° Centauro; Pon-ta CrS 31,00; Dupla CrS 36,00;Placés CrS 10,00; CrS 17,00, Cr$17.00 Tempo 89" 6/10.

9." pareô - 1.300 - 1." Banco.2.' B. Chocolate ,3." Badalo; Pon-ta Cr$ 90,00; Dupla Or$ 92,00;

ROUPAS
Compram - «o «
ruillHiH iistiiln».

¦Inilllfllln

Tintura ri í
iiiiA do si:

Placés CrS 34.0(1.
35,00 — Tempo

Movimento lie a
Concursos — !~r-''

2.239.!)''0.0tl.
Movimento '

2.354.915,00.

USADAS :
rtnírm "

\hada
,\m> •'

': 
43,00. Ü

1 - Oi'"' 
flS.ll*.11 w

Cri

Wa\.
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mericao concorda o Vasco em jogar sábado com o A
arativos excepcionais m Campos SalfesDO POR UMA GRANDE VITORIA SOBRE O VASCO
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rolo compressor da Gávea esmagou o São Cristóvão
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m têtetar. **o úmpnm grana* tmff**-**» eu.mm*M io ma etf* o nm***.* e o a et™,m t>»:e»(t<« ras «i*ima* atM^fwi -*«• *,.-,. f »„,
tfftftt» atetmi quania M m.Wà^ & m^,,^Sl"0

;.",« •**',» fetça t*e tittatt, *m*mi* pm*tia forcar«ara a dfctamdH um eaU tv -nal jf * i»j «•*•««„» •» r,4 um ru«**wa ía-Mm,'» em alam* Mtt>5 i* p»»a ptrtiuw qu» o •!««*, BTftaM iwSri.tprwlatti rofi.ei.4Utf m rtatua» tmmm ateter*.-i-Miradar, a tquip*» niteo-n-*»»» marrou um malI » tipereai p,la aetnnd» Mr. bUu ,?„,%,Vôíioii a r»mpo otttro niwefift-a mSmü m.Mtanua a «wtrtar e o Item fot rara » ffrm» oroa ir»* foiçai pu» resünuar r»«U!int1a g uabouaaa f*m**K »Ü «tt» lermtnaram omplriamrntv
ai it mtta ie eampo da Wrinho na primeira fai* fe)mftflgMBM do» »l»ot AMim a«MM » 8a«jtee*ft»»'.nd* unha e*r*iin*a*. Af*»: d» ritmai «dra.» te»» t«i« ttenifiraia d»:rota Q__fJo. t~rtm,4* «o» pcMtçia, ail-tfj. também de ml» d» rem.a t»t*4íit9 i*n'-o. o* «lios nio puderam rrtttUr m»h*v, ¦..¦»•*?».•« ror!» «to gramada o i*rtt\to g »al

"8? l * *ín* *¦¦"¦_!_ •*# »«* d»ndo en«rja amitmtt* rataaMMtra pfdl«*# p«r» parar r»nt»ndo orlur-aa. Ifi * «Ja m»U o fl tTrttWn irve uma rea*do» goal a trul-ilu multo, contegulrido marear o
a ftãjl ffd da aviaria de QrtnHo aoa W minuto» d»Ai» » minuto*. ln.1l» agarrou Tão pelas co»i»i útr.-i tem sue o fytr autnala/te a falia

rf á%J"* derradrlra. o r_mmgo mareou o teuNtllon fot o seu «utor Da tu» prateio, o taguvlrofitr» advmfinoiL. aitr-.ti-do a; proilmldsdti d» firr*«**» o »rro |»dlo lenfeti desviar a trajfiorla da t**!ahío aitnglu o teu Intenta, fkwia frr a magna trn-.«««utado antas»atrapalhar a ».«ao it Cartlnhe* quria sfaie Müar o tmO. Tr«» mlnutm ar». Wurht. cobrando uma- ¦¦•'(>• fcar» da A'ea. atirou «om» a barreira a fra a te;*Outra r»m»l'd»de eonira o 8 C:t«tovfio e outro go»!; *m Vtv*. Junto fi linha de fundo o penla cobrou¦<¦>,*» U-'lnho aparando de c»beça rnrlou » pelou fi«
pm *J'.*»s. num Unce individual (mpontonotl orniritinidade
I est Pi » m»?*»**e o aeu go»L O poria driblou Kaniamaria e*tèa tmtttm ao teu comandanle. Depol» d» cinco irnto» o
B CR-ietio rraelvra reagir. Influiu no ataque, ciando viria*. í* pmge. da»* q-ie chfgaram a ter dr pânico, «alvas dej por Bír^i » po* Nilwn a outra. Aos quareaia mlnuimo «ra Inienio, Mirai chuiou sobre Luís. O snitietreowniff'4 * farta qu* vinha na corrida, marcou o drlco goal do *r ¦
.M Nto líreu «I o marcador ReiuDante d* novo foul de Indm•atua o trato goal. Vevé foi atingido pr!» falta e o próprio Vevt
irm A tela bawn na quina da trave e entrou, docolocando
tesSiít

«toa do PUmtngo estevt ótima durante os dois tempos.'jítr.e nfio p-odutiu o coitumtlro, lendo oportunidade dt
Híattlar-i* no final Bria foi • grande figura da linha média

frr *»*i psrttda. rmoclorando os seus fan» com duas Ma-
ín «sprísculares. Luís pouco Uaoalho teve. drmon tr»ndo nu

rm que foi chamado a intervir, a sua perlda. .*,::••:-. es*
uv; brei » flirufi «alvou uma iltuaçfio eittea durante a curta

d- alvo». O ataque que a principio «e mostrava apfitlco.
rea !<»í* a agreulvidade. o que bem demorslram o« cinco

ia MSiinda etapa Adilson correu bastante e propiciou »!••?i(*>» a teus companheiro» eom seu» centro» sobre e firea. Zt*a rfcirnte, melhorou ba-tani» no final. Plrilo foi o
Kih f:3w ifa linha.

> rllrtgentn da partida foi o sr. Oiear Pereira Oome». A rigor
dtrrr que lenha errsdo. Procurou coTlgtr os erro»

ifvsndo a pa*:ida até o fim sem Incidentes, i ¦,-.. no prln-ta dfitou de marcar dois Impedimenios. um de Cldlnlio- de Pinto, que poderiam ter de mis conicquéncls», dada o***«» d»i situriçfies.

CerhM.iOt. prcpoianiu-e pe.-o de/i.i.tr, eaqwealo _BjsitaAo i -t *¦ a B s* .•* **. ,»P»w*r*«*_ rtt**r ¦*_> Mtmm (J ti _*,*.(# IcaT **»* m • I* - *Q

AfftfUfltJs O rr .i,,a«e« ÍHc.,1,, d» -i I , 0lÍSt4flB^
l*a*a o Vage», .. Awfrlcii«»i*!iiat •¦ «toa mator-t» #i*.'*«•»»*** a,» ias *--.*<_• pan »

llta|« ml» tm, i*t*m M ttme--«b*iiia»*i **nm e# mm»-, «h**-»**»•*• *m tama i» *n*4ta tt»? -tiM»4«« l#nleâ» qw» em .es-
teatta em 4l»t»«iKio •* a»*.
'* 4a Ol«|*«S»0. Ni» »• mflm,«ram «aiaíirm „ a**» *a»>e4««n
«_ primt-irt) taree, a**-»--!» e*
t><ttfm* 4a Oadtaa vier» »*«t.
v«r#m aa «a-aesrla 4a ratte.
illis, #m Vemt*** iaJeg o ***¦•»!*a«e ? 4* a»*e4« »flgiif;to
¦¦•*•* a p#l*|» *'-a*"¦*'* Bifa*
r#» -»» eanpaahalrag d» tini»
taierromperem » m»rrà« 4»"^praaso 4» Vitarta*. irado
p»ra »»?«# fim o» irr»}p»reilfee
tido latea*!fir«4e».

ii-clllti. MIM... R
» MIN\ .

Jagifi rorapleia o .»«**•!'»
fíiBira o Vaara, K-il»a4o fi ao*.** reponte^m. a tr. «itiao
<.4l«ia*«i*, aí t-t.,,-4 f)na „ qs,,,

dr* fatar-di r<>i„.»fa *.*..,,é*
4* iiMea av» -tirti* ralíir*», aa** Ckm a mate*, «-*, -jg»
ai*e» .«atra » f#ato 4« Hw»,
**e títtaanamüt 4tv*r-*»». **»iari s ****** roair» o líder.
mtm a **r a<«tlrtada «a»it.r* maUmeaia «» »*«.m.-. 4a«** i-«r4a»4o o Maneiro 0»af,
l1* t*«», a «w|» tem a tat*
faadamraio. m», , dirneria
4a amttiet, *,:i dí,-»,»»t. m,
wmtttr a 4i»rifp!la». »«ii«» por
qaa fiio t«e»«rfi -t,«.»-.arlmfa««»
do tadallo da jot«.ti.» ane a*n»*«ífíla eoalra a derltle i*ttm 4f«*»«»r»

Campeonato
fro n cês
PARW. 31 tS, P. T t - Rta» ««rrulatr» o» mamada* doi:i*irh* 4a loaihst! 4o C*mr>»*.«»!rt i* P» !;••: mia d» Pfitnri.•i nivtiin: ffia-trj!,--. a ijrm.

li; Sete t Rrurn. 10: Iteim*
« M«r*eiil*. 3 3; Sot-hau» i Cert-ne*. 2'.; Itordeius x l#n«. Vi".
Itarina d* l»»rt» a M«i». j;o. A'ti«_fif»câo atual i« rada rqui--a contando nove maich» com
^ceeeSo de «»-*.-»:> , Rrubilv
» a tegulnie: Salnt Ctirnae. 14
ponto»; Una * ui!e 15 paaitw:«1*d etar. OtUtrtqu» de Pari» ettordcau*. II ponto»; Rartag de
P»«ti » Itoum. io ponto»; Roa-
bsiv. Rennes e tjen. a pantí-»:Cinnr*. Retme e Soebat». I

? •tomo»; Maneille. Stra«t>ourf *
j Stlle, 7 pomo»; le Ilavre. 6;
1 Meie. 2 ponte».

A C0I.0CACA0
DOS CONCORRENTES

Os fetotttoa foram ea »tit*
eedore» no» m«!rite« da
«tuinia rolada d« r^uino
Ap«eas e l**:.!.*;, nfio
m*rm eoniagfm »lia. pott
eMonttna o*» Maiufrlt» um
•dtrr.fim perito**», «5ij*ti os
n» /-«oit-j.» de tàtmio a on*
Iam, !tr«»u »?«<)» » « euini*
a roleearia d** connatr#n*
tat:
!• UlOAf» - Var», com
trtf !>;.!... paniidot.
»•• i.ftiMt - ptsmrngo a
Betsfítto, tacm tal» t*ifn!ei
perdido».

».• UIOAR - Amgtta.
c«m nota» {-.-««4* perdido».

?.• l-itiAit - Ptumifirn*
te eom «tr_- panio» prtdl*«to»,
9* 11 «í\:t — Káo Crttio*
tio e Cjoio do Rio, «m
d< it -tl. ;» :s:c» perdldiH.

«." LUOAit _ Dangu. rem
dcaenoia p«nt:* prrdidn».

7* LUOAR - M»duret-
ra. c»m «tntr e quatro pon.
IO» prltti-i-aa.

•>• LI-OAR - Bonsncte*
»-\ cm vinte e sets pomos
perdidos

MAQUINAS DE ESCREVER, DE SOMAR
E CALCULAR — REGISTRADORAS

fOXrKHTOS, i:i I iHiMAs QERAIB, COUPRA8 B TROGAfl
íta» para máquina» d» eiererer o papel carbono marca•VICTOK", produtos de superior qualidade, Importados

do» Estado» Unidos

CASA VICTOR
FU.VDADA EM 1Í2S

UVA PA AI.PAM1EGA N. 170 — FONE «18-0010

Náo interessa ao Vasco a antecipação
de A renda constitue detalhe secundário para osContinua o impasse — Nada íicou reso!vit-°na reun-ao

litua-io criada com a «-*,,!. d. «B •»»!**"S •----Ua"! cruzmaMiios - Jogará na tarde de sábado
Ribeiro ante, de conhecer a -*wÁ * Mw^"*" ¦*"****"»— ***. * ma». n|Joae
algumas horas, nada ficou resolvido, de ficarem a portas fechadas durante
porquanto os membros do Tribunal continuam irredutíveis no seu ponto de
vista e a C.B.D. também acha que agiu aceriadamente. 0 sr. João Lyra Fi'ho
tomou a si o encargo de estudar a questéo e achar uma fórmula conciliatória,

ESCOTISMO
Confederação Brasileira dos Escoteiros de terra *k
Mensagens ás Federações escoteiras do Brasil

firmes em ceu es-«.'•¦CAín"'8° W w Eor-W Evpedlclonailas Bragilclrasv.Z. B), Forces Aéreas Bra-»*»• <F A. ri.) e Marinha do««ii. tiveram na 2' Guerra«Mal fnram de tal forma«po ante» nos fatos de nossa
f*m, que a elcj se inoorpo-mm, como feitos dc p:lmc!ra

tf-1,.." ?*.sna e,et!vM comba-«te» ou de serviços, vários ex-«otíiro» chefe» e dirigentes
Sim.?? 2tm e deram n mnls
K a .rJemonstr-içiio do valor
2 S« dov.(Sfo"«no, sagrando-» co.no heróis no campo dc
Smn-'i'.«nM Brcs ou noi -«are»,b«P lado com galhardia seus
ELMS ,nçfiM inônlma» masfcru dos ,3rviçM ^
» u _En,tre o-' primeiros, n C.
ImiitB.. tfm.conhccimrnto.da
S . ,u'clio do '10«o les-«m dirigente escoteiro, te-nte-crionçl dr, Bonifácio Bor-
htilUr ? °=U ,e o™»n«lou o""itiüt- tle Satide da P E B.
-ttendXÒ?rdlnarla d-d""*Çflo
»'! rir- ín, Sempre cm °°ndi-

• ba,-,h "f r0ntra a m'^'
«na í v lnRriUa °JW n medi-
«\f,.lva Para -» conservação

"*o i oi,?"""0*, é ° «-«oi-
ÜattllnnPrle,'r" „da A-wnciaçao,
l' Cc° -1 Feijo, filiada á

Mmento d. «,? rfqua' no cum'
«'oi'h n ' dever como Pa-
'"'mi' ¦, ";:sc:">"-'n!iou do tal
lido',:,, h' ,mssao s°b o pe-
oa? 7,md0 lnlm!8°j Pa" eva-
'"1 shsciin cajni*radas feridos,

ÇOIHI

|,ii 

a.
rifra',
Ou IV c

por sua•lue recebeu a alta
BrotoVw- ami'r cana da

ds» m«' 00,r atos de br»'m mlio! d., próprio ge-J"tí"b»3. comandrnta
W«à»wdc ni!,fi ^m*rtoano, as
1 P B f i :1 ns,nv" atuando

;;™;i'0 ae

',"*„ 5" vario., anos dem ntr e, assim.

wm estava .. ....,,„
e digno escoteiro,

a e lealdade,

¦frS?
q'' °> reflexospfld demops-

da doutrl-

na estavam
plrlto.•Io - Entre os demais sabe
mo.» de Edmundo Uma da Fe
deraçftc P.irn--n.«ie dc E«cn»elroa
nuo .i-uou com destaque no 1*
Oruno dc Cocr. nn Ital'a. man-
tendo eom sua dedicando e da»
«ou» r.rmpnnhelros os nvldea v!-
torlii'o.« em vôo. Eicntelro do
lonrra data, toron parte no Aln-
ri Fjcotelro Interestidnn! de
1940, no Rio. trndc sido o tini
m escoteiro paraense nese con-
clave para o nnr! vrtio rrprr
sentar sua Fe.leracSo. vla)n*ado
em avlüo do Correio Ar-rco Ml-
lllar

B° — Assim como Indicamos
esses três nom-s dc bravos sol-
dados cirotclrns. c«tamos certo»
nue outros exlstlrfio Nest" sen-
t'do. é rpif mo rl'rli'1 nfio so-
n,ente às Fcdnarfie» Kscorplrn.»
flllrdas mar tamb-m ans com-
nanh-irn* rio Ar rio Mar e d*
H E B pnra que nos selam in-
dica dos os nome» e os feitos dn
ex-escoteiros, nue hajam toma
rio pa-tc em onerarftp. dp rrn(>r-
ra. De poss" riesa rineiinapnta-
e/lra, nm trabrlho dn divulcar'.-»
dlnno desses bravos, deverft sp:
«"(¦'to. oi '-a nue torins or seus Ir-
m-ios r.spntpi-ns p «ral.s nup Isto.
rorla a Nnrfir R-ttba rio valn-
dessa deutrina tfip rAb'a e trio
útil oue. nuanrio rpllefriu rom
nronriednde niin^p o« mais cnm*
nletos resultados sobre o indlvl-
duo p a sociedade.

Exaltemos os escoteiros hpr<v*
dc B-n?']! Paro nup .i ftna'l
d.ide pcima seip plpnamentp nl-
natiradn porem, pnnvm que o
Inrtlencl.n danuplp.s nue a mpre-
-em vpnha acnmnanlaada de do
Ciiiuptitns compinvdriores romo
riato^rifles, clfnrftes. notlp'ns de
tornais, etc. E' |u.*to p meree'rio
peito oue prstnrpmos. e, no
mesmo r.fti-po uma nodprosa dp-
mnnstrncSo do valor rin picotis-
mn. Oa'p Vlnnnn Mnrtlns, en-
frentnndn a morte com sua»
n-nnrltis pernas, tornou se uni
"("iliolo tio (rr-inde que nas.snu
ds he oi nscotp'ro n heríil na-
cloniil. criemos outra, símbolos,

Cerdan disposto a reconquistar seus títulos
itV 0 antigo campeão*
francês está cm forma
PARIS, 22 18. F. I.) - M.ir-

ecl Cerdan, quo ícl campeão da
Europa, de 3 dc Jtmlio de 1939
a 1943, quando os alemães o dc»-
pojarom dc «eu» títulos, consl-
derando-o c;mo "dlsçldento na
África do Norte", declarou so,
Jornalista» que seguirá para os
Estadcs Unidos cm principies de
1D48. Roupp, manager de Ccr-
dan de oito anos a esta pirtc.erpeclflcou que o campeão fran-
ces disputará dois matclis n.i
Canada", dc onde rc:ebeu pro-
postn, e ccis mes por conta dea
Mliec Jacob. Cjrdin, pesando 71
quilos, dlsputarA matclw nos Eu-
tudo» Unidos na cnicgorla dos
médios. Antes da partida, dlspu-
tara varks matchs em Paris
a fim de rc-obter os tltuln.s per-
didos cm conseqüência da nçilo
alemfi.

"Devo — precisou Cerdan — '
reconquistar cs títulos de cam- •
peão da França dos iveltcrs, ¦
médios, meio pesados e o de
crmpcãn da Europa de peno me-
dia". Seu mnnager lembra quo
Òordnn disputou 83 matchs pro-
lis lonál-, tendo Banho 8R do«
quais, 37 por pontos e 49 pnr
KO. Pordeii d.ls por ries:Ieisnl-
fic.içAo. o último m.itch de Cer-
dan na Franr.-t nntes ria ocupa-
ç.'to foi com Ferror, campeão d i
Espanha que perdeu cm 83 se-
guridos. Paro evitar comércio
cem os alemães Cerdan e seu
manager fugiram pnra n zona
si'l o para Marrocos no dia im->
dlato no niatch. Receberam n
bolsa quando da libertação, Mj-
billsndo na Marinha Francesa de
novembro de 1042 a Janeiro (li
1945, Cerdan cbteve duas vito-
rias om fevereiro de 44 em Ar-
gel e em dezembro de 44 pni Ro-
ma. Antes da Ruprrn venceu n
Locatelll Turiellc, ex-eampeâo da
Europa, e Wouters, ex-campeão
dn Europa.

pois o Escotlcmo heróico por In-
do!e precisa exaltar seus legitl-
mos heróis, com exemplos de
outrrs tenas mas, e ainda mnls.
com nossos próprios exemplos,
ciados iiess- clima de imortais
tradições brasileiras.

8oi f.-t iilrrtnl
Capitão HUGO RETIILEM

W*?***ar+**+t%r''fw-i; f' ti¦,«tfv^ --.-j^^"*'^r>s^**'~i^Tí^SÇw*'v ¦1,,-r*--^*' "Tr;—•;~'_n,»tiii»aa%j|^||^|j

. et*â'^
I' ¦', _¦* '
£"••' mt** *i#^''1***1**'

a^r,ia"**'f*

*»¦''*''$'--. '.¥*'.¦ v4¦'¦•'* Jft^jtiff,-': *"»•' -."Vi\-ílt{ '¦'.'¦ [Vy'' \i\' -f^k't^%í.- <-*•*' J*t 
':"'"*<

Srande» clAutcoi, alll», de ex
traordlnatla «•spreitiâa para o
certame. Na dávea, por rxrm-
pio, o Flamengo e o Botafogo
decldlrio a vicc-ilderançi da ta-
bela e, em Slo Januário, o Va*-
co tentará pto*scgulr na cam*
panha vitcrlosa enfrentando o
América. Silo doii prello». parao* qurl-, estão vol-.ada» aa a:cn-
çôcs do* torcedores. A clrcuns-
tancia de se rcall3arcm no mes-
mo dia dol» Joge* de relevo, sur--lu a pes Ibllidnde di antecipa-
pilo da peleja Vasco x America.
r-Wo menos o grcmlo rubro mos-
:ou-«8 entem bastante Intcrcs-
3drt no 8«»unto tendo aallcnta

.Io o rr. Sllvlno Oiilmarier. um•*o.i sou» dcsücndos dlrlgcnter.
r.uo o seu clube estava prontonnrn entrar em nção na tarde
de sAbfido.

NAO INTER ESSA AO
VASCO 

Ainda não re verificou a con-
r.u!:a oficial do América no Va:--

!co, Mas, se-undo apurou a nos-
; sa reportagem, o prêmio cruz-1 maltlno eetú dri-intorcssndo da
| antecipação. O detalha da renda,
! argumento principal dos rubron,
não preocupa o clube do sr. Jai-
mo Gucdo-. As cifras s3o d"tn-
lhes sicundArioa, juis ao Vasco

Inter-aa*» excluilvamente o «rn-
pconato. Isto di a Impretilo dt
qu» o clube de Slo Januário nuo
deerj» enfreninr a» tcrcldas do
Flamengo e do Botafogo que. cer-

lamente eompareccrlim em ma»*
ia para Incentivar o America a
conqultar uma vl'orla que acrla
de extrordlnrla utilidade para o*
;cus respectivos grcmlo».

otMtJllÇÒ*.*H-õB»**»»r- 3

picOoirPoe^
!**rrAí'*««'ACAIA

^•fraoiooP-*1

MADFIRAS — JANELAS
FORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

* rorti-.-imrn„ aa maltrla prima p«r» lidiutria»
m««aiiiiRica* e oficina» nit-camraa

bcrllofto _ Armai- Or»ça Arat.na. Jl* - 7.» «odai
Tílffnnf « 83SS

>epcv»lt«_: n -., ,.'...,,, du oa»>». 50 - l\-l 43-->:i7JRua Cafci» 8fidi 3IS 317 - T.-lPÍint> I8-S1SI
RI» in um ii,,,

PAULOâ DELEGAÇÃO EÕ S.
Quarta ou quinta-feira, a chegada a Lima

LIMA, 22 (A. P.) — Scfjundo anuncia o cronista espor-tivo de "I.a Crônica", a dplet-nçiio do S. Paulo Pootball Club,puja equipe eslre.trA a 2« do corrente contra o AI!<>tlon Cha-liieo, ostará composta por 20 pessoas, do t-cordo mm o tclprira-ma enviado pelo presidenle dn clube brnç!|p|rn no Comlló Na-
cional do Desportos, acrescentando que os Jogadores paulistasaqui cia-garão quarta ou quinta-feira próxima.

FOOTBALL AMADOR
9 E. C. Guanabara conquistou o cétro da Terceira Categoria

0 Astoria vê passar heje o seu 11° ano de lutas * Notas

VASCO, TETRA CAMPEÃO DE ATLETISMO - A sir/unda
parte do campeonato carioca de atlcf.zmo fei realizada na manhãúe domingo último, a equipe do Va:eo, confirmando o seu favo-rltlsmo, não teve maiores dificuldades para conquistar o titulomáximo, peln quarta ver. consecutiva. A contagem final foi a se-
gulnte: - l.o _ vaeco (campfiflo) - 333 pontos; 2.° !«,7ar -
«umlncíiífl - 132 pontos; 3.» ;»ry«r - Fiamciipo - 03; 4."' lugar- São Cristóvão - 28; 5." lugar - Botafogo, 8. Na gravura aci-
ma aparece o atleta Geraldo Oliveira, quando fazia o seu salto,
batendo o rceord carioca.

Visivelmente fatigados cm eon•quencia talvez do excesso do
leios realizados iiiterrüptamen-
j ns quartii-íeir.is a noite e aos
.jining.s ú um..-', os componen-

tes dos esquadrões d0 E. C.
Guanabara e tio Bento Ribeiro,
realizaram no domingo que pau-
sou no campo do River, um em-
bato monótono, do í!tuí«'o do co-
loriílu da técnica c do entuaias-
me, no qual foi decidido o ll-
mio máximo cio campaenato, 4
x <l foi o resultado dj prclia, cuja
contagem expressou fielmente o
eiiuliibrio d» ações des prellan-tes. As equipes formaram iiüslm
organizadas:

GUANABARA — CIe"o; Hugo e

r Jl llBlifAtl n <Vif*\ r>aii»a«T«»7aiBBB»*>uiea/H\ n_m« «a

1 a tabela do certame indivitl uai Jc Inicio da competição em S, Paulo
111 D m.l.l. ...  .. .... ... ,'_¦* .. .i Ds

«Hrlo

? Moreira
Í" Tí"n>o
stS9
¦"•telrn 

'

c2iiiiir.01.,, ' m -"Bnuta dos
»H. 

" °8 !,r^Hulro3 dQ To.

,n 'a»lo. na pre-Aiiíotüo de Sou-'•'"'•O (lo Cillisp.' 
,C' n. I)., e"""•os Interessa-
dos hoje tor-

,BD| «o Paulo
Jor/n

e"l'tádc

TERÇA-FEIRA, 23, As 18
horas;

l." jogo — Alcides Procoplo
x elemento Itnlli.

2." Jogo — Ricardo Pernnm-
liiico x Ary Juchen.

3 " jogo — Herbort Mesqul-
ta x ,!(i?(5 Bâyeiix.

¦1." logo — .iorgo Salomão x
Otávio Borgeth,

S." Jogo -- Ary Ilorzog x
Armando Vieira.

8" Jogo — Síidy Genlnm x
Manoel Fernandes,

QÜARTA-EEIRA, 21:
7." jogo — Vencedor do 2.°

.< Vencedor do 3." Jogo.
S.° Jogo — Venoedor do -1."

x Vencedor do 5." Jogo.
QUINTA-FEIRA, 25:
il." Jogo — Vencedor do 1.»

Jogo x Vencedor do 7,° Jogo.
10.» jogo — Venoedor do 8.°

Jogo x Vencedor do O," Jogo.

Encontros decisivos na próximaFlamengo x Botafogo e Amérâ:a x Vasco, os matches dos
candidatos ao título máximo * Os programas de treinamento

Anríivinin.cft n r'.,.,! ,t . „„ ., . . ....Aproxima-se o final do campeonato da cl-dade. Mais quatro rodada» o terei lugar o (leu-fecho do renhido certame do -ir., Iiomiiir-o
próximo a tabela determinou a reallnaçílo dedois grandes "matclis", nos quais estarão re-unidos os qttntro primeiros colocados. Fia-mengo o Botafogo, nn Gavan, 0 Amdrlcn oVasco, em Silo Januário, efetuarão prelosompolgnntcs, Senlo encontros deciiivos, queterão Influencia nas pretensões do eruzmniil-nos, ruhro-nsgros o nivi-negros no título mil-ximo. A vitoria do lidei- servira pnrn oonso-lidar nlnda mnis a sun posição, tanto mais quoo resultado do "match" da Gávea nfnstnrrt umou ns dois concorrentes segu nl.ei. Já um 0m-
pate ou o revés do Vasco em São Januário
ilarã ao certame um equilíbrio deveras s-nsa-cional, pois colocara aindn em cogitações o
quadro pordedor do prello dos vice-IIdpres.

OS PROGHARIAS 1)10 TRRINAMIü.VTo'-.
Dc acordo com os planos das dlreçõos

tócnicns, os programas de treinamento parn a
semana não os seguintes: Vasco e Flamengo— treinos em conjunto amanha a tnnle e
sexta-feira, pela manha, América e Bolafo-
go, trono om conjunto nn tarde de depol*. doamanhã. Todos os elementos titulares e.slnràoem ação nos citados times, preparando-se
pnra os choques de domingo.

OS PROIIMOMAS —— ,
No Vasco o Botafogo mio existem problc-mns pnra a eacnlaçfio dos quadros. No Anui-

r.cn aindn mio esta resolvida n situação doiKtioVo Osny, Os associados rubros npeln-rnm pnrn a d rotorla a fim de conseguir o per-dão do "crucie", para quo possa Jogar eon-tra o Vasco. No ataque do campeão do cen-tennrlo reaparecera China, qua estava sus-
penso pelo Tribunal de Penas.

,N'o li-i-nampeão ttniincin-sR o retorno dereracio, ficando a ponta esquerda para serdecidida entro Tião o Vuvó.

Paraco; Antônio — Rei p Nau-
dc: Toniniio - Milton - Sara-
gotl — Zé Marli e Pantaleão.

3ENTO RIBEIRO - Jorge;
Tutn e Bombeiro; Germano —
Marcbllno e Favela; Zeca - II-
do — Venicio — Jalr e Deva-
nli-. Assinalaram os pontos: sa-
i-nsoti 3 e Pantaleão, om do G;ia-
nabnra e lido, 3 o Devanlr, ns
do Bento Ribeiro. Dirigiu a par-• ida o sr. Rubem dn Almeida
Ribeiro, cujo de. empenho foi sa-
tlifatóiio. Na preliminar bale-
rjm-ee os Juvenis do Corlntlans
3 do Astoria. Dep. is de movi-
mentnda liç.i, vorlflcQU.se a vi-'oi'ln dos garotos corliitlnnos nor
1 x 2. O esquadrão vencedor
npresentr.u-se com a seguinte•-•onetitul-ão: - Jalr; Oswaldo e
Valdyr; Vtilentino — Walmyr e
Paulltio; Da tio — Wilson -
Alolslo — Dalton e Edmundo.
ASTORIA — Fizeram os tentos:
Dalton 2 e Valmyr os dp Corln-
Hans e Corô.i e Oewaido de pe-nalty cs do Astoria. Foi juiz o
sr. Alberto G. Moreira cuja
atuação foi falha. No campo do
Mariurelra enfrentnreim-se ns
equipes titulares do Paramos e
do Rio o na preliminar as de
luvenls do Brasil Novo e do Vas-
eitilnlio. Foram vencedores o Rio
por 3 x 2 o o Vnsquinho por 2x1.
Os embates decorreram sem
anormalidades, Com esses i-esul-
tndos o e. c. Guanabara lati
reou-se campeão absoluto da
Terceira Categoria de Amadores.

•
Nn cnmpo do Iriir Proletário

F. C. encontrnrnm-se no ultimo
domingo |>erante animada assis-
tencla as equipes representativas
do São Januário F, ò. e do Gaz-
Construção F. C, os quais rea.
ilzaram unia partida que se oa-

raclcrisou pelo equilíbrio. Tcda-
via o "onze'' do São Junuãrlo
mnls feliz nos arremates triunfou
por doía tentos contra um. O
bando vencedor obedeceu u se*
Tuinio organização; Walter; pi.
menti e Artur; Peiegrlno - C.ir*
linhos e Barata; Rubens - ai*
res — Cadete — Bnrtolo c Tro
vão. Pontos de Pimenta e Tro*
vão. Dltigiu a partido e foi cor-
reto o sr. Edv.ildo dos SnnWis
cio quadro de arbl.ms da '«¦'. M,
F. atendendo n um convite qu»
lhe foi feito pólos dois clubes.
Na pi eliminar o quadro scctirt-
darl-, do São Johüárit) viu qtip.
brada a Invencibilidade quo
sustentava derde da fundação do
grêmio 2 x 1 foi a contagem.

No campo da rua Dois de Mulo
no Engenho Novo mediram-sè
os esquadrões representativos do
Souza Barròa e do Rio Comprido,
realizando movimentada porfia,
que trouxe em pcrnnnente en-
tiizii.smo os seus torcedores. A
vitoria sorriu ao Souza Barra
por 5 x 1, cujo triunfo foi Ju.-,roe merecido, uma vez que re.tra-
teu um melhor preparo conjuii*
tivo demonstrado pelo bando
vencedor, que atuou assim or*
ganizado: vitorio; Augu"'o e
Ariair; Vicente - Furlnn e Jor-
ge; João — Julinlhi - Ma "Io -
Batista e Afonso. A equipe i/étl*
clda foi n Beguinte: Zezihho: u>
erte e Alcides; Cláudio - Ada*
mar e Dètltinho; Americano -
Baiano — Evnndro - Vadinno
e Rení. Marcaram os tentos:
Julinho, 2: Afonso, 2 e Batista
o.i d,, Souza Barros e Baiano, c
único do Rio Comprido. Na pre-liminar, triunfou o Rio Comprido
ppr 3x 2,
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rmttq I
maU uma ttranrf« viltMa
do pr-telariad» ..,,......,»
do --iu.il. jln.ri,ir. como dr»
mim*trrt*âe*. iut..f.,ina.
»ri» da i»n*iirnrla p..lilt-
ea dot trabalhadorr-t or.
i;aiiifa,l..v « aju unidade
«Indicai, que exiiie, como
bain «olida para a eon-

jiii» da liberdade «indicai,
j|ra\ rt do uma Aiembleia
Nacional ContUtuInle.

A (íra.nd:: rkunmo
milinjK 

wniila na reunila de ha- | Tr«báflb*duir. dn KantiM
Je,a duranla » qual ant». .... »i, um -rad~r. hm»»
»r,,l ., J„ 8 plaifa alp p.a,
|»M__it4>* a »»?r mffltl__
i»ri.. rtinditaii-, mn lirlM'
de da tua ^'.t.iti âi.uelf>
im i»». r tanta |.»-.,,».,a

minto i»..l,i„ 4_« Síndira*
rale* do «».*.¦.:.!.. i der_i

• »it • in mi s DK 8A.N»
TOS B H. 1- \ i i .• i —

A i..ii,ite da ConU»*__
•Ur_aiti<_dofaf, _ \Jq\Ao
(ieral oo» Hindiratt*» d»

ajUl
mrniu i» lu.... ,t.., s.,,,1.
ral 1"... i ..n-.iiiuii.it n-
a.a.t.» . r'..S S.f,.t„a|.,a

»JU»> il.lr,l,.,l S l ...... ,r

preta..Um!,, (inrê ,!,-
*')•.<¦ i lr.,t,J||IJii..(r, .U

e,uelt> firande rtmlio s..»
dirat. IH H Paulo ilr_
mai» um orador fr«d«i*
clsdo . .: , si-,,! . ... ,

BaulUfft» .-ur H -taJt-rí*

nm »s Comi rio do ¦•*.•
».1 ... dia S7.
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Empolga o Estado do Rio o comicio"0 povo
fluminense a Luiz Carlos Prestes"
Prosseguem oi preparativos para o grande "meelmg" num ambiente de
extraordinário entusiasmo * Instalada definitivamente a sede da Comissão
Organizadora á rua Visconde de Itaboraí, 352 • Vibração cra Petrópolis

r.-na-irm iBieatumeata «•
pretaarattro» para o -.*«,*•*« qoa---, "O fato Finmloenta aI.uü Carlot 1'ra»»!,»»*", a0 nu»\
3 s-amie líder do poro bm»l*'¦¦ir.» pronunetara mala nm tut-
morarei .1 «cur.n. * exemplo
lo« dot Comielo» realliado» ao»
antros Kttado», reafirmando a

polltlea da Collo Nacional parao procretto, demoeraela * a-*->. -'-«o imediata da Coat-
tltulnte.

Ontem á tarde, a Comli»t.o
Central a aa Sub-Coratatoe» or-
Kanltadora« do grandioso "mee-
tlnf*" ln»talaram»»o definitiva-mento na aua nora téde. á rua

comício pro^constituinte
em porto alegre

POnTO ALKCKB, 80 ÍDo
Purrcipandeiite) — O» Comi*
té 1'opular do» bairro» sao Jofto
r .Vavesante*. do!» nrandea balr*
fn* d« Porto Alegre, rc.ittiou
uni sranU.ofo comício pro-Coiti.tituinto ao iiunl **omp4r,»ceram
orca .!•..!.¦ mil p. -.*.,*. Ett«
wmlelo de bairro, romo Jnmali
foi realizado «m Porto Alegre,
i< «omente »o podo explicar tio
Brands asfiituncia devido a
marcha .itorio_ da Idéia da
Constituinte. O comido realt-
tado uo largo da praça Pinhel*
ro Marliado, «ib graniln entu-
tiatmo, falando o "praclnha"
Carto» Scllar, ir. Utlnguatiu

Os títulos
eleitorais
Serão entregues até
o dia 23 de novembro

A fim <ln desfazer dúvidas por-ventura existentes quanto ao rc.
ct-blmcnto dc títulos, comunicam-
l.o» da PicUdcncia do Tribunal
Hcglonal Eleitoral que continuam
a ser fritas, nas zonas, a entre-
pa de titulo» aos eleitores até o
dia 23 de novembro próximo.

PARA APURAÇÃO
DAS ELEIÇÕES

Os srs. Oliveira Castro e Ema-
nud Soilré, membros do Trlbu-
nal Regional Eleitoral, foram
•leslsníidos pelo mesmo Trlbunnl
para, no prnso ile uma semana,
uprnscntnrem um trabalho sobre
ii orgaiilzaçiio das Juntas apura-
rlonis das próximas eleições. O
prasd para n designação dau re-
lerlnas Juntas ecríi encerrado lí
¦Hi 2 dc novi-mbro.

Barros, «eeretarlo do Comlté,
tra. Julloia IlatiiColI. dr. Ce*
lar tMannl, médico quorldluo
ho bairro a poiiuldor de um
prando peisado de luta antl-
fatelita, operário Luelo Hacha-
dei, a Jorr.nltstas Oonçalve» To-
ma» a. pllnlo Cabral. Todos otoradore» falaram «obre a ne*
ce»»ldnd« urgenio da convoca-
çao Imediata da uma A»»em-
bléla Constituinte. Terminado o
comício foi panado ao Pre»i-
•lento da n<»pabllca um lele-
arama flrmndo por mllhare» de
pe»»oa» nos seguintes termos:"O Comlté Democrático pró-Reivindicações dos bairro» Silo
Toao o .Vavcgante*. da cidade
de Porto Alegre. un!ndo-«e ao
clamor da naçüo Inteira, pede
encarcrldamento a V. Excla. a
convocaçflo Imodlaia do umi
Assembléia Constltulnlc, único
melo do terminar com a Intr.in-
quilf.lado nacional, i: -...liota»
naudaçilcs. Utlngunssu Itarro»".
O» oradores trataram tambem
das relvlndlcaçóe- dos bairros!âo Joüo e Navegantes como
a falta d» açúcar, sal, p.to o
saneamento do algumas rua».

vtteooda da Itaboraf, 3S2. Ren*nldo» .», nnmeroios membro»
da» dlverta» 8ub-Comt*,«oc«, (o-ram tomadas numera»»»* provi-
denclaa para a maior divulga»
çâo t c_lto do comício. Deniro
d« dota on irí» dia» corc-çsrá
a propaaanda Intenilva em |or-no da h»»m :>.-,-*. tti «o grande II*
der, estando nAo ••*¦ as comia»
aoei como tambem o» ComHéa
Populare*. os Rlndleato* « on*
tra» ..:.¦-.-¦'. democrAtlcaa
trabalhando com entuilarmo.

Xumerotf)» romtclo» prepara-torlo» JA «o acham programa-
do», »endo qu» ontem »• rea*
llzou, em frente A Fabrica lll-
me. As 14 hora», ura -meeilng"
preparatório a que acorreu

ORANDE ATIVIDADE EM
PKTROPOU8 

Noticia» cliegadat do Pelró-
poli» Informam qua 6 grande
a víbraçflo cívica na hlitórlca
eldaiii, em torno da gramlo ho-
meoagem que todo o povo flu-
mlncnse pn>slarA ao querido II-
der do proletariado e do povobrasileiro. Assim, foi organiza-
da uma comlusao que «o onenr-
regará do coordenar todo» os
esforços o Iniciativas em rela-
çao ao grandn comício do dia
31, ás 20 hora», no estádio Calo
Martins. E«| estabelecido um
plano de comícios preparatórios,
om bairros e locais do trabn-
lho. Iteprcsentando a grando
cidade fluminense, nn prlncl-
pai» organizações democráticas
dn Petrópolis far-se-fto repre-
sentar por uma grnnde delega-
çfio de operário» o de elemen-
tos repre-onlallvos do toda» as

camadas sociais.

Aiuii. ilunir da quanll*
dade de «ilr*,..,--. que rhe»
i.-.uii diariamente i Co*
miiuão (irttaiiiradura. foi
convocada para hoje
mala umar tunito «xin*
ordimiria, que aerá reall*
rada na arde do Sindicato
•lu*. Marceneiro», ã rua
Marechal Floriano. 225.
onde • ComlfdU»o te acha
reunida em caracter per*
manente alé a veapera da
rr.ilii.il,.... do ti.inicio.

A reunião de hoje con»
lará com um numero ex*
rrpri. iiitliurillr clo.ul.i
de representante» e dirl»
Sente» sindicali, visto quo
a campanha de propagam
da • preparação do pro»
nunciamento decisivo dos
Sindicatos atingiu agora
a sua fase de maior inten*
lidade.

AI) IKK AO COMÍCIO
O SINDICATO OA
F.NERGIA ELÉTRICA

Já »e eleva a 36 o numero
de grandes Sindicatos que
assinalam o Manifesto de
adesão e apoio ao grande
Comido Sindical tio dia
27. Ontem, o Sindicato dos
Trabalhadores na Energia
Elctric e 1'roduçüo do
Gás, que represeuta ai*
j*_ni milhares dc trnbu-
lhadores dn Light. enviou
n Coniisno Organi/ndorn
n rclaçno dos n^Mlcindlls
credenciado*, para repre*

ATIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO
DO EX-COMBATENTE
Entrevtiladoi o, pracinhai para a B.B.C. * Arre*

gimtntaçio tm Pclropolii • Visita» ao H.C.E.
K»t«*e Kaaida. aa •*•»•« pro*ruoria á Av, Anaatio ••;.».••.

•.* 4, a Dfrtifirta l'iovt«,ria
4a A»»oí;»t|„ fja Bt.(*„rílta«.tente, traiaadi*. eatra »s«irt»«
-naatoe, d. medida» prailra»ao itMi.j,, dama maior atrrat*o *"'-*¦;'-„ <i>, c<im*aanliaalfo* ,,
pe4;c!oaar:o* qut, »„ «titatt*iram .•.«•»••, capital.

Estetr* j.í.t:!» « ruBaiJo,• •'"• d» gracid» acmer»» d», pra*cinh»». a «ra, !,*-_ t\.,•-»_.-.
ao» tela »-, Boma da R. n. C.
a« l--* '•-» eatr#vitiar es ta»
i*»dScioaarioi preteates «sobra« atltldadt* a obleilvot da **•
•a-etaçi»»». Em» repon*fa>m »«»r* retraatmiiida por «mlitora»
brailleira», »m d»ia qaa t#r_¦»o»i»riorm«Bia anuocisd».

ADIttXilMENTAÇAO
l*I.TI..i|'u| l-a 

l.M

V»r!a>« csped:c(ottarlo« da P#*tropoli* r«q-:r'•»¦*« eo dia tt
do co-Ttata. eaquela cidade, a
deram lalclo à oraaoltatao da.\»t*..-»-»»» do Ki»Combatea:«
da PetropetM. O espedlr"oas*
rio Manoel gaioralno Alvea,
em nom» da Diretoria Provi«o*
ria, ».» fct repreteniar oa clda-

A instalação das
secções eleitorais

PELA REABERTÜ
RADA PALESTINA

it-.,.!.- t-r .a*. 30 hora» e mela
no Automóvel Ciube do Dnull.
um* reunUto em prol da rea-
bertura da Palea.ilna tt Imlirra-
:'«> Judttca, na qual falarão va-
rios oradores.

Ser», dirigido um apelo ao
Oovcmo britânico no sentido de
íater cumprir a "Dcclaraçúii
Dalfour", levantando toda» a»
restrições que pesam sebre a Inil-
gracao para a Palestina, a fim
tle que ali te estabeleça o "Lar
Nacional Judaico",

d» mr-ae», i-_{*h>> a» melão.re« in»*»r«-**_«a» j» í4r:, KtntM,4a fortai. A m^ ptantatada A**»r?açjrj PetroiMlIiaaa *».u i.r»: ,.-,3i a a», u 4 sttmhra l«S.
V1MITA ,10 «. O» K —

A Diretoria l'r»ji!.or« daAtmeU^Stt do fês-Comlaaiam;-»d^iSB-a, rm tv,0.â« eompítta*;"• »*f»**»i:rioa4riot W-twa Kar*dtt lamina , MatKel matai.ao Al vai», ama e»m **S» tarafsier vtoUaa pcr:odlca, mt «•pt4ic:t»B*r.*fat Nisado» »0 ||.c. K„ com obJiUvo d* tofor*mar-j*. •» ,4il, BectMidade». Atam «¦ >*.....,< , tai atrllaulda atartta da» reatíiar bo r«-:va d**quel» boipiiai uma «««tio de
iBierBado». ^n

A Camiêtêé tJ_ ti***»»» Pra^awaaj .-.
êUm* tm 9»ti9 tettm.4»

Reclamam a Constituinte
os artistas teatro

Telegramas enviados ao presidente da ÍUpàbfc
ViSma Imie, st,-¦imlra Modlsr.;»
SalaiS-írratll ). : |
P**«i. Atriíri
ctmpanenif» .?-.
tr*t 4o t«-í.i},
«e dlríclrim t
RepubUra r»o -.
Uttúa »»*irmí»
"Ml"''» *fUt'.r
retii. Carta* Meâ
«ardo. Vtw*. M*5
rrde, remira U
f**mo*. B»i*« çq,
8II«. Lydt» Ri
a\irvr_o. AjiBé* .
CO. Ar";».: toas
íl ¦¦'!-. I£ra Citír
rea Calvrt. Mus.» S_lafiurde» R*lr. Ja?** Qt*mc_f«ri de afeuu, sr **í*a*
trrant-a da eomja.nkii
da Silva. 4!us"mr,íi» i
o teatro j-j», c»r:;i;, tl,jJ
o teiezrams: H. t„%t,, »•-•
coln tettâ*) Paiter. Aram
Admar Cunha. Ar*',; cJoão Cabral, fUasira «Cole »?an"ana. Ceíete Alt
ceote MarchelíL Jsil» _Dorvallna Duirt*. Wi*!»*- ò.".Atrr-.:¦>:¦, Ksteu-
Raniel. A. Bra»i!fSíô.
Amorlm. J. Sfaihe-iw, o_*aj
na. Jo»é de OUvrira, Ar__( n.: i. Anisnt» Amas
Santana, Dulce laoaad* k?
Naicim«n*o. Aymét l«ts
fredo Dia* e Joio Uam,

A qmtmttsa 4» tsma A^em
Btriâ CosnHiiutnia* ftam medtdi
mü-r; <» # utilf» pu» veid*
fJ*IT» 4fm«>*fSlUHÍa do pitl QU*
;* «aft^i,!»!.»! a» ampla» cama»
d»; do r.'-i** peva vem de*t<«*a*»
ubiío cltotkmcnte oi mali ftr*
mr* t d-cMtdci» p*>anuariiri»**i*
IM lf..ii,ía;,»!» r » ir'.|» .» C. :;,
«eaai de mtlHire» oe mrtua-fn»
)i forsm ?»-»(¦-*»,**' p*t» r ;->
do tSi»ir>ff.a, faifi^rm* s, f*»(r_•iríUs-r, Ainda entem, namf-
tom $V4rt9 4t astuta» iea'r&l»
em tr!,*'r*m»* endrr«i**adt> at>
pre»l.en,e da Repóbllra msmfe -
t tf-m a «-'a t9Héati*,4»4e a cran*
Ct a *ti;aÇslo po~_lir d„ r.o >o
pa«» nesti in-m •!.'»», prdlnlueíBVí»r»r4a da MíímUSek c«n».oma eim>*S» para • Utainte, PtUts antata* e au<|.a, nat U... ... . ., ttí»!t_ da C»mj!ialita om p^r*
teua a„taaram o u.csr .,111:
UtW tVneira: A!tí-i*. > Prre*. 8».
dl Cabral, Nurlpe ni:!*:-.. r.i.
iMt d'Aimrida, Branca Mau*.Il*í'.ar do» Santo*. Joio Os St*.
Alma C_*tro, Danit» Ramlrrz.

Ziiíatt» Heitl, niMtq M-r'.:.-.-..
fltldla Corta, Ivan Nev»s», r. ro»

Kl
ti"

Com a livre escolha de doml-
cfllo eleitoral, a 1.» Zona. *oue
compreende o centro da cidade,
ficou sobrecarregada com mais
de 100 mil títulos eleitorais. Por
Isto menino, o presidente do Trl-
bunai Regional. lembrou a con-
vcnlencla de membros daquele
Tribunal auxiliarem o» trabalho»
de Instalnçfto das «ecçôcs eleito-
ral», as quais, só naquela zona,
/Ao dc cerca de 250. Para pres-
tarem essa colaboraçAo, foram
designados os srs. Cunha Va».
concclcs, Emanuel Sodré c RI
bi-lro da Cosia. Esses dois ül-
tlmos auxlllarfio o» trabalhos d»

e 4.** Zonas Eleitoral*.

O aumento do
funcionalismo

Com absoluta segurança pode-mos afirmar que n decreto e as
tabelas que regulam o próximoaumento do funcionalismo civile. militar, se encontram prontosa ser publicado» a qualquer mo*mento no Dtario Oílelal. A lei c oanexo Já foram .¦.-::.-,..¦;.-.. c re-vistos, aguardando apenas d'ita cassinatura do Chefe do Clovcrno.Dessa forma 6 multo difícil que*urja qualquer modUlcaçlto alte-rundo nqiic>s textos.

i_aa_a_L. ," - ^'*'%*^ÊÊP^'» '

L^SK_^***&^S^3s
Mm ptamTw ^J7^ito°a\op:vhida,7 dlr;no*hrael
bravura e herolímo. Monte Ca- cio MofLt^ «?nnr7. MaTam. com
outros epmbatm reafirmaram para «Kw ? So 'eíffr,%

B_5S9tí«a-._-S__tfe^j*

URNAS, POR VIA
AÉREA, PARA G0IAZ

O Tr.bunal Superior Eleitora!
autorizou a remessn, por via nr-
rea, dc urnas elcltornls pnrn
Rolnz.

PRAZOS ELEITORAIS
QUE TERMINAM EM
NOVEMBROS

O CALENDÁRIO APROVADO
PELO TRIBUNAL SUPE-
RIOR !^

O Trlbunnl Superior Eleitoral,
cm sun sessilo de ontem, aprovouo ncj-uinte Cilctidnrlo. elaborado
liclo desembargador Edgnr Cos-tn, pnrn o próximo niês do noveni»
bio:

Uin l.o — Termina o prazo pn-ru n constituição das .Junta;; Elel-tornis.
Dhi 3 — Termina o prazo parno registro dofinltlvo dos parti-dns políticos.
Dln 7 - Termina o prazo pnrna divisiii. dns Zonas eleitorais emsessões eom n distribuição dosresiifi-tlvus eleitores.
Din 10 - Termina o prazo pnrnn entrega dos pedidos de registrode candidatos.
Dln 17 - Decisão definitiva dosTrlbiinnls sobre estes pedldns,Dia 21 — Terminn o prazo pa-rn o cancelamentq, a pedido docniulldato, do registro do seu no-me. No mesmo dln o Tribuiw!

Superior publica n lista do.s cnn-
dlilnios A Presidência dn Remi-
blica.

Din 22 — Os Tribunais Rocio,
nnis dâo n publicidade os nomes
dos candidatos registrados.

Dln 23 •- Terminn 0 prazo pn-
ra a entrega de títulos nos elel-
tores Inscritos nto "^ tlc outU-
bro.

rf *_.__*i

l_Dl " t^H_______l

Eisenliowcr

ALEMANHA — Otto Kulessa, prussiano, um dos réus no jul-gamento dos criminosos de Belscn. acusado de fuzilarprisioneiros nesse campo dc concentração, depôs que "se
achava na igreja" nessa ocasião. Kulessa, guarda docampo, de 53 anos. declarou que, quando os prisioneirospediam água dava-lhes água fervendo, da locomotivaporque tra a unlca água qu* havia. —(A.P)As forças norteamerlcanas d» ocupação da Alemanha Jáeliminaram 30.000 nazistas do go-verno e da Indústria entre os dias15 de setembro a 13 dc outubro. Es-s;s dados tendem a comprovar qu."as ordens do general Eisenhover paraa desnazifleação da Alemanha, estãosendo rapidamente desenvolvidas. Des-de maio último 100.782 nazistas fo-ram eliminados dos principais cargosde governo e de suas posições nas In-dustiias. Fontes autorizadas dizemou.- 50,304 pessoas de "tendências du-viciosas ainda permanecem on sruscargos no governo, porém serão retl-• das até que sejam substituídas por•pessoal competente ou só até qu; sua situação scJa luvestigarla". — (U. P.).Hans Colling, cx-leader de Juventud eHitleristanlzador do Movimento dos Lobishonuns. foip.ias forças britânicas. — (A. P.).

ARGENTINA — O coronel Perón, cujo narndelro era um mis-térlp, desde 4." feira última, compareceu esta manhã aCasa Rosada, ondeasslstiu a cerimônia de juramento dovice-presidente, general Pistarinl. é os três novos mini.*tros de Estado. Perón foi dellrantemcntmultidão que se reuniu para assistir(U, P.).
ItULGAItlA — Chegou ontem a Sofia o observador políticooficial norte americano, sr, Mark Etherldge. que aqui pas-sara duas semanas a fim de entrar em contado com opovo e os círculos políticos e culturais búlgaros para co-nher.cr a exata situação do país. — (U. P.O.
CHILE — O Governo cio Chile ordenou a detenção e a cn-tresia ao Tribunal de Apelações cie Iquique de 7.500 ml-nelfús grevistas. Os grevistas recusaram voltar ás suastarofas quando venecu-se o prazo concedido pelo gover-no. A greve foi decalrada em 13 de outubro. — (ü. P.)COLÔMBIA — O governo vrnezuelano abriu a fronteira co-lombo-vennzuelann, norniallsando todos os serviços decomunicação entre os dois países. Sabe-se que o preço do'bolívar" subiu consideravelmente em virtude dos últimosacontecimentos. — (TJ. P.).
EGITO — o jornal "Albalagh" manifesta surpresa e espanto

pelas razões que levaram os Estados Unidos a apoiar acausa sionista na Palestina, c pergunta: "Tem os Esta-dos Unidos algum Interesse em conquistar a hostilidadedo mundo árabe ?" Em seguida mostra como a atitudecios Estados Unidos põe em perigo os enormís e Impor-tantes Interesses econômicos do país no Ciente Médioe coloca a Grã Bretanha numa posição embaraçosa, cri-ando-lhe novas dificuldades e reduzindo sua segurançano seio do mundo árabe. Finalmente, a atitude norte-americana, segundo o "Albalagh" ameaça a paz mundial,provocando os povos árabes. Acresce que a atual atitu-de do presidente Truman, solicitando a entrada de cemmil judeus, na Palestina, não se harmnnisa com a suapromessa de nno tomar qualquer atitude na questão ciaPalestina. — (U. P.).

'^iiesHDHlffi tt!orca ,*-•», Inglaterra <- sim o resultado do Brandaforço unido dos povos livres do Império" -_ ,ij 2 ,Aos 80 anos d? idade Bernard Shaw. o célebredramaturgo britânico, continua escrevendo

cs-

c orga-
capturado

aclamado pelaa cerimônia. — Byrnes

ESTADOS UNIDOS — o Departamento de Estado pretenoecontinuar as listas nejrras pelo menos até o verão de
~ Cerca de sessenta mulheres norte-americanas, que ba-nhaiam a nacionalidade dos Estados Unidos, haviam tidonharani a nacionalidade dos Estados Unidos haviam tidosua cidadania confiscada, por haverem tomado parte naseleições britânicas. A embaixada norte-am:ricana ex-pllcou que aquelas esposas dc norte-americanos, partlcl-pando d0 pleito eleitoral britânico tinham desrespeitadoos dispositivos dn lei de 1040, que proíbe a partlclpaeáodos nacionais norte-americanos naslutas eleitorais de países èstrang-slros— (U. P.).O embaixador britânico em Washlng-ton, lord Halifax, depois de entrevís-tar-se com o sceretário dc Estado, sr.Jam-rs Byrnes, declarou á imprensa

que não está muito certo de que che-
guel a fim satisfató"lo as conversa-
ções financeiras entre norte-america-
nos e britânicos. Acrescentou que con-Tiiuiam se apresentando dificuldades e
que cada vez que surge um novo pro-blema aparece a pergunta até onde ch-e*
garao 0s outros. Não obstante, segun-do acrescentou enfaticamente, as conversações continuamsalientando, porem, que o fracasso das msemas será pre-judicial para o mundo inteiro. —'(TJ. P.),O representante Voorhls, dmeocrata da Califórnia, suge-riu quo os Estados Unidos revelem 0 segredo da bombaatômica a todos os países que se mostrem dispostos a re-velar tambem suas armas, secretas. — (A. P.).

FRANÇA — "A neergla atômica provocará mais o bem doque o mal, por isso que a bomba atômica é apenas umapequena aplicação da utilização dessa energia" — de-clarou ontem o sr. Jollot Curie, Professor do Colégio deFrança durante a abertura do Congresso da AssociaçãoFrancesa para o progresso dns Ciências, cm presença dosdelegados britânicos, norte-americanos, soviéticos, holan-deses, suíços e checos. — (S. F. I.).
GUATEMALA ^ o sr. Tolrlello, ministro do Exterior guate-malense, falando a 20 mil pessoas do balcão do paláciopresidencial em Guatemala, por ocasião das comemora-ções do primeiro aniversário da revolução guateca, decla-rou que o governo está ao lado da democracia e lutacontra o nazismo e o falanglsmo, acentuando a oposiçãodo regime a Franco e a Perón. Sabe-se que o ministroargentino ainda está aguardando a audiência para apre-sentar credenciais ao presidente Arevalo. — (A. P.h
INGLATERRA — o marechal Montgumery advertiu hoje aGrã-Bretanha d eque não deve voltar a descuidar-se desuas forças armadas nos tempos de paz. "Náo podemosdeixar nossas armas de lado - afirmou - como fizemosno passado ao cessar o perigo Imediato de guerra. Acres-contou qne o Império britânico e os "grandes aliados"Estados Unidos e Rússia devem permanecer fortes pnraa manutenção da paz. "Nossa força - finalizou — não

I*

autor es-_.tf__.*__ã__ft*StSH
çusou-se a dizer sobre que assunto versava a nova _e_,"Wffitfs .___•!_«,_• n F'"SiS

do britânico, entre os quais o primeiro aserá a corvela dt 1.000 toneladas "Petunla
veta será •*¦¦¦•

er entregue
Essa cor-veta será o mais poderoso navio de guerra*Já now.iMr,pela marinha chinesa, mas será eclipsada ir S__"Jl

L_F »_l c.ruzador »IÍ<-I.*°. Unia tripulação L™ Saguardando, cm base britânica
tripulação chinesa esta

" ""tra tripulação chinesa 
"está "SSí^iT^"

treinamento especial, a fim d eser embarcad no Z»Tdor, quando chegar a ocasião oportuna - (B N S VNorman Baillle-Stcwart, inglês de 3B n«r_ «««Vói 1.»gimenlo Seafçrth HlghlanTr' foi a , s a d o de àl a trai'5fto pela polícl ae será chamado a prestar deDoim-nrnpróximo dia 1 de novembro. Balllle-st'de ser o primitivo Lord Haw Haw da
nowart é acusado

árllo de B;rlím.'^Zt^:S^^i^Jt*!&^<^*}^

Debates sobre te
tituição Dsmociif
ca e Constituinte

O Comlté Dem.
Gloria c* Catete r>atrai<lr_tl
«ede da U. N, E.. í práj
FlametiRo, 1.12. ho; % ;
rn», deliatia» om lon
tnnio assunto que
pando n opliilfl., pobltliiilçilo Democra!,.,
tulnte.

Foram convidado» 511111
reunião todo» o» panídei *>
tico», comltc» |..»jit•;.»-•-¦» <
lirewntnntc» d.» »!•.-»>• i
rentes de opiul.lo. »l'a
Inrtmeroii Intelcruial*. n
ele» o» nr». OracIIiâno Bw
Cnrlo» Drumoiid de Aaás
Aníbal Machado, Sln-i
melra e Alie] Chern tu
irnda »erá fruins-• .
hllco.

Mais um Comitê
Popular, no Recife

ORGAMZADO O COMIT
POPULAR DEMOCBlll

CO DA IMI\ JOAJM
BEZERRA

RECIFE. 20 CD-»
tei — Organizou-se ultiman-
mais um Ccirltij Popular DfS
crátlco nesta cidatí
do Comltó da tllw Joani
zerrn, ,<ue Iniciará uma i'J'J
mocrátlca pelas

1 Cvlndlçcçõcs de
tes.

Hm uma reunião, ti
provisória, & rua do
mero 25, íol eleita
torla e organizada
dc propaganda, que
«lm constituídas:

Diretoria: - Alber
drade, presiden! e;
Melo, secretaria;
cn dos Santos, 2» s
noel Marinho, tesci
nedito Perclliano Neves.

Comissão de Proj
João Damasceno, .

II

'--«-*^c;rasEtóo dos Santos
pes.

e Antoi José lí

Pi-óximo ano w-iirôTlífia! -
MÉXICO — O jornal mexicano "Exclslor

prediz que a revolução venezuelana <trás revoltas em países americanosas agitações e fermentações". Acrcsc-ntique houve distúrbios na América Centralçao se torna cada vez mais violenta. "

cm um editorial,é o prenuncio de ou-
e pede que cessem

o cdlto-lal
.onde a situa-"A desunião, a se

c uem o Jornal, apelando para que cessem1 os conflitoQUR "nmenr.nm n n«.ni,iiu.i ., M"r '' rLm os COntlltOSque "ameaçam a estabilidade» das Américas flitos

P.).
solução em sinal de apoio e simpatia _ tr,

forças ainda ontem â'tarde <Ã P ) 
Sada de mais

íroA,ãdoRS^ ^í^jr. Por.ou-
território persa até o dia 2 de —--- ? --? evaou**'ao o

PÉRSIA

u»p„., - ma^-o de 1940. _ (tt. p 1
_fit5c¥«P;«S antí-ontem as eleições. dítr.:

PORTUGAL

í_^,_??_.é^^Por^gaíe Ilhas da MadeíraTuâose verificando Incidente alrnm 4 «*-.«=!
smiA9 

dlsí^os*,1f^ive ImSbaçl ~ §°írunfou 
em

*m™m*$? 
„ 5 nCa°s1SuamaTrItf™ ?% ^a'nde" «

Interesses estran-eiròs** dJn qU^ ,°l disse<-ada pelos
nàrca da Transjo?dai ia filho dX?Z& AbídTulla**. «no,
Hejaz, em entrevista Vp ,?, nÍCcldo rcl Husseln cle
continuou -- é um aúnlro ..nin "J Damas™. "A Siria -
passada, como ho?e se ach-i nr-í» 

° 
V*'^**' na ffuerra

seu povo ainda aspira & união Nãí hé 
Sykcíi:M- m™

suas quatro entidades administralh,0Dhâ l,m s6e^^ "•"
nutenção das subdivisões atua VfSh^í pr;flra a ma"
o seu solo livre do t^SS^Slg, *^ ver todo

P.).

Conferência
do Estado

Promovida pi li
Divulgação do .*¦ '
flcador «los Tre
Estado do Ri».
lindo último, As
sedo da Comissão
Ajuda A FEB, 11
to conferência pro
engenheiro Vitorin
MUT Nacional, »ot.

"Participação i
dores num rcp.i:
tico".

A conferência
veltosa para o ;¦'
do trabalhndorof
povo (liie 11 nssi
«•oiif(>rr»nnIsta rec«
aplausos.

Antes de 1
confi-i-fiiicia, o
(torneio Vaiada
do MUT do Iv-
anunciou aos pre"
sindicatos de Nit-
nlclpio da São Oor
«•Idido apoio nos
do Distrito Ftrii
cerão nn granii
próximo dia "
o nilmero de '¦'¦'¦'<
mlnenses rinr»
grande reunião nu".
5. nno.
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